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rAnao XXIV. Sabbado % de Marco de w

Assigna-se na rua da Quitanda n. 55.

Para a corte petos seguintes preços:

Um anno 3-IS000
Nove mezes . . , . 18S000
Seis meies 128000
Tres meies 6S0O0

N3o se r»e«be» assinaturas por meaos
ie tres mezes.

 aimujm ¦jjMwuui_MMmjjujiuuiMLiJKi ¦¦ i ¦ r—im-r-» * ______"gggg——«na—*a~ SESEBBSfiBBB £ r "Kgsog5^" uj^-'yia*[au-L!Jr:l£S2SL  , , SS55S^*5SSSÍS5S5S*S5gSSg5B*f! * *5^ggS*S**gSSS^^^^^=! ¦ 55*g™g :-...*

N. 61.
tf^x*-^y»-cr«;-;r '« EtTwfcS* KWP£V? T**^"^".

Assigna-se na rua da Quitanda n. 55.

Para as províncias pelos seguintes preços:

roprietafre to % %. òo* Smtfi* Corto** t Círmp.

Um anno 28S000
Nove mezes . , . 238000
Seis mezes . , . 158000
Tres mezes . . , 8S000

Não se recebem assignaturas por menos
de tres mezes.

CORREIO MERCANTIL.
Rio, 2 de março.

ELEIÇÒES GERAES.

IX.

por «ais de uma vez, em nossos artigos edieto-

riaes, havemos pedido a substituição dos pallidos

(/âlhardetes des nomes próprios pela rutilante ban

iteira dos princípios, por mais de uma vez temos

f«it« -ver que • eleitor, verdadeiro representante da

iilóa vietoriosa possuía o irrefragaval direito de exi

gir dos candidatos á deputação a manifestação de

-.nas idéas sem restricçâ* alguma c assim procede
mo» por acreditarmos com todo o fundamento ser

infeliz o povo qu» mão sabe substituir o culto do

indivíduo pelo das instituições, e por estarmos con-

vencidw da qua o diraito por nós attrihuido ao elei

tor ó justamente o que vivilica e fortaleae o ele-

mento popular, fazendo-o imtervir directamente na

íeranaia d»s negócios publieos.
I*' ainda em conseqüência desse direito que ainda

ha pouco tempo os Palraerstems pleiteavão suas can

didaluras, discorrendo nos grandes comício* ingle

zes, é em virtude de um tal diraito que hoje os pri
meiros e»tadi»tas da Inglaterra fallão e discutem

perante essas imnmmsas massas populares reunidas

para reclamar do governo es seus sagrados direitos

ao sulfragio. Espectaculo impenente que honra e

paiz que e apresenta.

Se as idéas que acabamos de emittir devem ser

sufragadas em todo* o» paizes que se regem pelo
svstema «onstitucional representativo, a se ellas são

tíe alto alcanee político era épocas normaes, como

nào serão ellas convenientes e aceitáveis quando as

urenças so achão desmaiadas, deturpadas as insti-

tu ieòes, relaxada a disciplinados partidos, mystifi-

dos os homens e os caracteres e quando um indivi-
duo pôde ser conservador, liberal, progressista;
ilemoiicrata « absolulista no mesmo dia e na mesma

hora, conforme melhor poder explorar a nação e

servir as suas conveniências, quando finalmente ve-

mos que—ao passo quo desce constantemente o

thernometro das consciência* e das grandes virtudes
cívicas e senão também o da i»ais communi o Ire-

PARTE OFFICIAL.
MINISTÉRIO »A GUERRA.

Na conformidade das disposições do § 3o do plano
que baixou com o decreto de 11 de dezembro de

1815, forão reformadas, por decreto de 27 do cor-
rante, com o respectivo soldo por inteiro, as praças
dos difteremtes corpes do exercito abaixo mencio

nadas, visto acharem-se impossibilitadas para o ser-

viço do mesmo exercito, em conseqüência de feri

mentes recebidos em combate.
1* batalhão de infantaria.

Soldados : Manoel Ferreira Macedo, Leonardo
José Francisco e José do Prado Teixeira.

2« batalhão dilo.
Soldado Jaão Francisco de Andrade.

•4* batalhão dito.
Soldados: José Francisco Barbosa e Manoel Fran-

cisco Primeiro.
5o batalhão dito.

Cabo Manoel Corrêa dó Moura.
Soldado Josó Luiz Carneiro.

0>n batalhão dito.
2" sargento Dilermamdo Carlos Maciel.
Caho José Ma robô.
Soldados: Maurício Carlos da Moita e João.

Framcisco de Lima.
7o batalhão dilo.

47° corpo dito.
Anspeçada Manoel Joaquim da Costa.
Soldado Joaquim Bento Soares.

57D corpo dilo.
Soldado Albino Frederico.

21° corpo de cavallaria da guarda nacional.
Soldado Francisco Pereira des Santos.
Em 27 do corrente mez forão expedidas as seguiu

tes ordens:
Approvando a exoneração da posto concedido pela ,„«,-,.„ ., ,i(- i«íkíi . , „• n i i c if„^a rin qo herdo do enceuracado Rio dc Janeiro, a üe 4&u:>

presidência do ltio-Grande do Sul ao alteres oo y
corpo de voluntários Gregorio Teixeira Marques do

A'D. Cândida Pereira Pinto Fernandes, viuva doj general, que hoje commanda as forças brasileirascegds è vaecinico, 
^ 
secretarias do tribunal do com

tenente do 10.» corpo de guardas nacionaes Joséleontra o Paraguay,são estudados não só em si, como

Fernandes dos Santos, fallecido em serviço de cam-lem relação aos acontecimentos seus contemporâneos

panha, a de 428 mensaes, igual ao soldo daquella

patente.
A' D. Mariana Clotilde de Azevedo, irmã do vo-

luntario da pátria Franoisco Camerino, morto om

comhate nas trincheiras de Curupaity, a de 30£.
A' D.Leonidia Caròlina da llocha Gonçalves, viu-

va do machinista José Nicoláo Gonçalves, morto a

Carmo, por assim o kaver pedido.
M.andando dar baixa do serviço, á vista dos respe-

aanuaes.
Ao capitão do corpo de voluntários da pátria Nes

tor Auguste Mericines Borba, pelo estado a que se

, .acha reduzido em conseqüência de ferimentos rece
ctivos termos de mspeeçlo a que procedeu a junta ^ & ^ ^ ^.^ 

.g^ 
ao Mldg

militar de saúde da dita província, as seguintes, '
ide sua patente.

PraCas: | Ao 2' sargento do 26° corpo de voluntários da
2» sargento da bateria de voluntários allemaes, ^^ 

Ferreirado8 pasSos impóssibili
Eduardo Bimbuek. Lj, de proCurar meios de subsistência pelos íeri-

Soldad. do 28'corpo de voluntários Manoel "a 
mentos recebidos era eombate, a de 600 rs. diários.

Cunha Badejo.
Recrutas do 4o corpo do eacadores á cavallo: Maia-

quias Ferroira de Almeida e Manoel Lino da Silva.

Ao anspeçada do 47° corpo de voluntários ca pa-
tria Manoel Joaquim Gomes, a pensão de SOO rs.

diários.

PROVÍNCIA OO RIO DE JANEIRO. | 
Ao cabo de esquadra do 10' dilo eorpo Joaquim

hequebimentos oest^os. [^«^21^0, 
Jésé Francisco de Meirelles,

1-evereire—186/. |
n- oo ideai.Dia 2h.

Soldados: Manoel Anlonio Accioli e Jwqu»m ;rias de obra8 e de fazenda
Francisco Xavier Baptista.—Informem as directo-

José de SanfAnna
8o batalhão dito.

Caho Joaquim José Serapião.
Soldado Manoel Custodio da Silva.

10» batalhão ditm.
Anspeçada Antonio Soares Gal vã». '

11" batalhão dito.
Soldados: Bento Francisco d.is Chagas e Domin-;

gos José dos Santos.

João Moniz de Oliveira.—Certitique-se não ha-

vendo inconveniente.
Tenente-coronel Luiz da Bocha Miranda e Silva.

—Requeira pelos canaes competentes.
Mariano Procepio Ferreira Lage.—Pague-se.
Pedro Anlonio de Mendonça.— Concedo a trans-

ferencia que pede tias apólices para seu nome.
Março.— 1SH7.

Dia Io.
12' batalhão dit» I Antônio Fortes de Bustamante e Sá.—Pague os

Soldados: Felippe Nery Camarão eManoel Joa-.novos "e 
velhos direitos da folha corrida. |

vial moralidade sobe de modo espantoso o de todas
as concpiscencias, desregradas ambições e funesto

egoísmo.
No meio deste desmantelamento tios partidos, e

apagados os traços por ande su reconheciào as indi-

vidualidades partidárias, ao tratar-se da reorgani-

sacio de um partido político que represente no paiz
uma determinada ordem de idéas, nào é de admirar

q.ie roguemos aos Srs. eleitores que nesse comício

prévio, em que vão resolver sobre os nomes quc
témde levar à urna. exijAo dos candidatos presentes
os sens princípios, a opinião quo formão da acttiali-
dade,-e quaes os meios administrativos que julgão
mais capazes de restabelecer em seus eixos o sys-

tema lepresenlalivo.

NSo padece duvida que nas mios dos senhores! Simplicio
eleitores está hoje o melhoramento de administra-

piita l.ot.alo.
13° batalhão dito.

Soldado Dauaião Ferreira Borges.
2o regimento de cavallaria ligeira.

Caho Firmiano Rodrigues Lucas.
4o regimento dito. j

Soldado Bernardino de Senna Velloso.
o° regimento dito.

Soldado Januário Duarte tia Silva.

Por decreto da mesma data forão reformadas, ven-1

Manoel de Azeredo Coutinho Messeder.—A' di-

rectoria da fazenda para informar, ouvindo-se o Sr.

Dr. procurador fiscal.

mmm diversas.
Visita Imperial. —Sua Magestade o Imperador,

acompanhado de seus seaianarios, visitou hontem a

fabrica tle armas na fortaleza da Conceição.

Bio va prata.—Desta procedência chegou hontem
cendo soldo dobrado de voluntário tia pátria, na q transportô uaejOI.;,l Marquez de Caxias, sahido de
conformidade das dispasições da ultima parte do 

MonteYideo em 23 do passado.
art. 10 do decreto n. 3,311 de 7 de janeiro, e artigo 

' 
Nâo f£)i portador de jornaes.

unico .lo de n. 3o05de4de agosto, tudode.1865, 
^ te,e„ramina expedido de Buenos-Ayres a 23,

as praças dos diflerentes corpos de voluntários tia
pátria abaixo declaradas, visto acharem-se irnpos-
sihililadas para o serviço do exercite, em conse-
tniencia de ferimentos recebidos em combate.

2a corpo de voluntários da pátria.
Soldado Antônio Luciano de Lima Feitosa.

:]•• vorpo dito. 'sidencia desta província, foi juhilada a professora
Soldados: José Lúcio tios Sanios e Manoel Antônio pUblica'de 2J classe da escola de instrucção primaria

da freguezia da cidade tle Cabo-Frio, D. Anna Del-

pelas 3 horas da tarde, diz o seguinte :
« Chegou o Suzan Home. O general Mitre foi ac-

eommettido no Rosário de um ataque de desinteria
« Sua viagem ficou suspensa por emquanto ».

PnOviDCiA i>o Rio de Jamuro.— Por acto da pre-

Ao dito do 32° dilo, Honorio José do Nascimento,

idem
Ao soldado do 1, dilo, Joaquim Francisco de

Paula a pensão de 400 réis diários.
Ao dito do 2U dito, Pauline Carvalho de Sã. idem
Ao dito do Tju dilo, Manoel Esequiel de Oliveira,

idem.
Ao dito do 7" dito, Miguel Francisco da Silva,

idem.
Ao dito do 9" dilo, Esequiel Alves Moniz, ulem.

Ao dito do 21 dito, Antônio Francisco Duarte,
idem. .

Ao dito do 21° dito, Gregorio Monteiro do l-.spi-
rito Santo, idem.

Ao dito do 32° dito,Estevão José Fernandes, idem.
Ao dito dos zuavos da Bahia, Manoel Severino de

Souza, idem.
Ao dito do '.)" corpo de cavallaria da guarda na-

cional, José Ferreira de Freitas, idem.
Ao dito do 12" dito de infantaria, Francisco Pe-

reira de Menezes, idem.
Ao dito do 13' dito, José Antônio do Nascimento,

idem.
Ao dilo do 16" dilo, Sebastião José de Souza,

idem.
Ao tlito do dilo, tlito, Luiz Kelph, idem.
Ao dito do 4o dito de artilharia, Benedicto Alves

los Santos, idem.
Ao imperial marinheiro José Joaquim dos Santos,

a pensão annual de 144$000,
— Por aviso tle AS de fevereiro approvou o go-

verno imperial o acto da presidência de Santa Ca-
lharina que adiou para o dia lõ de abril a abertura
.la assembléa legislativa daquella provincia.

Acompanha a biographia um bello retrato do

marquez de Caxias lilhographado pelo Sr. Pinho e

que se recommenda pela semelhança e pelo bem

acabado do desenho.

Retrato.—Está exposto na galeria Bernasconi &

«oncada um retrato, photographado e colorido a
oleo,, de uma respeitável senhora de S. Paulo, re

presentada em tamanho natural.
E- mimoso o trabalho, habilmente colorido, de

perfeito acabado, é um dos que justificão a lisongeira
reputação em que é tido em geral o estabeleci mento

photographico das Srs. Guimarães ét Comp.

; S. Paulo.—Recebamos folhas desta provincia
que aleancão a 27 do passado.

A eleição da freguezia do Braz dera resultado fa-
voravel aos conservadores (3 eleitores).

(.) escrutínio prévio dos tres districtos da provia-
ia deu o seguinte resultado: pelo 1* districto, os

Srs. Drs. José Bonifácio, Gavião e Carrão ; pelo 2°,
os Srs. Gavião, Martim Francisco e Homem de Mello,
e em 4o logar o Sr. Dr. Moreira de Barros; pelo 3',
>)s Srs. Crispiniano, Antônio Carlos e Ülegario

Optando o Sr. desembargador Gavião pela eandi-
datura do 2° districto, entrou como 3o candidato

pelo Io o Sr. Dr. Américo Brasiliense de Almeida
Mello

mercio, e de est.ido de estrangeiros, agricultura e
marinha, contadoria, conselho supremo militar e
naval e quartel-general.

Msnumenno nE mármore.—Pedimos a attenção
do Sr. fiscal do Sacramento para aquelle que existe
ao lado do theatro da S. Pedro, feito para lim utilis-
simo, urgente, e especial. Não o construirão com
naarmore, talvez de Garrara, para que elle jazesse
em estado tào lastimável e entupido.

Eín épocha que se diz de choleraconvém cuidado.
Se não querem que sirva o tão sun.ptuose monu-
mento para o fim que se teve cm vista, acabe-se com
elle. Pelo menos aproveita-se o mármore.

Vèhiccxos.— Pedimos á policia que trais dc ave-
rigUair se as gondolas e omníows tem horas certas de

partida e viagem, ou se dependem essas do bom ou
máo querer dos respectivos conduetores, espécie de
relógio com o qual não podem estar de acerto os dos

passageiros, que têm seus interesses e tempo lixo de
trabalho.

Casa ha moeda.—Foi este o seu rendimento no
mez que acaba de lindar :

Fundição, cunhagem, afinação e ensaios de ouro,
162S82Õ; afinação e ensaios tle prata, 633286; fa-

irico de medalhas 2õb\<;f>09 ; obras 30ff.
Ouro entregue aos particulares em moedas

6:51õS023; em barras 10:05-1^388; prata com o

mesmo destino e afinada 1:523S199; em niòèdá

Correios.—Partem hoje os de Minas e Canta-
gallo, e amanhã os de Pirahy, Itaguahy e Passa-
Vinte.

LaOterist.— Extrahe-sc hoje a 53-' a beneficio
das matrizes e alfaias da provincia do Bio de Ja-
neiro.

Fora nomeado agente de correio da cidade de,841S893.
Santos o Sr. Fernando Leite da Fonseea.

Noticia o Diário:
Ouro entregue ao thesouro i"j0:00üíi; prata 21:300:?
Soininào estas parcellas 90:2348503.

« Ante-hontem, descia um preto, â cavallo, e ai „,,„„,„.,., «•;„.- Am >i sv'",',,., ¦¦„. ,! Im.m.c.racao.—Na barca portugueza rior ae ü. üi
todo « galope, uma das ladeiras do Piques, e sendo-1 *'.'-, , , ¦ --i. ,.-, - -..
„- -.--•. f f ,¦¦¦¦-..-" Imuo, entrada hontem de Lisboa, vi,-rao ile passalhe intimada a prisão por esse facto, apeou-sa, pe-<./ , , . . c n ¦ „ gem sete portuguezes.

ESTATÍSTICA DA CfJ,U)E.
PriBÕet*.— Forão presos á ordem das dillereu-

tes .autoridades, uo dia 28 de fevereiro •
Pela policia: Francisco Rosado Nascimento, por

oflensa physiea chi uma mulher residente n.i casa
n. 228 da rua da Alfândega; .Manoel José João da
Costa Mello, menor, Joaquim Pinto, José Soneto
José Bartòlirio, Antônio Joaquim tia Rocha, Manoel
José Comes e Joaquim da Silva, por vagabundos -.

João Antônio, por desordem e resistência á palru-
lha.

Na freguezia de Santa Rita: Antônio Gonçalves
Figueira, por ferimento cm Cassiana Rita tio Nasci-
mento, que foi recolhida ao hospital da Santa Casu
da Misericórdia, depois de feito o corpo de delietõ.

Na do Engenho Velho : João, escravo de Caetano
de tal. por fugido.

Na da Candelária: Bernardo José Anlonio e Pc-
dro Ferreira, por terem furtado uma carteira coru
dinheiro.

Na do Espirito Santo : João, escravo de Vieira
Moura, e Bento, de Domingos Pinto Ferreira, por
estarem na rua a deshoras sem bilhete dos senhores.

Meteorologia.—Observações meteorológicas
nas horas da maior variação da temperatura, em
lu de março.
Horas. Ther. cent. Ther. Fahr. Bar. a0'J Hygr. ai.-.N'.

netrou em uma casa sita na ladeira de S. Francisco,.

õ" corpo dito.
i por conseguinte pela parte que lhes! Anspeçadas: Antonio de Azevedo Coutinho eMa

teca os da corte devem fazer recahir seus votos so- »oel Joaquim de Oliveira

bre aquelles cidadãos, que «iais souberem compe

phina de Almeida por incapacidade physica.

Iietrar-se de sua alia missão, que nio se prestem n
subserviência e que, uma vez admitlidos no seio da
represeiuação nacional, n.io vão esquecer a causa

publica e entregar-se ao silencio e ao indiflVrentis-
mo diante das grandes necessidades do paiz.

O liberalismo, escreve um nasso collega, não con-

siste em eleger indivíduos que se dizem liberaes;

mas mu cseolher caracteres que vão i assembléa des-

envolver, pratie.ir e rohustecer as liberdades consa-

gradas na constituição. A palavra é nada; o caracter
é tudo.

Em relação a este posto nada lemos a dizer sobre!
os aspirantes a deputação pelo município neutro ;|
todos elles reúnem as mais bellas qualidades para bc«i

• piesenta-lo, esta circumstancia porém não implica
com >> desejo tle ouvi-los.

A franqueza foi sempre unia virtude quer nos re-
cintos familiares quer nas associações publicas c

nunca o homem político perdeu perante a opinião do!

|ui- por enunciar-se com franqueza, prolligar os

erros, atacar os [ireconceitos o denunciar es abusos.

1'atentéem, pois, os illustres candidatos perante
ess». grande comício prévio, qne se lem de verificar,!

. convicções, aprezentem o juizo que formão so-

ine as primeiras necessidades d.» paiz, digão o que

p-nsio da lei de 3 de dezembro com suas prisões,
preveutivas. do jury onde a sorte do ròo depende

rezes do modo porque são formulados os que-

Escola de marinha. — Com assistência de S. M*

o Imperador abrirão-se hontem as aulas desta es-

Soldados Julião Pereira da Motta e Guilherme cola.
Francisco da Silva. j O numero dos alumnos matriculados este anuo

1" corpo dito. 'eleva-se a 106, distribuídos da seguinte maneira:

Soldados: Manoel Jeronymo de Lima, José Tlieo- Aspirantes 94, paisanos 12, sendo:
doro, Felippe Reviere tle Souza Telles e Floriano ^,, :l" anuo -2í, sendo 21 aspirantes e 3 paisanos :
Josó Raymundo. no 2°, 30, 27 aspirantes e 3 paisanos; e no Io, 52.

8» rorpo dito. 11(. aspirantes e (j paisanos.
Sold.ados: José Hermehegildo Ferreira e João

Ministério do iupkkio. — Por decreto de 20 tlerheotonio da Cruz.
í)0 rorpo dito.

Soldado Joaquim de Souza Barbosa.
10' corpo dilo.

Soldado Honorato Antonio de Oliveira.
12* corpo dito.

Soldado José Nunes de Oliveira.
Io* corpo dilo.

Soldado Dorotheo Gomes de Jesus.
20' corpo dito.

Soldado Acacio Jose tios Sanios.
22" corpo dilo.

Soldado Manoel Virgílio Cordeiro.
iü-1 • corpo dito

Soldado Luiz José da Silva.
^li" corpo dilo.

Cabo João Cavalcanti de Albuquerque.
Anspeçada Ricardo Nunes dos Sanios.

29" corpo dito.
Cabo Bihiauo Amancio Lopes.
Soldados: Oleiíario José de SanfAnna

7 dam. 26,1
1 tia t. 27, l
5 tia » L2<;,7

Céo limpo no alto.

79,0
80,8
S0.1
eiiuiuliis

/..•me e montes nevoados; ar.\
mauiia e viração muito fresca de SE á lard.

(>!iil«iuriu.— Itelaeào da

738,22 89
7o8.:il (li.
7.r)(),7(t 90
• nimbus pel,. hiiri -
!in fresca de N ('•! de

pe. -.oas epn liadas

e, reeolhendo-se ao quintal, abi resistiu á prisão,] Abuso".— E' incalculável a quantidade de rales
armando-se de um machado. Compareceu logo CemiUidos por companhias, boteis e botequins, ati_

subdelegado, escrivão e seis guardas, que não consé-.rados ã circulação nesta cidade, com grave detri-

guirão elfectuar a prisão; além disso reunirão-se mento em geral das algibeiras do publico. Qualquer;

perto de 200 pessoas. casa tle pasto, qualquer botequim que se abre julga-se
« Sempre armado com o machado, sahiu o preto com direito de emittir cartões, a que o publico dá

da casa, desceu a ladeira, acompanhado do subde-preferencia sobre cobre, em razão do menor peso e!uos cemitérios públicos e particulares no dia 2(í
egade, escrivão, guardas e povo, sem que ninguém maior asseio. !je fevereiro,

se animasseia prendê-lo.Assim seguiu até a ponte doj Suecede, porém, que, ou quebrão .as casas, ou .as

Piques, onde um particular, Luiz de tal, ciãrpin-;companhias abreu, fallencia, ou reduzem o preço
teiro, lançahde-se sobre elle, atirou-o ém terra, des-primitivo pelo qual forão eniitlidòs os carlf.es, e o

armou-o e prendeu-o. [publico é sempre o prejudicado, sendo-lhe recusada

«Anáos-r o sangue-frio e a coragem deste par-'muitas vezes pelos próprios emissores a aceitação

ticular, o preto, que. segundo nos informão/além de de taes vales.
ser fugido é criminoso, teria escapado com toda a Coutos e contos de réis circulão, pois, na praça
facilidade, para vergonha tia policia e da força pu-,representados por taes cartões, sujeitos ás eyentua-

blica, incapaz de ellectuar unia prisão em pleno dia,jlidades inspiradas pelo capricho dos respectivos

ecar muito freqüentado: emissores. EV pois, tempo de tomar a autoridadee em um

Policia da corte.—Assumiu hontem as funccões abuso
do cargo tle chefe tle policia da còrle o Sr. Dr Theo-j
doro Machado Freire Pereira da Silva.

providencias enérgicas que tle li... .•lha..

j Fi7I.im.-nto.— Uma dessa
no lar doméstico, que se deu ante-honteui entre An-

Güahua .nacional.—Desaquarlelou hontem o õ°. tanio Gonç..alves Figueira e Cassiana Rita do Nasci-

atalhão de infantaria, que eslava coad>uvando o, mento, moradores ambos na freguezia tle Santa Rita,

fevereiro do corrente anno forão concedidas as se-

Iguintes pensões, dependendo, porém, tia approva-

ção tia assembléa geral :

j A' D. Francisca Bandeira Caldas, viuva do major
do corpo de estado-maior de 2a classe José Maria

1 Pereira Caldas, fallecido em conseqüência deferi-

j mentos recebidos em combate, a pensão de -'-SS

mensaes, igual ao nisiò soldo tia patente tle tenente-
'coronel 

por contar o seu finado marido 43 annos de
«serviço, sem prejuízo do que por lei lhe competir.
; A' D. Émerenciana Leopõldina Figueira de Mello,
vi.na do tenente-coronel de Ia linha Francisco Fre-
tlerico Figueira de Mello, morto uo acampamento de ... ,

i,i ipetenle a relação dos nomes das praças do exercito e
; luyuty, tle um tiro desparado por uma vedeta do,1, . — .
il«-corpo do exercito, a de -iaS.<i, sem prejuízo doj

MiNisiT.mo da guerra.—Em tlata tio Io do cor-
rente forão expedidas as seguintes ordens, em vit
lude do termo de inspecção a que procedeu a junta
militar de saúde em sessão n.82õ de 20 dc fevereiro
ultimo :

Concedendo licenças para tratamento de saúde :
De tres mezes com soldo e etapa ao major do es-

tado-maior de -2-1 classe Antônio Eduardo Mar-
tini.

De um mez idem ao capitão de commissão Pedro
Ferreira Coelho.

De um dito idem ao alferes do estado-maior de 2*
classe Cândido Joaquim de SanfAnna.

De dous ditos idem ao alferes do 9" batalhão de
infantaria Albino José de Faria.

De um dito idem ao alferes dó 21" tlito de iufan
taria Fernando Martins Benilha.

Foi transferido para a expedição ao sul Ja pro-
vincia tle Matlò-Grosso o alferes tio 48" corpo tle
caçadores a cavallo da fronteira da Missão da provincia
do Rio Grande do Sul, Joaquim Pinto daAssump-
ção, ficando por isso desligado do deposito.

Exoneração.—Teve-a, a pedido, o Sr. Joié Maria
Galhardo, eapitão de mar e guerra reformado, do
logar de capitão do porto da provincia tio Paraná

serviço de policia nesta corte e aquartelárào enrazedou-se por modo tal que, chegando a mostarda

Barbonos vários conlinfentes dos outros hatalhòes'aos narizes de Figueira, desabou elie em grossa pau-

de infantaria. teadaria sobre a infeliz, que ficou ferida.
| A autoridade procedeu a corpo dc delicto, preir

Navios encontrabos. — O transporte Marquez «^'j^io o valente homem, c enviando a padecente para
Caxias encontrou, subindo o Paraná e conduzindo)Q |10Spjlai da Santa Casa da Misericórdia, onde se
tropa, os vapores Teixeira de Freitas, Brasil, ^''Hacha em tratamento.

Publicoii-se o n. 7 desle
sidente e S. Paulo, e já proximo ao Rosário um «u-j
tro vapor couduzindo o Sr. hanão de Porto-Alegre.! Assnaes ue medicina.

[jornal, pertencente ao mez de dezembro, contendo
Rehaiulitação.— Foi pelo tribunal do commercio^ Sl.„uj„te.

passada carta de rehabililação ao Sr. negociante An- Imperial academia de medicina — sessão geral em
tonio José Meira da Rocha, o qual ficou assim res- r, (]e j,mi10 de 186Õ ; sessão geral e.n 1^ de junho;
tiluido no gozo dos direitos e das regalias queo.[)a dvspepsia—Memória apresentada á academia

imperial de medicina, pelo Sr, Dr.José .Marciano tia

Silva Pontes; Serviço militar desande dos nossos
código commercial confere em lae-s casos.

Reassumirão os-Varas commercial k municipal
seus respectivos exercícios os

Reformas i: soi.no.—Publicamos em logar com-
etenle a relação dos nomes d

dos corpos de voluntários que por decreto cie :27 do

„ Tx „, .. Ihospitães e acampamento de guerra, pelo Si
Srs.Dr.01egarioller-;|Vr'ini ^ A[rHi; ^--^ ^^ ;( physiolo
juiz de direito ' "

3 Hollauda Ca
de Albuquerque, juiz municipal tia 3." vara

culano de Aquino e Castro, juiz de direito da 2.-J 
a|ho,iida ,la 1Jr(jl„,,,raiIcia ani.ular, pelo Sr. !)r.

vara f..mme,vi:.l «• Dr. i n-z de H«:«llaU.!-. l ^•¦'''•¦'-"'•jSoar^ 
Ri'bèiro (conclusão) ; Observação 1-'-Sobre

'um 
estreitamento na uretra, feiia pelo Sr. José

Ji.uv da corte.—Este tribunal julgou hóntemlTavares Ribeiro Campas; Observação 2a —De um

dous processos, sendo absolvido do crime de damno'cancroide caloso nopripucio, pelo mesmo Sr. José

José Elias Martins e condemnado por crime de ho-.Tavarés Ribeiro Campos; Quaes as vantagens das

micidio Isidoro Augusto do Sampaio, escravo do Sr. manifestações nienlaés na sciencia '.' — Memória do

José Antônio Vasques em prisão com trabalho por-Sr. Dr. José Luiz da Costa.
6 annos, pena esla que foi commutada na de 300

açoites e a trazer ferro ao pescoço por õ annos, por

30° corpo dito.
Cândido Joaquim, Antônio Migue

mintas v
-i!us pelo presidente do tribunal; da guarda nacio-j Ueliodoro Telles

uai con. sens pezados sacrifícios, do recrutamento)
i-nnt suas torturas, da imprensa com seus anonviuos,

ia eleição com suas saturnaes, da coercitiva centra-1 Paixão e Valei io Manoel Antônio,

isacão," das franquezas municipaes, da miséria ã;i- 31" corpo dilo.

:.•,-ríciUura e do eOromercit) nacional, da instrucção Soldado Salvador Francisco Bueno.

|iublic.-4,efiiialincntedaliberdadedo'pensaihento e da 1°" corpo dito.

.ciência religiosa estereolypanilo perante o pai/! Soldados: Wencesh'.o Bodrigues de. Barros, Au

le que sã» sectários e <¦ modo de realiza-las,gusto Bonifácio dos Santos e José Gregorio xl-i Rocha

sem duvida franco caminho âs suas legi-j '^"' CÇ»'P° llí<"-
Soldado Evaristo José dos Santos.

-meio soblo que lhe compelir.

j A" D. Maria José \\ illongbly dos Santos, viuva
'tio tenente do 1" corpo tle caçadores a cavallo Mel-

[chiades Lourenço dos Santos, fallecido no hospital

FèHxjdo Comentos, a de 21S mensaes sem prejuízo do

,'meio soldo que lhe compelir.
" A' D. Maria Thereza de Jezus Menezes, viuva dojespe. taculo ante-hontem transferido, pnr haver fal

da tenente do 7" batalhão dc infantaria João Baptista lecido um lilho do estimado actor Heller
¦ Menezes, morto pelos ferimentos recebidos eni

inez próximo passado forão reformadas, as primeiras
vencendo o soldo inteiro, as segundas, o soldo do-
brado, na conformidade das leis e disposições res-

peclivas.

Tueatko.— Representa-se hoje em ultima vez,
antes das festas ds carnaval, o d: ama Remorso Vivo,

¦¦- :,ií-as
abrirão por sei
t.mas e patrióticas aspirações.

jnãaMB—»aP -amiiatnBMBnB—unirá:

combate, a de 21S008, >e:n prejuízo tio meio soldo. | Ministério da fazenda.-
terio, em 2.^ de levereiro
do Cantagallo João Antônio tia

—Por acto deste minis-
oi detaittiilo o collectoi

ilva Peres.A' D. Anua Augusta de Moraes Monclaro,
viuva do tenente do 13.° batalhão tle infantaria e ca-,

pitáo de 
'commissão do 26.° corpo de .voluntários da BioniurHiA.—Acaba de ser publicada uma bio-

pátria, Pedio de Alcântara da Silva Monclaro, laUe-i ^rapl.ia do Sr. marquez ,le Caxias. E' escripta com
enthusiasmo, em estylo elegante e linguajem cor-cido

Pêdfo de Alcântara da Silva Monclaro, falle-
> moléstia adquirida na gueira actual, a de

«j~taxim-wx-~-.-w.TrH- miHaigMBK^a» <3tnr^-»raeiEi4!iUí«\ii::^=anE!asaxsf:ii«3n^i^ ! .gBicijsCT^MCe^Masga^giJMiJ^r.^a^-^a3-i^tvil^J<a»»gl»

FOLHETIM.

39$ mensaes, sem prejuízo dqi ueio solelo. Irecta. Os principaes factos da vida do listinrl

r-l^lAS FIGURAS DE CERA
SEGUNDA PARTE.

BRANCA VAUBARON.

XI.1L— Tristão.

(Continuado ,1o h. 00.)

Inst.alou-su \ aubaion com o seu carro e

eri.tl na hospedaria tia posta tle cavallos.

Poz-se elle a soltar gemittos lugubres, tpie para
logo mudarão-se em latidos furiosos. Ergueu-se dejparav
encontro á porta, arranhando eom as unhas ama-

Itleiia, mordeu aquella porta como se houvesse que-

0 postiihão da precedente estação preparava-se. distancia, e chegou a Quimper na manhã do dia se-
liar. I «ruinte.

Meu amigo—perguntou-lhe Vaubaron—quem Branca, cuja saúde tão delicada mais se tinha en-
fraquecido durante o seu captiveiro de um mez na

rido devora-la, mostro.í, finalmente, todos os symp-j
tomas tle uma ferocidade .pie nào eslava nem no seu

são as pessoas que o senhor conduziu ate aqui!'

— I jcasa da avenida de Neuiily, suecumbia á fadigada
O Dr. Horner declarou peremploriiamente s

caracter, nem nos seus hábitos, e, a medula que osI 
]af . (üda & ^.^ como genle i;,ia

minutos passavão, seu- clamores lornavão-se cada

vez mais semelhantes aos rugidos d>> tigre a '.piem
legolio os filhos,

o seu! 0 ex-mecanico não comprehendia aque.Ua crise
a pri-ide cólera inaudita. Poz em pratica tudo quanto

r

meira que encontrou na passagem, e empregou a suppoz capaz

noite, como de costume, em dar uma representação, resultado. 0 inexpli
de acalmar as iras do cão, mas sem

cavei furor do animal, longe de

ras de eéra, e »«m ganhar assim a pequenajapaziguar-se, auginentava; seus deles ransiãó a

necessária para pagar a sua ceia e o seu csmigalhar-se, tinha a gnella branca tle espuma, e
obstinava-se nas tentai, vas contra a porta, eom crês-

ílavra de honra que nao sei—responüeu oi
lostill.ào.—Tudo quanto sei deiles é que gostào de viacein

llodille que era mister conceder-lhe .algumas hora
de repouso, sob pena de vê-la cahir doente, o que

ai tornava momentaneamente impossível as sessões
>ào homens:
São d-aus e leváo comsigo uma mocinha

quem vi muito melhor do que o vejo â si, na sala|m^'uelicas de que ia haver tamanha necessidade,

da hospedaria do Plléan, e que seria, sem comparar,! Ròdille, constrangido por essas imperiosas consi-

lão bonita como uma Nossa Senhora, se não fosse deraçCies, cedeu apezar da sua má vontade:, porque
tão pallidazinha.

E—proseguiu Vaubaron—para onde vão elles'.'
Ora! vão a Josselin, está claro, pois que Jos-

somma
obrigo.

Após a representação rollocv«u elle os seus mane. 
jcente encarniça.nento.

quin» em boa ordem na carroça e perguntou ao esta-] _ Xada disto é natural — penso.. Vaubaron. —

lajadeiro j.-lo quarto onde devia passar a noite. Era ()|U> gj^nifica isto tudo '.' Não sei. mas eumpre vêr.
«ste .piarlo uma espécie de gal.in.de, poueo mohi-j 

SaIlou fura ll;l c;un:lí vestiu-sc rapidamente, pas-
liado, vizinho da cavallariça. Vaubaron ergueu sua,^ 

^ ^ {^ em ^úyi di, Covã;l aQ pescoço
a'.naá Deus, como nunca o deixara de lazer no lin. 

^ yvy[h.u ;!f.m depoíõr conié-lo junto tle si, e
d.M-ad.i dia. Deu um ultimo pensamento a sua ti.ha. 

j^^ ( p ^ Tnstão, ali... de laiíçar-se fora, deu
uma derradeira caricia ao seu cão e adormeceu "oj^^ _.)tU) (,io ,)1U,(.(1 t, prodigioso, que Vaubaron va-J.Mas porque então esta cólera ale Tristão .' c porque
sofimopesado o profundo dó homem exhausto de fa-Ljj|ou t. esteve quasi a larga-Io ; mas estava prevê- estou eu tão comniovido ao pensar que uma moça
»tiga. .-.,.¦:, Inidò e nâo o soll «u. No páteo ião e vinhão lanternas acaba de passar por a pii?

selin é a primeira muda ; mas uma vez lá chegados,
náo sei o que farão ; podem ficar lá, ou continuar.
ou voltar, segundo a vontade que tiverem, e que não
sei qual seja. o senhor bem o compreheude.

Tendo assim eondesceudido, respondendo ás per-
guntas do nosso lieróe. o postiihão uscarranchou-se
uo seu cavallo e partiu á irote largo Vaubaron ganho.'
tle novo o seu quarto, dizendo baixinho comsigo :

— Dous homens e uma moça ! Que me importa '?

Au cabo de quasi duas horas. f>.i elle subitamente

il esperta, Io por subil* barulho. As rodas de uma

.¦,trru;.»ein puchada á todo .» fíalopu pisaváo o chão

ileMgual. Relinehavão cavallos, agitaváo-se guizos.
i>ttvi.i-se estalar um chicote.

Cessou tle r«pente esse grande rumor. A carrua-

g.nu acabava deparar em frente á hospedaria, e o

püsi ilhào da e.^taçáo precedente começava a tirar os

auim-.'es. Nuda mais simples do que tudo uso, e

Vaubar,'» não te.ia mesmo coi.coJi.l- um minuto de

alterna» AO que se estava passando tora, se ócio.

despeVudo ao mesmo Um,.o que seu sonhor, nuo

,,:.rece,se atac.do «le súbito de violento accesso .1,

cólera.

accesas. Na rua esperava uma carruagem de posh

preparada. Va ibaron. guiado, ou antes arrastado po.
seu cão, ia dirigir-se para o lado dessa carruagem.

Náo teve tempo. " novo postiihão poz-se ua

sella, agitou o chicote, metteu as esporas no ventre
do cavallo e a carruagem partiu á toda. Tristão de-

batia-so preso por sen senhor exhalando pungentes

queixünies. Era claro como o dia que o seu instinc-

lo ordenava-lhe que seguisse a carruagem e que,
veiido-se constrangido a obedecer e hão querendo
usar de sua força contra o seu senhor que o lyram-

nisava assim, sentia o mais violento desespero e

testemunhava—o á seu modo.

\L11L—.1 t- ..--,; aüatit lanada.

O instineto do animal, aquelle inslinclo ás vezes
bem superior á razão, de que o homem é tão orgu-
hoso, raramente se engana. O furor do cão ,le ii'.",
era legitimo. 0 inimigo estava ali. aquelle covarde
inimigo por quem Tristão tora tão cruelmente ferido
semanas antes.

0 valente cão advinhava Ròdille!
A distancia de Ploêrmel a Quimper éde trinta e

quatro léguas. A carruagem de posta que acabamos
de vèr mudar de animaes tão perlo de Vaubaron,

toda a demora irritava aquella natureza violenta e
impaciente, e empregou como melhor pôde o reste
do dia. Informou-se e soube quo a pequena aldêa,
ou antes a herdade de Vaubaron, achava-se situada
a tres léguas o meia de Quimper e a pouca distancia
da celebre costa de Peifmarch.

Recebeu lambem a confirmação deste facto impor-
lante, que ao lado da aldêa vi.io-se as ruinas de um
antigo solar, o qual pertencera outr'ora a uma fami-
lia desapparecida e esquecida desde tempos imrne-
moriaes.Adqueridacsta certeza, e a dizer a verdíide
nunca Ròdille duvidara delia, fez elle sellar um ani-
mal, e depois, perfeitamente guiado, dirigiu-se, se-

guindo os pincaros do costão, para aquella aldêa
que o attrahia, como o polo do norte attrahe a agu-
lha imantada. De Quimper a Pen*march apresen-
tão as costas do oeceano um espectaculo deindizivel
magnificência, e nada póde dar idéa aos que nunca
as virão dos sublimes horrores dessa luta incessante
das ondas e dos rochedos.

A'medida que vai a gente se aproximando de
Perfmareh, um rumor surdo a principio, e que não
tem análogo enire os outros rumores conhecidos, feri-
o ouvido e cresce de minuto para minuto.

Atinai chera-se á vista da Tocha. Dá-se ali est,
nome a um rochedo separado da pénediá da: costa poi
um golphão estreito e profundo á que chamão c
Salto-dó-Monge, e onde as vagas, incessantementt

Eduardo Copken, allemão. (>() annos, solteiro. Fe-
bre billiosa.

Adriana Rosa da Conceição, pernambucana, 50 ....-
nos, solteira. Congestão pulmonar.

Antônio José tle Almeida Souto, portuguez; 3.Í
annos, solteiro. Apoplexia cerebral.

Manoel, filho de (íerlru.les Maria Rosa da Encar-
nação, llumiiiense, IS mezes. C.aslro-enteriie.

.Maria, liberta, lluminense, 13 mezes. Convulsões.
Maria, (ilha de Antônio José Valliel, ll.iiniin-i.se,

2 annos. Cholera-iiiorbüs.
Gregorio, lilho de Maria Bra-ilina Ferreira 'Io-

desavenças habiluaes mes, tluniinciise, 3 mezes. Coqueluche.
Um feto, filho de Joanna Rodriguos.
Balbino José Lúcio, bahiano, 21) annos, solteiro.

Febre perniciosa.
Josino José tia Costa, fluminense, 22 aunos, sol-

teiro. An aza rra.
Antônio Raymundo Pinlo da Silva, bahiano. 3tl

annos, solteiro. Cachexia.
José Gomes Cardoso, paraense, 1 I annos. Vnriolíi.
Domiciano Ferreira Chaves, maranhense, 2;i an-

nos, solteiro. Febre typhoide.
.Manoel Alexandre da Silva, piaiihyeii.se, ISaniios,

solteiro. Pneumonia.
Eduardo, lluminense, 30 annos. solteiro Varíola,
Jão Siar, inglez, 40 annos. Diarrhéa.
Eufrazia Teixeira, (lumiiiGUSc, 30 antio«, viuva.

Hypcrlropliia do coração.
Jos,-da Silva Andrade, portuguez, 25 annos. sol-

teiro. Tétano traumático.
Veridiana, exposta, (> dias. Tétano.
L'in innocente exposto do sexo masculino.
Calhaiina Bosa, (luminonse. Anazarca.
Luiza AngeliHi Fontes de Castello, Ihiinineiisf, 38

annos, viuva. Febre perniciosa
Fina criança, filha de Anlonio Joaquim Per.iiia

dos Santos, fluminense, 2 mezes. Anemia congeiiial.
Joaquina Soares tia Silva Passos, lluminense, 2(3

jannos, solteira. Myelite.
Delphina, lilba do lenenle João Bartholomeh

Queiroz Peçanha, lluminense, (í para" aniiu.s. Asi-ile,
Maria, filha de João Pene, lluminense, 31 dias.

Enterite.
Sepultarão-se lambem 0 escravos, íonilo 1 de alie-

roíiy.j .nação mental. I de dysenlòria, 1 de abeesso, I de
Pela de D. Eii.ila (bandida da Silva Maia, ás S 1.0-Jtuberculos pulmonares, t de tétano dos re

ras. na capella tio collegio de S. Pedro de Alcán-jcidos, 1 de convulsões, I.de velhice,
Iara. lile e 1 de apoplexia.

No niiínorò dos 35'sepultados eslão eomprelien-
i rua da didos 12 cadáveres de pessoas indigentes, a que -ae

Dr
;i a ,

íHísbub funelirem

H,eilõest
De objectos de escriptorio, ás 11 horas.

Quitanda n. 125, por M. S. Pinto ;
De ti iu prédio, as ."> horas da tarde, á rua A [ira-

zivel n. 10 íem Santa Theresa), por lt. .1. de Amo-
riu. Vianna.

Por alma de José Joaquim de Oliveira Souza, ásj
que sendo escravo, não póde, segundo dispõe o co-!;) «loras na igreja de S. João Baptisla (em Niell.e
digo, solVrer prisão temporária.

rÒcessos para .u-i.i;a.mento.—Os designados para
entrarem hoje no jury são dous, nos quaas a justiça
é autora e são réos presos :

Manoel do Couto Garcia, por ferimento leve.
Antônio José Ayres dos Beis Pinto, por higamia.

Thesouro nacional.— Começou hontem o paga-
mento das seguintes folhas . thesouro nacional,
oflicina de estamparia e impressão, casa da moeda,

juizo dos feitos, typographia nacional e gratificações
do ministério da fazenda ; conselho supremo militar
e a respectiva secretaria, pagadoria das tropas e di-

rectoria central e fiscal do ministério da guerra.
Isto pela Ia pagadoria e pela 2-' começou também

hontem a satisfação das seguintes folhas: bibliotheca,

archivo e hygiene publica, institutos dos menino.
^m-mm,rrr*m.!*TVimVtr.r-W—-<l*miWI ¦l'llll I lll ll»«ll'l''J*My:gggg?g|^ga?!

,_/a-se sentir, a cada pancada do mar, os rochedos es

trémecersob os pés ; fica-se surdo com um estrondo
^emelh.intp ao do trovão rasgando a nuvem, ou ao

de cincoenta peças de artilharia disparando ac
mesmo tempo.

Nuvens de espuma e de vapores érguem-se cons-
tantemente acima da Tocha, como por de sobre a-
cataratas do Niagára, e parecem coro<i-la com un
immenso pennacho de fumo. Na ponta dePen'marcl
sopra rijo o vento duran le as sete oitavas partes do
anno ; o céo está quasi sempre cinzento e borras

coso; bandos de aves aquáticas turbilhonâo em
torno dos rochedos, e suas plumagens sombrias,
seus gritos melancólicos augmentào mais ainda a
selvagem grandeza do quadro.

Tal era o espectaculo que Ròdille tinha sob os
olhos seguindo por uma estreita vereda traçada no
matagal pelos guardas da alfândega e pastores dc
cabras ; mas podemos atfirmar quenenhumaattenção
prestava elle a esse espectaculo. Seu pensamento
unico, seu unico desejo erão chegar o mais depress

possivel ao termo de sna excursão. Uma vez em.
Pen'mareh, náo lhe restava mais do que meia légua]
de caminho para chegar ao cabo. Apressou o andar
cio animail e não tardou a entrever á frente de si a
cúpula yirentè deuma eminência coroada de vege-
tação.

Em uma dobra do terreno, entre elle e aquella
eminência, umas vinte casas, ou antes vinte cabanas
amontpavão-sc umas sobre as outras, e roçavão o chão

para abrigar-se tinlo quanto possivel á acção devas-
tadora do vento do mar. No horizonte, a beira som-
bria e quasi negra de uma lloresta formava um semi-
circulo, uma de cujas extremidades parecia vir ter
ao coslào afastado.

Ròdille reconhecia cada um dos promenores dess.-,
natzagem melancólica que nunca tinha visto, tão tie!
fôra o quadro traçado por Branca adormecida. Ae
estrepito dos passos de seu cavallo no ehão endure-
rido, algumas crianças meio nuas, semelhantes ;

cem-nas-
de eneeplwi-

gastou perlo de doze hoias em percorrer aquella agitadas! se píébipitâb com assustadora ftsria. Jul-pequenos selvagens, e algumas mulheres, de roc

E^pectaeuloM :
Gv.mnasio : Remorso vivo,, drama phantásüeo.
Theatre des vaiuf.tks. jardiii de Flore : La

femme modele, saynette en 1 acie; Le (iti. opera co-
mique; canções; et le. prender grand bal masque
laprés le speetacle).

_gf_m-yj*-111 irrsrrrTTTf rarrTi'''1- ¦ v r«ry"y:r,r,g':?',7*^-^rac*^

em punho, sahião das; cabanas para vê-lo passar.
Essas crianças e essas mulheres compurihãq nioinen-
taneamente toda á população da aldèa. Os liou.eus
estavão oecupados na pesca.

Ròdille olhava com viva preocupação para aquella-
cabanas estreitas e miseráveis, insulíicienles na ap-

parencia até para servir de habitação a uma só fa-
mi lia.

— Onde diabo nos accommòdareinos n<Vs ? — ;,er-

guntava elle.
Continuou no entanto a dirigir-se para o lado da

collina, e dentro em pouco socegou quanto á inqnie-
tação que delle se apossara. Junto ao escarpado, entre
os tufos tle arvoredo rachiyticos e um bssquesiiiho
frondoio que se ia reunir á lloresta secular, eleva-
va-se a casa de que Branca f.tllara e que, não obs-
tante o seu aspecto miserável, era um palácio em
comparação com as abjectas edificações da aldêa
visinha.

Aquella casinhblà linha evidentemente a pretenção
de ser o que em toda a parte se chama uma ca-ei di
campo, e com efiéito um hom cidadão de Q.limpe:
permittira-se o luxo tle construi-la, para fazer dclh.
uma habitação de regalo, ao que para logo renuncia-
ra, achando-a, náo sem razão, mortalmente triste t
absolutamente inhabitavel. A partir do dia èm que
fora abandonada, o que se dera já havia muitos an-
nos, a casinhola áo que se trata esperara em vão que

e apresentasse um locatário.
As janellas, mal seguras em seus gonzos despre-

irados, hatião á menor bifa la de encontro ás pare-
les esc.amosas que pare,-ião cobertas de lepra. A go-
Seira, desprendida por uma tempestade, jazia pen-
lurada na extremidade do ie.liado ; tudo, finalmen-
te, testemunhava absoluta desordem e presagiava
oroxima destruição; mas isio pouco importava a
ttodille. Aquella casa estava deserta, e, posto tpie
nenhum escripto annuncias.se que ella estivesse para
.lugar, parecia provável que o proprietário consen-
tiria em cedê-la por algumas semanas, mediante un.

preço razoável.

aiHíos.;

annos.

deu caixão, conducção e sepultura grátis.

Dia 21.
Helena Fcliciã Macieira, lluminense, 3:)

solteira. Byperlrophiai do corat-áo.
Amélia Constância l'api, lluminense, t<l

Enterite.
Giiilherinina .Maria da Conceição. Iliiiiiiiiensc, 03

annos, casada. Congestão cerebral.
Caròlina Maria da Conceição, fluminense 22 an

nos, solteira. Tuberculos pulmonares.

Assim reailiiiiado, subiu o miserável a encesla da
collina enão tardou a embrenhar-se nas ruínas. Teve
elle immc-nso custo em abrir caminho por entre os
destroços que rolaváo-lbe aos pés, e em meio de
cardos, espinhos, sipós, moitas de húxo e tle trepa-
dei ras de toda a espécie que formavão uni t-errado
«nexlrincavel e se oppiinhão á sua passagem, c adqui -
riu cada vez mais a certeza de que qualquer tentativa
que não fosse dirigida por Branca em estado tle som-
nambulismo redundaria absolutamente em resultado
negativo.

Julgáiido inútil demorar-se mais na pintai'...]-^,.
onde outr'ora elevava-se o solar, ou antes a forta-
leza dus antepassados de João Vaubaron ,, mecaiüeo
tornou Ròdille a descer, desprendeu o cavai le une
atara pela rédea ao tronco de uma arvore, tomou de
novo o caminho da aldèa e foi Ao eabana fia cab.in i
perguntando a quem pertencia a casa deserta.

Dez vezes repetidas formulou elle a mesma rier-
g.inta sem obter resposta intelligivel. As mulheres
aquém se dirigia só fallavão o baixo-hia.-iãu.

Teve finalmente a felicidade de ericou.t\i,- unia
matrona que, em sua mocidade, servira c,>mo criada
em Quimper, e que deu-lhe ,, ,l01íh, ,. ., ril,,n !t
dai proprietário De >olla U cidade, parou lòc-j ,.
jandido á casa dosse homem, cuja sorpresa foi

prodigiosa quando comprehendeu tpie se apresen-
tava um locatário para sua rasa. Estabeleceu ,•:!,•
condições iao ní .destas, que Ròdille as aceitou sem
discussão. Recebeu o homem com alegria que não
procurou disfarçar a somma convencionada e ei.liv-
.'ou a-; chaves ao seu inquilino, observando-lhe
que a casa linha um celleiro, uma cavaibiiec, mui-
Ias ba:as e uma estrebaria em muit,) hom i-nUiIo.

Na manhã seguinte, Rodilto, deixando a sua car-
r.iaííêin de posta em Quimper, na cocheira do hotel
meltia-se em um carro com Branca e Fritz Horner e
lomavão os tres o caminho pouco pratieavel que, fa-
zen.lo um rodeio atravez das terras e custeando a
beirada lloresta, conduzia á altl'\i dg Vaubaroii.

{Continua.}
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Idalina, filha de Silverio Autonio Pereira, flumi-i
nense, 18 mezes. Bronchite e dentição.

Matliildes, filha de Severiano Augusto, flumi
nonso, 2(5 dias. Gangrena umbelieal.

João Baptista dos Santos, bahiano, 25 annos, sol-
teiro. Endocardile.

Raphael Josó Flores, rio-grandense de sul, 26
annos, solteiro. Ferimento por arma de fogo.

Romão Ignacio da Silva, portuguez, 50 annos,
; olteiro. Cholera-morbus.

Manoel Malca da Trindade, brasileiro, 3-1 annos,
.solteiro. Febre intermitente.

Carlota Cândida de Almeida, fluminense, 20 an-
nos, solteira. Tuberculos pulmonares.

Firmino Anionio, liuminense, GO annos, soltei-
ro. Dii a tação do coração.

Cornolirs Veirl, hollandez, 37 annos, casado.

,.,..|.im.m.m...-.----^^

Recursos criminaes. f Fallido, Antonio José de Almeida Souto (falleci- Com ella, como questão de meios, se entrelaça a
Campinas.-Escrivão, A. Araújo—'*^) -Declarada aberta a fallencia e nomeados cu- juestão financeira, que, se no passado já reclamava

^í^^^^^^^r^SP^^^-^rvsx^. -T—israaar.

N. 2(396.
Recorrente, o juizo; recorrido, João Martins de Fi-jradores ficaes da massa os credores Joaquim José

de Souza Imenes óc Comp

Gangrena.
Máximo Soares, portuguez, 45 annos, casado,

Cachexia.
Adolphc Ganlier, francez, 55 annos, casado. Tu-

berciiios pulmonares.
Lm innocente, exposto, do sexo masculino.
Maria ürsula, portugueza, 33 annos. Tuberculos

pulmonares.
Henriqueta Christina, liuminense, 11 anuos, sol-

loira. Marasmo.
Maria, filha de José da Silva Riscado, llumineuse

4 mezes e 7 dias. Moucngite.
Sepuilarãe-se tambem 8 escravos, sendo 2 de tu-

Lerculos pulmonares, 1 Se gastro-entcrile, 1 de hy-
ilropesia, 1 de entero-colite, í dc pneumonia, 1 de
amollecimento cerebral e 1 de bronchite capillar.

No numoro dos 27 sepultados estão comprehendi-
dos 11 cadáveres de pessoas indigentes, a que se
deu caixão, conducção e sepulluia grátis.
«Raga^rçga*^

gueiredo— Ao Sr. Lopes de Leão.
N. 2607.—Campinas.—Escrivão, A. Coutinho.—

Becorrente, ojuizo; rceorrido, .losé do Nascimento
Pinto Lorena.—Ao Sr. Paiva Teixeira.

Conflicto de jurisdicção.
N. 1o.—Bio-Grande do Snl.—Escrivão, A. Aran-

jo.—O juiz de direito da comarca de Santo Antonio
da Patrulha e o chefe de policia da provincia do
Bio-Granria do Sul.—Ao Sr, Camara.

Appellações criminaes.

N. 5727.—S. Borja.—Escrivão, A. Araújo.—Ap-
pellante, Delfino Machado da Silveira; appellada,
a justiça.— Áo Sr. Costa Pinto.

N. 5728.—Villa de Sanía Cruz.—Escrivão, A
Araújo.—Appellante, Pedro Evangelista de Siquei
'¦a; appellada, a justiça. — Ao 

"Sr. 
F gueira de

.Mello.

Fallido, Zeferino José de Matos.—.Deferida a pe-
tiçào de D. Joanna Rosa do Espirito-Santo, para
reformado o precedente despacho, mandar que seja
ella paga da quantia de 4:955# 110.

Fallido, Manoel Pedro Gomes da Fonseca.—Dig;.
o curador-fiscal sobre a petição de Antonio Pedr-
da Silva, inventariante dos bens.

PARTE FORENSE.
TKliSbJIVAJL Si A REaLAÇÃO.

SESSÃO EM lu DK MARÇO DE 1867.
Presidência do Exm. Sr. conselheiro Manoel di

Jesus Vulditart»,—Procurador da coroa. • Z?a--in.
Sr. ccnseíheiro D. Francisco Balthazar da Sil-
eeiru (estevepresmtej. — Secretário -interino, t.
Sr. escrivão José Joaquim, de Azeredo Goutinh».
A's 9 horas da manhã abriu-se a sessão, aclian-

do-se presentes 03 Exms. Srs. desembargadores Vai-
detaro [presidente), Cosia Pinto. Firueira de Mello,
Pereira MonteicO, Gomes Ribeiro, Camara, Almeida
Travass s, Siqueira, Rezende, Azevedo
Leão e Paiva Tcixeim, fatiando com causa os rnah*
senhores.

A acta da scsi.V antecedonte foi approvada.

.ii'li.a.\ie:;tos.

Aggravos ãe petição.
N. 2287.—Corte.—Aggravante, Antônio do Souza

Ribeiro : aggravados. Maná, Mac Gregor e Comp.—
Juizo-:. os os Srs. Figueira de Mello, Camara o Lo-J
pes dc Leão.— '"«esrárãp unanimemente provimento.

\. 22nS.—Còrle.—Aggravante. Fiüpina Kiiz .
aggravado*,, José dc Moura Carvalho e outro.—
—Juizes, os Srs. Pereira .Monteiro, Azevedo o (ío-
mos Ribeiro.—Negarão unanimemente provimento.

Recursos criminaes,
\. 2685,—Curte.—Recorrentes, Joaquim José Pe.

reira das Neves, Francisco .-fulano rias Chagas e José
Joaquim .Martins.—Juizes,os Srs. Figueira da Mello,
iíezentie o Gomes Bibeiro; — Derão unanisieineütr
provimento para despronuriciar os recorrentes Ne-!
\as ;• Síulano, o para pronunciar o reoorrcnle .Mar-

Sr. redactor eai chefe do Correio Mercantil. — (
chamado progressismo político, essa nova hydra dt
Lema, na linguagem vulgar—obarrigudismo, ou, en
linguagem tão rigorosa como decente, o partido di
paiz official, já esterilisou duas legislaturas, pertur-
bando a marcha normal das duas únicas escolas, qvn
regem o systema representativo.

Actualmente ameaça devorar, como verdadeir.
Saturno, terceira camara quatriennal, precisamente <
elemento representativo, que, segundo o nosso di-
reito constitucional, é o primeira agente da felici-
dade publica, a primeira mola do nosso mechanismt
político.

Onde iremos parar com uma terceira dissolu
cão ?!

Digo terceira, porque a ultima camaaa encerrou
se tâo dividida, tão impossível para a governaçãi
do estado, que a necessidade da sua dissolução tor-
nou-se evidente; e, a não estar ella no ultimo pe-
riodo de vida legal, quando se organisou o aclua
gabinete, a dissolução era indispensável, tantt
quanto podia ser delia juiz a opinião publica.

Ora, ha no paiz um pensamento de reformas tá
orno po-

deria deseja-lo o patriota mais dedieado.
Este pensamento tem a sua razão de ser nas aspi-

ragòes legitimas do paiz, passando da vida colônia
ú de nação constituída e livre : é o pensamento com-
plemenfar das theses conslitucionaes ; è a petição
geral das leis regulamentares respectivas, que têm
de desenvolver a letra c o espirito de nosso pacto
fundamental. E", pois, um pensamento tão antigo
como a nossa constituição política.

Considerado, porém, em sua manifestação franca
e explicita, na definição do seu objecto, elle conta

vao. A. Coutinho.—|pelo menos 15 annos üe existência, e, como um san-a o Manana; appellado, Albino teimo, paira cm nossas regiões, nâo sú atlestando a

ferreira 
de Souza Costa Villas-Boas.-Ao Sr. ca-jnossa grande vitalidade política, mas indicando-nos

Xs '-k-'"'••-^- *-- "* •- "° Porto ?eSuro é tle salvamenlo, e desviando-nos dos

tiaOl ao Sr. Travassos e 11037 ao Sr. Ma
Castro, por substituição.

Passagens dos feitos.
(iò-2, 5680. r-'J:r9, 5712

N. 5729.—Lages.—Escrivão, A. Araújo.—Appel
lante, a justiça; appellado, João da Cruz Oliveira.—
Ao Sr. Pereira Monteiro.

N. 57.10.—Paranaguá.—Escrivão, A. Coutinho.—
Appellante, Antônio de Souza Dias Negrão; appel-
lada, a justiça.—Ao Sr. Gomes Ribeiro.

N. 5731.—Rio-Grande do Sul.—Escrivão, A. Cou
linho.—Appellante, Benedicto Gondolo; appellada,

1 justiça.—Ao Sr. Camara.
Appellações eiveis.

N. 11484.—Còrle.—Escrivão, Pamplona.—(Era-
bargos remettidos), embargantes, Joào José de Oli-
veira e ostros; embargado, Luiz Josó de Medeiros
•arvalho—Ao Sr. Costa Pinto.

N. 11485—Corte.—Escrivão, A. Coutinho.—Ap-
nr-llmie Fd»,,*,-, i„ s ¦ n- ¦ „ , yJl"di ''•' u0 Paiz um pensamento üe reloipciiante. bstevão rie Aguiar Gimini; appellado, Joa- . r ..;..» L.L . ,
quim Pereira de Oliveira Bastos.- Ao Sr. Figueira 

áfmid?>,a0 institucional, e tão pacifico, c
de Mello.

-Y 11486.—Victoria.—Escri/ào, Pamplona.—Ap
pellante. Caetano Dias da Silva ; appellada a fazeada
publica na provincia rio Espirito-Santo.—Ao Sr.
Pereira Monteiro.

N. 11187.—Corte.—Escrivão, Pamplona.—Appel-
lante, José Alvos de Oliveira,- appellados, o testa-
menteiro do josó Pires Alves, o procurador dos
feitos na còrle, o cônsul hespanhol e outros.—Ao

r. Gomes Ribeira.
N. ÍÍ48S.—Rezende.

Lopes de Vppellantes, Mar

1183 ao Sr. Camara, 10838 ao Sr. Almeida,.'medonhos nevoeiros do futuro próximo-alhãi imagine, Sr. redactor, o que irá pelo paiz 110 mo-

iccurada attençao, torna-se na açtualidade um as
>umpto gravíssimo; visto como, de um lado impõe a
.merra ao thesouro nacional e á população do paiz
acrifieios onerosos e prolongados ; por outro lado,

1 nossa agricultura agonisa, o commercio está em
iiarasnto, c outras fontes de riqueza publica estão
jor ser fecundadas

A commissão não dissimula que outra difficuldade
issaz concorre para aggravar a situação actual, em-
jaraçando tambem a solução das reformas.

O fraccionaraento da numerosa maioria dos repre
sentantes da nação, que se havia arregimentado em
orno do nosso programma, deve necessariamente
eílectir-se na grande maioria do paiz real, enfra-
piccendo-a, inquietando o espirito publico, e amea-
rando desvaira-lo.

Ora, deplorando laes acontecimentos, acredita a
-jommissão que,quanto á guerra e ao estado de nossas
mancas, estendendo um pouco além os seus es-
torços, conseguirá o patriotismo nacional vé-los
:oroados de próximo e glorioso desenlace.

Quanto a scisão do partido, acredita a commissão,
que tão ephemera como os erros e as paixões que a!
•reárão, deixara de subsistir logo que o tempo deri
logar à reflexão, e possão chegar aos ouvidos dos!
correligionários dissidentes os doridos reclamos daí
pátria, exigindo da sua lealdade a solução de tão so-[
lemnes compromissos.

Nestas circumstancias, julga a commissão de seu!
lever levantar de novo ante o paiz o esperançoso!
istandarte de 1860 a 1863, eloqüente syinbolô de
tnião para os patriotas sinceros e dedicados, que;

*.xo reaunciárào aos seus principios , verdadeiro*
pharol que fulgurante dirige a opinião publica parai
rsse centro definido onde brilhâo as necessidades!
pátrias, unica e seguro porto de salvação, afastando-;
,t dos temerosos nevoeiros e das syrtes que apavo-1
rão a situação actual e ameaçüo os interesses doS
futuro. í

Erguendo bem alto o esperançoso symbolo, pede a;
commissão aos seus correligionários que se unão in-J
timamenle, e por toda a parte, onde o partida liberal;
puder realizar a sua influencia na próxima futura'
eleição, se esforcem por enviar á representação na-
cional mandatários que, removidas as difficuldados da
oceasião, se dediquem logo, com firmeza e lealdade,

1 restauração das praticas legitimas dos princípios!
cpnstitucionaes, e ã satisfação das necessidades con-|
signadas no programma abaixo exarado.
Programma do partido liberal do municipio da côrte

O partido liberal do municipio da corte julga in-
dispensáveis ao progresso e prosperidade do paiz, e

il quentar o Alcazar,logar onde só o tolo poderá achar janellas do frente, entrada ai escadas ,j.-,

Ao BiEáais&áís í-iEiníãveE-ãarí©

DA MORTE OE MINKA SEMPRE CHORADA E DILECTA
• SOBRINHA E AFILHADA, EMILIA CÂNDIDA BA SILVA

MAIA, A QUAL SE FINOU Á 2 DE MARÇO DE 1866.

EPICEDIO.

»
« Nutti flebilior quam mihi »

(Horat.Lib. 1. Od. 25'.

Apenas perlustrára da existência
o llorido jardim, desventurosa!

a morte a—fulminara !
? Os teus aréstos poupão, inflexível,
quantos ímpios tyrannos, e só ferem

innocentes cordeiros?
Ao misero mortal nunca foi dado
do céo arcanos porsçrutar, se-curva

aos seus rocios mandados !
Talhou-lhe ávida prematuro golpe,
e já do breve tempo 11'ampulhèla

tombou o extremo bago
de um lustro, em quinta parte revolvido,
que violetas mortaes tingem-lhe as faces,

que regelada dorme !
D'alma esperança o perfumado nectar
liauria descuidasa em auroa taça;

e aos paramos celestes
su'alma, remontando o largo vôo,
prélibava doçuras inauditas,

em porvir de venturas.
Fora treda visüo, sonho illusorio ;
embruscou-se-Ihe o céo, procelia e cabo--

a realidade foi-lhe !. .
Não ameigárão-lhe o destino duro
supplicas maternaes, de amigos peitos

lamentos e gemidos!

'fíuar('« ccorre.1
nle e 96 de f„nd(|,

e mdíi ,i
m segundo pavimento annexo que serve de cozinha, divídid

corredor, despensa, sala de engu'«"rumar, 9 luartos .*

meio de esperriiear sua fortuna, rnas onde não se^ cantaria, dividida em 2 salas,
mancha a reputação das familias. Em summa, Srs.|ne centro, tem 46 palmos defre...
Moralistas de carnaval, ficai sabendo que o Alcazar'.; toda forrada e assoalhada, sendo esti
não deixa de ser um thealro lyrico, onde sc goza da sala de visitas, é cercada por ferrão 

"'

de bem entendida liberdade, onde finalmente a gente ferro ; ao lado da mesma casa ha ude trabalho encontra recreio sem vexame, pela 1110-
dica quantia dc um ou dous mil réis.

Anselmo Junior.
**n---*-*-ím.*---!wiw^^

Ao cofiE^gio eleitornl.
Apresentando-me candidato á deputação geral pelo

municipio neutro, julgo não ser o meu nome desço-
nhecido aos Srs. eleitores.

Membro da ssembléa provincial de S. Paulo em
1846, eleito pelo partido liberal, iniciei a minha
vida politica lendo por mestres os meus companhei-
ros naquella assembléa Paulo e Souza (o velho)
Vergueiro, Alvares Machado, Rodrigues dos Santos,
Tobias e outros illustres paulistas, cujos nomes são
outras tantas glorias para o paiz.

Desde essa epocha, ou na iniprensajornalisliea ou
nos cargos que exerci na magistratura e na admi-
nistração, tenho manifestado as minhas opiniões
políticas e o meu modo de ver e de tratar os negócios
públicos.

Os meus escr
1860 sobre a situ
tuições de credito rural e à respeito da lei de 3 de'
dezembro demonstrão quo tenho procurado tambem!

cozinha com 25 palmos de largura e 95 de cmento, de pedra e cal ; nos fundos ha uio ,?~
eiro murado, com um pequeno telheiro ¦ |la o

nos fundos da dita casa uma outra cora 20 It'|de frente e 70 de fundos, dividida 
"em 

comJT
para escravos. Na entrada da chácara ha „m „de ferro assentado em pilares de pedra e cal •
necidos do azulejo, com das braças de srradlf3I 1 í1 "Ull [ji...cada lado ; ba mais um poço empedrado ínarBeeíl
de cantaria; a chácara é toda fechada por cerca-vas.e os arvoredos achão-se todos em bom estad
terreno é próprio : tudo avalido em \2-.O00s 

"o" 
'

minio directo de 39 a 40 braças de terras aaforadas a João Lopes Bastos, o q„al pa.-,a ,,' 
'!

por anno 25^,00, avaliado em $pg. Qu^ ^ ^mas bens quizer lançar compareça nos mencíui 
"S

dia, e horas designados. Dado « passado nesta 1 ü*.«»^^.w v*w .v,* ^ wv, liftim U3 iJU,*Í*t**(»lU.^ • 1 • t t -,.. - T -?v,,w i ll,
perial cidade de Nitherohy, aos 20 de fevereiro ]

iplos no Correio Mercantil desde , 
'' *. 

^ fra?Cls?? %»»«> Barbosa, escrivão J
ação agricolado Brasil, sobre insti íM,1,serüvl— Ju'»"> 4o. Nascimento Silva Filho.

Edital
estudar questões elevadas que ainía pendem de so-:!)lí CQ^TOcaçÃÒ de credores da hassa Vílud'0Ç5«- * 

mPVIO KIEEIRO DA CU.VHA PARA NOMEADO Jo Z
Creio, portanto,, ter 110 meu passado e nos meus 

Mi:s',-STRAI>n»'- Ç-o nia 6 no corrente, ao iikio-ü!.!.
trabalhos o programma com que solicito a honra dei ° consell'fiiro Francisco José Furtado, miz ae r]ser eleito deputado polo partido liberal do 1" distri \reito 

,Ia la vara do commercio, (>ic.: Faèó saber
cto do Rio de Janeiro. Sou fluininonse, as minhxs ílue ° Presen*e edital virem, que tendo-se por senopiniões políticas são conhecidas, conto mais de 2o|tenSa desíe Juizo qualificado de fraiiduienta a falb
annos de dedicações á causa que Iriuçnphou nas urnas
na eleição primaria, da corte, e por isso, cheio dí
confiança, submetto a minha candidatura ao esclare-

Ns. 5649, 5713, rvroi!',-2o.jamamente o pensamento das reformas
i0920. 11117, 11378, 11403, 11442, 11444,11455 '
11460, 11170. 11471 o 11483 i

como taes recommenda â solicitude do legislado!
smonto ern que. se realize a necessidade de uma ter-{brasileiro as seguintes medidas:
,ceira dissolução, adiado ou antes postergado indefi-j Afrouxar os laços da centralisação adminisírati-ífomos

jva, como meio muito ellicaz de animar o

Tristuras mil bebendo e fundas mágoas,
a minhaliua, em afogo, eslas ertdôchas

te vota, Emilia amada!
E sobre o frio màrmor, que te—esconde,
desfeito todo em lagrimas ihsculpo

estas lettras :—Saudade!.'.. .
Silencio, minha dor, seu puro espirito
do Supremo entro os braços, ledo, friíe

da beínavehturançá!

/. C. S. C.

feido criíerào do corpo eleitoral.
João Marcellino de Souza Goxzaüa.

Rio tle Janeiro, 58 de fevereiro de 18(57.

SiEvis ái. ía^asnSò acn ^pnislioo.
No Jornal do Commercio n. rio de 22

ob a epigraphè — Incêndio da rua da Alfândega —
, atrozmente diíifamadòs por Josó Antônio de

progresso;Mattos Lobo, signatário da publicação.a. primeira pergunta, que o paiz tem o direito de aas províncias e de firmar solidamente a unidade do -i ousadia tio diffamador aím-riu 
'•-, 

1

I Empregada cem muilo bom resu tado nos rheH-
matismos, sypbilis, sçrofulas, ulceras e todas as irn-
purezas uo sangue, do qual é um poderoso regene-
rador; roga-se que haja toda a cautela em pedii

jesle remédio preparado por A. Gary, chimica pliar-
[ maceutico, afim de impedir que elle se confundá con-
Ia salsaparrilha de livWlai de Lamiiaim á Komp, do
{New-York, da qual a formula foi declarada-5 üe"£íüe fevereiro;ifnU* «Qi.. ;,,,., 1 1 ••iei.,1—p.elajunta de hygieaa puiilica.

-impor-

cia de Antônio Ribeiro da Cunha, foi e
mada por acórdão superior; em virtude d© qUe Cünv.co aos credores do dito fallido nara se reuniremuo auditório deste juízo, á rua dos Péscadorei n "-"íi
1° andar, nodia 5 do corrente mez, ao meio-dia''
ifimde nomearem administrador; advertindo a-'iionhum credor será admittido por procurador seeste não tiver poderes espeeiaes para o acto e „•,*1 procuração não póde ser dada á pessoa devedora
'ío fallido, e nem um procurador representar donsredores ; tudo na fôrma do art. 842 do código do••ommçrcio, decreto de 18 de abril de Í854, e art. (i;ido regulamento do 1" dè maio de 1855. E para cons'-
lar se passarão tres editaes de igual teor, qué serão
publicados e aílixados na fôrma da lèi. Dad*ado nesta corto, no 1» de marco
íoáo da Costa Leite, o subscrevi.-
Furtado.

o e pas-
de 1867. I-: ou,
¦Francisco José

:,"•<}-

¦'òül. 5'J74, 5BS7, 5í'S8, 5700,
5 ao Sr. Figueira de Mello.
5716, 10949, 1Ü98<! e 11089 ao Sr

;• Costa Pinto.(fazer ante um fado tão grave é si os poderes consti
3701, 571-J

""«IflSBí 
ti ser a i.s «caiai- 4»

ípsisaa í*eü**raÍ£iniosi
cües c*"»*

império.

Pereiraj blica

lindos pela nação nào se podem entender entres1;
acerca do modo ordinário de fazer a felicidade pu-

correspondendo ás aspirações nacionaes;

liando contra um do nós — Francisco Carvalho de
uaigiu a loucura, inven- a e vw„, ..?...*„ '' *.
• r* rrinr.ícpíi í '-irr-jl \,r\ An \

r> i\& íísriásiRwli

.\s.
Monteiro.

Ns. 60.18. 5689,5702, 5,717,11110956 I ''si.
11219 ao Sr. Comes Ribeiro.

uí f« 
°Gy.'l. a(:Ü'5, 6>r'"' rí692, ÕT05-rj71~* 10700-i Entretanto eu nào creio quo haja vicio 110 meca-jbuiÇões judiciarias e ü .'I. í.ksI HKi e 11474 ao Sr. Camara.

Ns. 10838, 10926, 11423 e !¦::;.-. .

íjderes constituídos, tal qual concebeu o legislador

[constituinte.

Desenvolver o elemento municipal, lendo parti- Moura e Silva —a calumnia do um roubo do 3.000.'
cularmente em vista as condições especiaes do
nicipio neutro

mu-;ao paírão.!
í

A associação 00 ícrn
um dos problemas os

meida.
10 Sr. Al

\liseraveis corvos que devorSo os vivos! Ahi vai|tani'-''!n todos os iiiediç
Ipor oulra. si é impossível a harmonia entro os po- Reformar a lei de 3 de dezembro do 1841, esta-ja unica. satisfação quo ao publico podem dar Iwraensl^Tviços prestados a elíes

belecendo sólidas garantias contra a prisáo arbitra-'de bem accomrhettidos còyárd
na e a mais clara e precisa distincçâo entre as attri-j

! Illm: Sr. Albino José da S
j Reformar a lei da guarda nacional, ismtando-a do|ra V. S. ter a bond[nismo constitucional.

mente:

iva sarme to..*

1 a quina tem realizadi
s notáveis da pharmacia.
em geral louvão-se do.*

•*:• esta prepàraçã.ci.
Com effeito ;: quina, como se sabe, é o nièlhqr lo-

inie.o da matéria medicinal, está associado ao phos-
Ouei-;I-ll:'!"íif' ícrrai lVu'- com certeza, ó a preparação fur-

O que vejo e que se perturba de nm modo evi- regulamento militar, e alliviando-á do
ie de declarar pinto á esta quali

ruginosa a mais estimada-, pois que ella lc

Ns. 210, 5718,5719,11172, 11Ü01, H3S4, 11410
jdente a marcha normal das duas escolas do systema,-pvo.

serviço ac-jo meu comportamento, tanto moral, como dé con^ composição o ferro, pie é o ele nento on san
na

líiie
ua

tins,
üial.

mo incurso somente 111 art. 75 do código pe-1
IÍ424ao Sr. T ra vassos.

que nos rege, e que nas evoluções políticas nào se Alterar o nosso systema de eleições Je modo quejarmazem.

dueta, durante o te

I Ns. 11030, 11130 e 11272 ao Sr. Si
tem em vista o pensamento das refon

<r:a

\. 2Ç95 — Corte.— Keeorrrcnie, o juizo; recor-j
iqueira.

ÔS, 56:0, 5671, 5683,5684,5697,
idos, Joaquim Victorino da Fonseca c Comp.— f^j',!,0 

',^2' 5723' 10-962,111*76,11276,11348,
iiizcs us .Srs. Siqueira, Figueira de Mello e Cama-j [ 

' ° ílLHÍ) 'l!) Sr- Rezende.
t.-Nefrárào unanimemente provimento. I 

^" 'iKÍU 10964> liim, H177, 11287,11388,

\. 11207
Paula Cned
france/., cou
rard.— juizt:
\0ir.1. i''i._ri!*.-
i»:"i!Z:'ir:io lín

,\. ao-',
lino Alvos;

do, 1" st i Seira

JppsUaçties eiveis.

Corte. — Fnibarganíf
iforado; embarí

"mas. jOresutado das urnas seja a expressão da vontade na-}uso que quizer.— •*
Ora, este grande abuso, que chamareipat,ricidio,\?lonai- I Francisco Carvalho a

Regular

po-
a-

.a mo autorisar afazer o- íur .-om

nos vai conduzindo á um cataclvsmá.
'i

recrutamento do modo nue satisfaça o me iro, 22 de fevereiro de 1867.

ripo que fui empregado em seuSPnQSPIl01'° o-principio dos ossos.
\ssim, ns Srs. medicos hao.di

as observações feita? pelos senhores seus
como as áiialyses foPas jielos primeiros

KcBãíaí iU- iir.íca.
O cidadão Joviano Firmino Neves, juiz muni-"ipal 

pela lei nesla villa do Nova-Fribi.r,m e se„
íermo, etc.: Faço saber aos que o presente edil,,
le 20 dias de pregões o Ires privas virem, quc iiõ
lia 1-1 do marco próximo futuro, ás 11 horas da
nanliá.se ha de arrematar, a quem mais dor e maior

lance offerecer, um sitio com 300 hraças de terra* do
tostada e outras tantas de fundos, sitii*»,!,
,'uezia de S. Josó deste (ermo,
2,000 pés de cal'**, avali:i '
irruinada, avaliada em ia.<í

criado o obrisrado.-
ruiu.—Ií io de Ja-

nlcress!
•ollogas

liimicd*
do

Joaquim 1
\ 1 u-

nvilisacão ? :.
In

¦1,

.evantou-se íssão ã 1 nora ua ia rue

PUOCESSOS

I

E.VTRADOS PAUA A -la.KMT.MU.V IH) ".
lUXAL K SEM A.XÜAMKMo I'OR 1 AI.T.V tUÍ PREI

j Nestas circumstancias, e para que o progressismo,
juo 

seu furor subversivo, nào consiga inutilisar o.man-
. ,,!,;., ,,., TRI.jdato dos eleitores liberaes do município da corte,-

j 
Ü405, 11443, Ii4õ4e 11*156 ao Sr. Azevedo.

Ns. ,)fí60 e 2673 ao Sr. Lopes de Leão.
• Õ711,õ7*r5, 11136, 11457 o 11482 ao Sr. 1

_ uo, o cônsul jva Teixeira.
uid.iniis do espolio de Xavier Be-j ]
Srs. Siqueira, Azevedo, Paiva Tei-
i "Mello 

o Pereira ?,íaii'*'h"o.—Des-
-.umeiuesde os embargos.
—Còrle.— Finbargante, Malheus Ade-j
embargados. Joaqnim Pinto de Souza quése salve.aoraenosu

ces, os S:s. 6-iqueira, Rezende, -Vz^ve- •—Appellantes, D, Anna Eelisbería do Rom-i
tio Mello e Pereira Mosteiro—DespTo-l 

Ct'e"S" '' 0UtrO3: aPPe»«ío, José de Carvalho Al
zãnio unanimemente os embargos,

\. 11191.— ííajahy. — limbargantes, .leão Josei
\Vt*i"ni'i" o sua mulher; euibargados. Vicei
no Pc/eiivr o sua mulher.

, «vatuBi.» jçwuwuiBuiu uo mono que satisiaça omoiro. :.-':.' <'¦" fp.vc*rpiiv. ,•'.. uo muntio
Porque n5os.e tem favorecido o movimento legi-jp!'ecei*° const',ucíon;d da justa distribuição do ser-j

limo rias i^as escolas políticas do systema, desiieJV1-0 d° ex,*r,,ito * armada, e sc coareta o arbítrio da ; j|h;,. Sr. Francisco Carvalho de Moura e Silva.
que, com o armistício interposto aas partidos dej*",?" atlG" , 

Satisfazendo o seu pedido, tenho a declarar iiue
! 1S56 até 1800 se havia conseguido imprimir á nossa| 

romovei' a colonisação nacional em concprren'ciaJ-.«

[politica o caracter de moderação condigno da aclua'i^'" 
a cs,ranSeira-

facilitar o livre uso da propriedade, c animar a
industria por meio do poderoso auxilio rio credito,
bem regulado.

Melhorar a instrucção primari

PARO.

Appellações cíveis.

jisio
fcOmn

e restabeleço;
ias classes monos favorecidas

! ]'

'Ri*

lei iv
X

Cosfi i;. .v
do Ca-L-, .
zende, a.'.<-
('oir.initár,"t

X. 1110.:
Baptisr.:; .
'.:o.;a. p r si
zoiide,

«iteUmnli-jpreimro m
huzes, os Srs. Siqueira.! Yaien,.a< _

jcanlara.—Preparo lo.sGOl».
! Nitherohy.—Appellante. Joào Alvos ò zev
[Lemos; appellada, D. Anua. Joaq

o man lato do povo, que vai breve 8e>?^^f?^
ttido aos seus futuros representantes; para

municipio da corte, a dupla 
efT/ aS Wpmpatibilidades, de modo quo o

jaspiracào do paiz, constante do pensamento de rofor- 
^T ^ mh?ião de Crea-las a S'!U bel Prazer*

mas edo da restauração das praticas legitimas do - r-Blovera abertura o livre navegação dos nossos: m1;1.

eucomportamenlo, lauto moral, como de conduçt

jfoi 
o melhor que se póde desejar, lodo o tempo quo 

'

'.esteve em minha casa, o outro tanto me consta ter
ilido. Podendo \
1

Ide minha declaração.—Sou de V. S. attento venera
ídor.—Alpino José da SilvaSa}-mcnto.çSilherohy,22

ü;í,de fevereiro de 1867.
Está lirma está reconhecida peL* tabellião Fran

•T0"'cisco Manoel Próenca Rosa.

« Elle produz consíanténienle os mais felizes ro-
sulfadps nos casos de dyspepsia, chlorosis, amenor
rhiía, iiomorrhaoias, leucorrhéas, febres
lia

fypfioitle.*,
iiianeies, o erii todos os casos quo necessário foi-de
es.titiiir as forças ao doente e reslituir ao corno

uado na fie-
ivaliario por DGOS ;

i cm loO.s ; nma casa
cujos bons são perten-sentes ao casal do ausente Pedro Fernandes Moreira,

fí vão â praça a requerimento do commendador João
Inlonio de Moraes, por execução que lhe move. L'•ara quo o referido conste mandei lavrar o presente,
pie será publicado no logar do costume. Xova-Fn-
nirgo, 15 de fevereiro de 1867. E eu João José Xa-
mili o escrevi. — Joviano Firmino Neves. — Co
orme.—João José Zumith.

m-

[princípios alterados uu perdidos.— Amai,.lazer o uso que lhe aprouver , .. ,, . ' ,de Sua Magestade o Imperador. »

OU.-Í li! CONVOCAÇÃO DK C11EDOIU-S

Ell unia nestas raras combinações que
azem ao mesmo temi o medico

tudo

salis.
'¦, em
i mai:

, jsystema representativo, rogo a V. S. se di-ae dar ^ 
C°"k° K'" d°S -°Í0S mais c°nducenles a levar o {Queira V

edo! i i- -1 i . r
ruina de Brum—1°ovaPuljhcidaa-e & voz patriótica, que, nodia 13 do

paiz ao futuro grandioso que o espera.

r. Antônio .losé Leite Barbosa Bastos.—*!
S. ler a bondade de declarar junto a esta]

'qual o meu comportamento, 'auto 
moral com* d

lonfe o t
íquanto a-inini,Vá niais notável, e sobrei
ibem tolerada de Iodas as preparaçòesferruginosas

- Cazenave, medico do hospital Saiiit-Louis. »

« Esta
i;

nn iracao

i.-:eT,

ra

ío, rigueir
ião inianiíi

pptllado,

adi

..Tf-

í' Aicllui' Perí'ira M«n-|veira ; appellados' IL Ho
ente os embargos. |outr
m!e, Jorro Lopes daí

nona Cassiána da Cunha e

(setembro do anno passado, se fez ouvir do seio da 
KeallzarPraticaBiente a liberdade em todas assuas condücta, durante o tempo quo fui empregado emímedicamenlos :«?P°rlanles debaixo

""'" ae>" ' seu armazém, e do sua resposta me aülórisar a fazo afraílavel e f:u"'1 ;i digirir.—Charrièrc, chefe d.
e setembro de 1836 [ o uso que quizer.—De V. S. criado e obrigado—-í"nií;a l,a ,acn,-dai-e í3e Pai'is" »

Appellante, Custodio Alves do O.iJ^""^^|m.unieipal 
d° partid° liberal d;' còrte' «a Municipio da corte em 13 dt^ ,. Una rnnsfilm min nu,,i.«„n „..„,.^11„ ".i|n»ua t-init, tlll W li

permitte dar aos doentes dou.'
rio uma fónn,

oli-

MUNCISCO TEIXEIRA DE
I»E DEPOSITÁRIOS .Ml dia 2
IIOIIAS.

O

!*-S UA MASSA 1-AI.I.IDA IIK
HACEDll PAIU NilJIlOi.v)

DO COJIREXTE. AS I 1

gua! constitui uma pequena parcella.

!o, Lopes rie
ii:i!!Ít::eni< nl*" a
-i .'.ri**. —Am

Antônio Ripfisía Corroa]
rs. : queira, l\c-\ f:,')rle

eixeira.— í,aiü í>or'°* aggravado Vicente José
iparo fiH020.

'reparo 201;.

Aggravo de petição
ggravanfe, Antouio Joaquim de San

^r
'O cpnselbeinSr. redactor, é necessário que todos os cidadãos 
' ' "'p"^"» Antojiio Pinto Chichorro ãa Gama,\ Francisco Carvalho de Moura c. Silva.-

• «^.-•..-- -¦- '" " presidente.— Dr. João Idear do Norberla Ferrara, 5 neiro,^22 de fevereiro de 16.S7.
io di

.fiir) c r.uv:
tiiíe;:r;a.
Ilunte Josó

Sal rue ira. Pn

jque 
aspirao a um posto naj representação nacional, vice-presidente-

j 
tenhão profunda convieção de que o augusto cargo zeg {o . ,,. ¦'

..do deputado da nação nâo é remuneração do servi- daCin-^o 
&""'

Ur. Adolpho Bezerra de MencÃ
— Dr. Francisco ãe Menezes Dias- Illi

•.•*¦•- !•*.• ais relevantes qtyj se considerem; ó.sim Souz

Antunes
,1.v

.1 muiiior —.luizi
ão .'inlonio de Araino Sara- »3tF52SííiS 53A ;:2S ti f.':r"«> «i -K'

K&T&ZiCiâs.. curador
..a nação e um pro- Antônio Leite Junior.— .1 .'•

íovcrt 1»aiva Ti

(..oiiliriiiár.:o unanimeiuení
nào provada a ro ouvem ão.

N. i 1349:—Santa Maria Ma-rrial

os m-s. Siqueira, Re-".lüiZü DF. DIRI
;-:< ii 1 o ("o^fa Pinto.— i
a sentença, declarando 1

O.l-lli

'i'

.1

ni-I
enc ir:

obser

Amado rie Ayuiar; appellados,
ra o sua mulher. —Juizes, os

— Appsllan-j
a maüier; appellado.]

noir.i.—Jnizes, o.*; Srs. Siqueira, Rc-*
;:i*ndo, Azí edo, Paiva Teixeira ..* Costa Pinto.—'
Reformarão iliianimomenie akcníênça para ::.::•:*lar'
«•tbsisfir a arrematação, salvo aos interessados o di-
reilo tio proporem a aci-r..* ccunpeíente.

- Maca -Appellante, Luiz Comes
Manoel Josó .Voguei-:

5. Azevedo, Paivai
lei veira. Costa Pinto, Figueira de Mello e Pordraj
Monteiro. — Continuarão unanimem

N. 10i'ií7.—Còrle.—Eaibarganfe,
nio'Guerreiro Lima ; embargada, [).
do Macedo. — Juizes, os Srs. Azevedo, Figueira de
Mello, Pereira Monteiro, Gomes Ribeiro e Camara.
—Desprezarão os embargos, contrü o voto do Sr. ii-
gueira de Mello.

.**.. 11-131.— Curte.— Appellante, José Ferreira
.Martins; appellado, Joaquim José Monteiro de Faria.

Juizes, ns Srs. Paiva Teixeira, Costa Pinto, Fi-
gueira du Mello, Pereira Monteiro, Gomes Ribeiro ¦ f ,", I lev.ini i<|.ConhriníirTiü a sentença ; contra o \oio 1I0 Sr
Paiva Teixeira.

uÜC0MMERCLlLDA2a VARA
EM i" DE JIAR.ÇO DE ío(,7.

o Sr. D,-. Hollanda Govalcanti.
erao despacho os processos seguintes :

{Escrivão, o Sr. Abreu.)
Acção fuimmaria especial.

r, o barão de 
"Xova-Fribui-L'0

AirniExciA

Juiz interino,
1

(posto do dever, e rio dever muito grav
[muito activo; quo o deputado •'*

do povo representado entre nós polo elei- Pereira.- Dr. João Marcelluiitorado; que no posto político lica ligado ao povo — D. '
.pelo mandato que aceita; que as relações do man-
Mato sãò liquidadas entre o ronstituintt
•curador antes dc começar a gestão da cansa com

ni: Sr. Francisco Carvalho de Moura e
Cruz, 2* secretario.— Dr. Antonio Corrêa dej Em'virtude de seu ped

Cosia.— Dr. Guilherme José Teixc
e posto âre Francisco José da Costa e Silv-•a.-

r. Filippe Carneiro de Oíin

e o pro-

ro
oro. oa massa

\ anciã do

1 de Francisc
do o nrocess

•¦ommeiviaí.

!¦• a sentença,
aquim Anto—1

11; j
ado iiiilht i,

.860 do código

Fallencia.
Fallido, Josi* Francisco Rodrigues da Silva
ferida a peiição do curador fiscal da massí

Justificação.
Supplicante, 1). Theresa Francisca das

aulhentici
em uma q;:-ai

> Antônio'como a actual

•ao exige a honra reciproca, c a naau<i gereameada reeleição dè Sruo inandato que seja neir,

os admi-
o mono mais cathegorico, sobretudo

Tea,<B<Esii»ai eSista-áeto.
Sc. redactor. Hontem já tardo, aqui chegou ;

nteressante folha
oronel Frederico Cai

dc* Campos e ãpresso-mo a comm:

uva.—
eu podido son a declarar quo o seu

Pa-jconiporlamerito tanto que diz respeito â condücta
Major João.como a moral, não podia ser melhor durante o tem-

acs Ferreira.— tí. li ipo que esleve empregado em minha cana; póde.o de Souza Gonzaga.\r,oi$, fazer ouso que quizer desta minha declara-
1 Caiàpcllo. 'ção. Som outro objecto.—Sou de V. S. criai?

obrigado.— Antônio
Nitherohy, 22 de fevereiro de 1807.

Esla firma está reconhocirin n,.i

i ti Estou empregando cem suecesso o xarope de
quina ferruginoso, e o considero como uma muite-
feliz ihnovaeio. — Chassaignac, cirurgião cm chefe
uo hospital Lariboi

criado o
José Leite Bai hosa Bustos.

1110113

fados
iiicml

medicamento, sempre bem acolhido t
doentos,íôm-nie constanteiiieute dado os rcsül
os inàis vania"
•o na araucin;.) (

sos. — llerucy dc Chega in,
•¦ medicina.'»

imelliua, e nao depois da aceitarão do mandato- • 
"™- '"""'^^ utme, aquicnegou a suaj csci nrma csia reconhecida peu

que essa liquidação exi^o a honra recinrne.a. c a „' 
mlertíf»nte loJ!l3* que em um pequeno artigo sug-jeisco Manool Proença Rosa

[lureza augusta das funce

¦ n ¦11 ião Fr.

a A limpidez desta jireparação, seu gosl
.vel. isento dr* todo o sabor deferro, fuzilei

• dicamento tanto ellicaz, como atlractivo. -
1'a'j-rrcgado á faculdade de medicina.»

agraria-
limi me-
M fino d.

lencia rios
s-e príviamenfrt

1

imcar-iiie
ira de profundas e amargas'dece

o o modo de documenta-la é fal

quo a lembrança não podia ser mais bem ac ?i!a neste!I
50 pensamenli c\-.\ punir corn

' por faltai4 uléa, ao programma do parlido.

-In-

Destas praticas I
[Inglaterra, e na Fr
ipoleão.

emos innumeras
anca

PCOQs. collegio.
Ir. uaia divida dc honra, que o 3." districto 'levo

pagar ao martyr da mais santa das causas.
.".ão esmoreça pois em lão nobre empenho a rc-

Mercantil -. os jornaes da corte

ii o au:
severidade

em seu' « 0 examedeste xarope demonstra queelle encer
ira 110 numero dos sou.*; elemenl
ipm.svara!' a qiiiuquina o um

os diversos princi-
ii'1'í'o ao uiaximo.

içòes na velha
antes rio regimen de .Na-ldaeção do Correto

sa. Folgo de
tem rendido

reconhecer que
preito a praticas

zera, norém, nue

ins cidadãos já I tricto: ainda
regulares ; qui

jchegílo 110 mesmo dia a todos os pontos do 3.° dis-
tempo !

ir da publicação^ mas este deixo
logar o infeliz testa do ferro Luiz Anionio aa .-'!*......
qno so apresontou no juizo municipal da I
.¦orno o responsável legal. yíeiusin

Nrüo obstante proseguiremos contra o m'a.ndatorio,i*,race;.?
porque se os capangas nào se .'vendessem.' os per-j'-^«"«õtt«^^
versos covardes nao còmraelterião assassinatos.

Uteu.-sin., professo ,1^ liiiiiu-a rn» hospital do Vai ih

Kntrelanto tica h

a ^as
(snpplicados, os curadores fiscaes da ma«sa fallidrdeP^ ^-T " °r^-S ""^ d° elei,orado ^^mos considerar legitimas as respectivas candidatu-

A palavra autorisada deste jornal póde será faiscaKuga do càlumniador;mios o.-, candidatos o fizessem electri

em evidente calumnia pol

lAntoni
I ca rão.

liei ro tn: Me

¦nsov >:m-

¦Pelotas.— Appellmi K-/

neqiterimente.
icante, .Manoel Amancio ile Lor

Ijurjo.— w aceitante ria letra em deposito consigne I
[para ser levantado o valor da letra pelo portador]

prestar este ihnça, que só poderá ser'
ou sendo apresentada a letra desençami

[nhada, ou sendo prescripta.
(escrivão o Sr. Pinto.j

-íccau dc 10 dias.
\tilor, Antônio José Luciano; réos, "Me

-uni*

levautad

gada a jnstifi-jras^ no rigor f]ü dagma e (la disciplina da escola
jpolitica, a que pertenço.
i S. C.

O Dr. Norberto Ferreira,
eleitor ria freguezia ile SanfAnna ria còrle
e membro ria commissão municipal.

CIRCULAR nOPARTinO LIBERAI. UO MUNICÍPIO OA COUTE

Illm. Sr—A commissão municipal, constituidaj

s todos o conhecem paraca que, estimulando o patriotismo dos elei-[despreza-lo como merecem aquelles que atras do
tores, obtenha delles um digno protesto contra o|pão espreiíão o viandanlo c Ílio dosfoclião inesperado
insulto com que o déspeta Lopez iniciou apresente golpe. Lobos deyoradores da honra alheia, porque1
=uen''1- perderão a própria, procurào deslustrar a todos

Aão é questão de partido : Frederico Carneiro deicom reprovada intenção do desapparecerem no
Campos deve ser reeleita unanimemente. jabvsrno da desmoralisaçãp geral!

erã uma bellissima manifestarão de nossa rii"a'-'

PUBLICAÇÕES DO FOEÜ,

Edital
IRÁ CONVOCAÇÃO DOS CREnORES DA MASSA I-AI.I.IU

ISIDliO ANTOMO IHIS PASSOS.

de I asconccllijs tina-
-paclio seeuinte .- —

, ,, ,,', '  ipelos delegadas da maioria das parochiasdeste mnros da Porenuicula; appellado, Francisco Manoel Acçao de 10 dias. ! . . . , , I-110'-"'''--'ut-***-n.u
.los Passos-Juizes, os Srs. Paiva Teixeira, Costa! Autor, Antonio José Luciano, réos. Meira, SílyJ^S^ fr^ ?T 

° ^ pm ** ne'^l~

Pinto, Inteira de Mello, Pereira Monteiro eGomes^Comp-Condeninados os réos no pecüdo! salvo 'Sarado eons,?nadas no Pmgnunm. abaixo

lUboíro.— Ut-forniarâo a sentença para julgar pro-laos administradores da massa fallida de Manoel'
vados as arlijros de preferencia; contra o voto dói Bernardes da Silva o direito de requererem provi l 

1!aste;vdo em 1860, ante as urnas eleitoraes, pelo
[dencias para acautelar sobre n m.*..,,-. „„„„.:. ..iPailltl<» llü,-1"í>-1 da freguezia de SanfAnna, depara acautelar sobre a mosma quantia os

\

<lliH o .*>/

II114. —
:onse!heiro procurador da corôa.j direUosdos '-adores da mosma massa

r!o. — Lmli.irganlo, I). Carolina ,'icçoes ordinárias.
Theresiana Ilangcl Maia: embargados, o promotor',
fiscal o o procurador dos feitos na corte.—Juizes, os
Srs. Siqueira, Rezende, Azevedo, Figueira do .Mello
e Pereira .Monteiro.—Desprezarão os embargos.

Appellações criminaes.
X. ."30-Õ1. -La-íos.—Appellanta, a justiça ; appel-

la.lo Icapiim Antonio de Lima.—Juizes, os pie-
.sentes—Mandáião o processo o novo jury pela nul-
lidade consistente na conlradicção das respostas aos
quesitos, e manjarão advertirão escriváo por nâo!
ler dado vista ao promotor para arrazoár a appol-
lação nem a parle."jN. 

5ü»l— Porto-Alegre.— Appellante, José Pe- Execuções.
reira Barbedo; appellads.AntônioGtíHtil deOJivei- Fxequenlo, Manoel José Pires Labauco Praga.-
ra Bueno.—Juizes, os presentes.—Mandarão o pro- 

e:<ccuta(io' ü ,)r" ^anoel Ignacio de Andrade Souto
••esso a novo jury pela nullidade consistente cm naoIMaior.—Julgado o lançamento o passe-se mandado
terem «slado ineoaimuniciucisas testemunhas; con-í''? P"Si'° contra o depositário, se este nào levar a
Ira os vofos dos Srs. Siqueira e Lopes de Leão, <d lepcatto os bens.

"s| accordo com os chefes do partido e es commis-
sarios parochiaes deste municipio para corresponder

í aos reclamos da opinião publica e dirigi-la â vic-Autores, Lampo, Vianna e Comn.; réos Guimarães; toria pacifica o legal; de novo apresentado pelo mes-,& bobrinho (dousprocessos)—Rejeitada a excepção.»>o partido em 1863, quando novos aluados vinha©1de ¦Ilegitimidade de pessoa, opposta em cada úm engrossaras fileiras 
'liberaes, 

manifestando que de
destes dous processos. punhão no altar das idéas respectivas os ódios do

Autores, Kstevão Busch e Comp.; réo, Guilherme!passado, a commissão deplora que um programmaBaptista Vieira Lisboa.—Recebida a contestação, jtào patriótico, um complexo de medidas evidente-
itores, José Gonça" vos de Paria o Comp.'; réo,-mente necessárias ao nosso progresso, apregoadas

ebida a tréplica. durante mais de um decenio na tribuna legislativa e
umoarijes. na imprensa por vozes da maior autoridade, com
rira da '..unha Brandão; réo, éche has regiões rio poder executivo e brilhante-

Anionio José Barbosa.—Cumpra-se

Jade nacional.
Um eleitor de Sanla Theresa.

Valença, 28 de fevereiro.

ESí-iauiatU» psrlo 3o districto.
Coronel Frederico Carneiro do Campos.

"i-.v.i 
é- Limão.

01:

ASeta:<:ai* *Lyir'S«(Biê.

OS MORALISTAS ALAMBICA0ÒS.

.\ão ha moralista sahido

Porfirio Cândido Ilibciro.—]\

Auter, Manoel Vic
¦e a üecisão supe-

quai aunuliava o processo, por
queixa mei

ler a petição da
ionailo o logar do crime.

nisTiinu icÃo.

Aggravo de petição.
\.2í8tí.— Córie.— Fscrivão, França.— Aggra-

^a'lle, i"e!ipiiia KIz; aggravados, José do Moura
Carvalho e oulros.— Ao Sr. Pereira Monteiro, (lui-
«ou-se na mosma sessão.;

Exequente, o banco Rural e Hypothecario; exe-
cutados Izaias .iosé Cavalcante e sua mulher (um pio-
cesso) e Luiz José de Victoria, sua mulher e outros.
outro processo. Deferido o requerimento rio e.ve-

quente em cada um destes dous processos.
Fallencias.

Fallido, Antônio Gonçalves Moreira Maia. Jul-
:adas prestadas as contas dos administradores da

i'massa.

mente vicloriosas em dous renhidos pleitos pleito
raos, ainda hoje penda de total execução!

A commissão abstendo-se de indagar que óbice
tem podido embaraçar a realização tle medidas por
lal modo reclamadas pela opinião publica, e con-
liando no paiz e na coroa, compraz-se em acreditar
quo na próxima futura legislatura verá a nação sa-
tisfeitas as suas aspirações, se não no lodo, ao menos
em parte.

Reconhece a commissão que 9 esíado aetual do
paiz oflerece diíTiculdades á execução de qualqu«r
pensamento de reforma,

A' frente dessas difficuldades avulta a nossa guerra
com o Paraguay.

Formidável pelas coadições territoriaes do ini-
migo, a guerra absorve o patriotismo nacional, e
preoecupa o espirito publico.

Iíevoí'tão «Ie Simí© Antônio.
Tendo obtido do Illm. Sr. director do Circo

Olympico um beneficio em favor da devoção de
santo Antenio da rua Formosa, um grande e variado
espectaculo, como consía do programma junte aos
bilhetes de entrada,acerescentando quo a abertura do
espectaculo terá logar hoje, ás S horas da noita,
annunciando a entrada com duas dúzias do grandes
foguetões, feitos a capricho pelo artista Dias de
Paiva, pelo systema de Portugal, q e nâo deixarão
Je ser iem applaudidos polo respeitável publico;
assim esperamos a concurrencia das respeitáveis
familias desta corte, assim como a bella rapaziada,
que assim principiarão o folguedo Carnavalesco:
para um bom resultado de um fim tào cariíativo.
desde já em meti nome o dos devotos de Santo
Antonio lhe agradecemos as suas cooperações para
o bom resultado deste beneficio.

tle alambique que não!
i vocifere, não fulmine raios e coriscos contra
[bre e innocente Alcazar, ao menor desacato prati-
cado, não por aquelles que gostáo simplesmente de
ali passar alegres algumas horas dá noite; não por
aquelles que, por sua idade, por sua posição e por
sons recursos pecuniários podem ser apreciadores
dos encantos dasbellezas alcazarinas, e não duvidão
portar-se cavaiheiroSamente para com ellas • mas
sim par dòudos, por homens cuja vangloria, cujo
desmedido estúpido orgulho os perdem em toda a
[íarto, até nas emprezas, nos negócios mais series c-
graves.

Como respensabilisar o Alcazar pelos actos de
taes loucos?

Essos. ali no Alcazar, não fazem mais do que o

O juiz da devoçàe
A. A. Santos.

inífíky-—- —¦*'¦—

lüsireitumento dn uretlaria.
O Dr. Autran praticou no Sr. Luiz Pereira Gon-

çalyes a uretliolomia interna pelo instrumento de
ma invenção apresentado a academia imperial de
medicina e ao athenêo medieo. 0 Sr. Gonçalves
que soffria ha muito do um estreitamento fibroso na
parte superior da porção esponjosa, e que impes-
sibiütava completamente o curso das urinas, loge
lepois de operado pôde urinar desemharaçadamente
:m

orgulhoso em um !ei'5o.

E e que faz esle ? Busca sempre cobrir o lance d©
objecto que appetece, ou mesmo do que não gesta,
porque o seu fim único & ser apontado como ven
cedor. Faz-se vibrar a corda sensive.l desses leões
estimulan.lo-se aquillo a que elles chamão amor
próprio, e que os alcazaristas de juizo classifica©
de—tolice.

Conhecendo isto ns deidades do Alcazar, tão avi-
sodas como o leiloeiro que dispõe de bons compa-
Ires, tocão na corda sensível desses patetas das
luminárias, estbaaúlaado-lhes o amor próprio; e a
prova de que é só o orgulho que leva essas almas
perdidas ao precipício, torna-se evidente quando se
conhece que alguns alé ignórão o francez.

Assim, pois, Srs. moralistas, sahi do alambique '

continuai a namorar vossas priminhas, a compre-
melter sua reputação, não desviando o binóculo de

O conselheiro Francisco José Furtado, senadoi
jdo império o juiz tia Ia varado commercio nesta corte.
^stc. : Faço saber a quatos o presente* virem que,
j tendo sido qualificada casual a fallencia do eommer-
ciante matriculado Isidro Antonio dos Passos, por
sentença deste juízo, foi a mesma confirmada por
acórdão do supremo tribunal da relação, em virtude

-do que convoco aos credores do dito fallido para
omparecerem na sala cas audiências deste juízo, ú

í,°.TJrua dos Piscadorés n. 26, no dia -I de março próximo
futuro, ás 11 horas da manhã, afim de procerior-se á
nomeação de administradores ou aceitarem eoncor-
data, caso o fallido a proponha!; advertindo, porém,
que nenhum credor será admittido por procurador
se este não tiver poderes especiaes para o acto, o que
1 procuração não pode ser dada a pessoa devedor;
ao fallido, e nem mesmo um sóprocuràdor represen-
tar por dous diversos credores, todo na fôrma do
art. 842 do código do commercio, decreto de IS de
abril de 1854 e art. 69 do regulamento do 1* de maio
de 1855. E para que chegue ao conhecimento de
todos, este será publicado e affixado nos logares do
costume pelo porteiro dos auditórios. Dado e pas-sado no Rio de Janeiro, em 27 dc fevereiro de 186*7.
L eu, Anionio Fernandes Pereira Vieira, eso.rivâ©
interino, o subscrevi.—Francisco José Furtado.

um só jacto, e a urethraque não permettia a seus camarotes nos theatros; continuai a esco-
passagem da sonda 11. 10 deu immediatamente a de]]her aijreja para logar de encontro eom as vossas
11. 20 da fieira de Charrière namoradas ¦ tudo isto será mais moral do que fre-

Ediítal.
O Dr. Josino do Nascimento Silva lilho, juiz

provedor de capellas e resíduos do termo de Nithé
rohy, etc: Faço saber aos que o presente edital
com dispensa rie pregões virem, que jias praças
dos dias 23 e 2*7 de fevereiro e 2 de marco pro-
ximo futuro, ás 10 horas, ás portas ria casa do
fórum, rua de S. João n. 3 A, se baile nietter
a publico prega© de vendi:, e arrematação para cum-
primento das disposições testamentarias da finada
D. Anna Luiza de Modelles Pinto, os bens seguin
tes: nnaa chácara na rua de SanfAnna n. J8
t©da plantada de arvoredos fruetiferes, com 42
braças de frente, fundos até as vertentes, con-
frontando por um lado com José Pinto Ribeiro
da Silva, por outro lado com João Lopes Bas-
tos; dentro da mesma chácara tem unia excellente
casa assobradada, construída de pedra e cal, com 4 subscrevi.—Francisco José Furtado.

conselheiro Francisco José Furtado, senador do
-mperio, juiz rie direilo ria 1» Mira commercial nesta¦¦orle, ele. : Faz saber aos epie o presente edital
virem, que por Pinto Bastos & Comp. lhe foi diri-
-•ido requerimeiiro dò teor seguinte :— Illm. o
Lxni. Sr. conselheiro Dr. juiz rie direito ria ]• vara
commercial.—Dizem Pinto Bastos A Comp., nego-"iantes desta praça, que a firma social Teixeira de
\laccdo A- Comp., composta dos sócios Francisco
Peixeira rie Macedo e Simão de Sampaio Leite, esta-
heleeida á rua do Ouvidor n. 20, se constituiudeve
ilora aos supplieantcs da quantia dc 2;273S200, saldo
Ie maior quantia, procedida dos litulos ju nlos, a
naior parte Jos quaes achão-se \encidos ; aiitiritecé

tar a referida firma Teixeira de Macedo & Comp
cessado seus pagamentos, estando por isr-o inseha-¦ei, nos termos do art. 79*7 do código do commcr-
cio; motivo por que vêm os supplicantes requererem
¦1 V, Ex., afim do declarar aberta a fallo
dilos seus devedores; procedendi
com citação dos supplicados a justificação do allega-
Io, nos lermos do arl. 111 d0 reg. n.l'dS deSõ^lõ
novembro de 18õ0, para quo, nomeado curador íis-
cal, se proceda á arrecadação dos livros, hens emais papitis, na fôrma da lei. Neste sentido
pede a "\ 

. Ia. deferimento— E; li M.—O advo-
.rado, Candido Gonçalves'¦•iabara. — Na qual dei 1
Como requer. Rio, 28 cb* janeiro de 186*7.-'•". sendo justificado dei a sentença rio teor seguinte:
Visto os autos o a declaração a fls. 32 v. dojusíiíi-
cado Francisco Teixeira do Macedo, hei por aberta a
-allencia do mesmo, desde 20 de dezembro do armo
passado, ópeca em qne confessa haver cessado os
seus pagamentos,e dispensado aapposiçao dosselh.s,
sojáo arrecadados os livros, papeis e bens do fallido,
•i proceda-se nos mais termos do art. 93 do decreto
.097 do 1" de maio de 3855—Nomeio curadores lis-•aos os credores Pinto Bastos c< C, e o escrivão
publique esta, na forma da lei ; pagas as custas pelamassa. Quanto a Simão de Sampaio Leite, sendo
indispensável para envolve-lo na fallencia de
Francisco Teixeira de Macedo prova plena de ser o
mesmo Leite sócio de Macedo ; prova que segundo
direito não póde reputâr-se feita, nem pelos depoi-
mentos das testemunhas de fls. 11 a Qs, 19, credores
dn Macedo ; nem pelo documento de fls. 56, obi qucdiversos credores deste e de Francisco 

'Augusto

Affonso o desonera» da responsabilidade pelasdividas do sua oxtincla sociedade com o niesmo
Macedo, dizendo que tal responsabilidade passava
para uma nova sociedade entre Macedo e Leite,
send© este sócio eommanditario; quando na mesma
data do dito documento a fls. 56 declarava Mácede
que Leite era credor de dominio, se não realizassem
na sociedade que projectavão, nem finalmente o as-¦tento nos livros de referido Macedo de haver o mes-
mo Leite entrado para a sociedade como sócio com-manditario, com a quantia de 1:600», não tendo esseassento sido feito por autorisação do dito Leite fl. •
11 a il. 44 v. Portanto, carecendo a questão de «ais
alia indagação usem os justificantes do meio ordina-
rio. Rio 7 de fevereiro de 1867—Francisco José
l'urtad,.—Eru virtude do que convoco os eredores
da referida massa fallida de Franciseo Teixeira do
Macedo para se reunirem na sala dás aúdieneias
deste juizo, á rua dos Pescadores ri. 26, no dia 2 do
corrente ás 11 horas, aíim de nomearem depositaria
á massa. Advertindo, porém, que nenhum credor
será admittido por procurador so. esto não tiver
poderes especiaes para e acto, e que a procuração
nào póde ser dada a pessoa que seja devedora do
fallido, e nenhum mesmo procurador representar
por dous credores, tudo na forma do art. 842 do
c©d. com. e dec. de 18 de abril rie 1854 e art. 6£' d©
regulamento do 1" de maio de 1855. E para qu« che-*ue á noticia e conhecimento de todos mandei passar
o presente e mais dous de igual teor, que soráo pelo
porteiro dos auditórios publicado**; e affixedus nos
logares do eslylo, Dado e passado nesta còite do
Rio de Janeiro ao Io de marçe do 1867. Eu, .Anto-
aio Fernandes Pereira Vianna, escrivão interino o



Sabbado 2 de Março de 1867. 3
.,*d»*m«»T' -y^w.TO'qgTy_>gra<^*CTr--g.v.-;«^'^^
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ABREMATAÇAES JUDICIARIAS.
Polo juízo da 3" vara, escrivão Branda», n» dia 2

de marco, às 10 horas, ãs portas da relação, A rua dc

havradio, tem de ser arrematadas tres moradas d(

casas, ssn io: uma de sobrado ã praia de S. Christo-

vão ii. 5> avaliada cm 3:800$; duas térreas na praça
das Lázaros ns. 14 e 10, avaliada a primeiro em900$
e a segunda em 1:000,9, a requerimento da inventa-
riante do fallecido Victorine Pinlo de Sampaio. (•

DECLARAÇÕES.
Provinel» tio llio «!c «jãnairiro.

EDITAL.

Pela directoria de obras publicas desta província
se faz constar que recebem-se propostas decnfor-
midaile com a deliberação de 2(5 de junho do ann*
passado, para a arrematação da illuminação publica
da cidade de Nitheroby, por meio de gaz corrente.

5.»
A canalisação será assente na profundidade de

88 centímetros abaixado nível das ruas, e seguira,
sempre que fòr possível, a direcção das ruas e praças
publicas. Nas ruas que ainda não estiverem ealçadas
OU niveladas, será assentado na profundidade que o
•overno julgar conyeniente. Esta canalisação será
munida de chaves de communicação colocadas á
sahida de cada gazometro, no começo de cada divi-
são e de cadasub-divisão, e no começo de cada tubo

receber do governo, sem que lhe assista o direito de
exigir maior indemnisação do que a resultante da
maior duração da illuminação, na proporção da
condicçã» 21.a

16.-'
O serviço de acender os combustores deverá

ficar terminado dentro de 1o minutos depois da
hora «arcada, e o de apaga-los não poderá começar
antes da hora designada na tabeliã.

de derivação destinado a alimentar a illuminação de No principio de cada mez o emprezario submet-
qualquer edifício publico ou particular. Além destas terá ao conhecimento do chefe de policia da provin-
chaves da canalisação geral, haverá uma para cada cia o itinerário dos acendedores dos combustores.
combuslor, quer esteja collocado no interior de no qual o mesmo chefe prescreverá as mudanças
um edilicio publico ou particular, quer nas ruas ou
praças publicas, a qual será coliocada o mais psrto
possível de mesmo combustor.

fi.a

Quando

que julgar convenientes.
18.a

Os combustores da illuminação das ruas e praças
serão inflammados no lapso de tempo de tres minu-
los no máximo ; e os de uso particular no lapso de
um minuto depdc qualquer edilicio, será assente em um leito oco, 

|(]e ca(];, combusto!, 0 em ,Q darA aos arücu_
  ^af° Porabo^da,constrnidode tijolo onde pedra larei^ no acto de contratar coin elles o fornecimento

gundu as bases especificadas na lei h. 1266 de 39 c9? 
^-Merluras, 

uma no ponlo em que eneontra|do ^ esla advertência por escrito, e a falta de sua
âe novembro de 1832; devendo a arremalaçao ler °.eiil',ci° « °"tra "° ponto em que o deixa; commu-joIlsei.vancia isentara 0 emprezario da obrigação dc
locar «o dia 20 de abril próximo futuro, á 1 hora!"!caiuloas was aberturas livremente com o aralmos-j.jaalqner indemnisação por prejuízos que dahi pos-... .. . phenco. C=... T.,..,,,_

posição nSo importa prohibição de prestar-se qual-
quer pessoa a servir de apparelhador e de vender
em qualquer tempo lampeões, arandelas e lustres para
illuminação a gaz.

28.a
O governo provincial cederá gratuitamente ao em-

prezaria o usofrueto dos candelabros, lampeões e
arandelas empregadas presentemente na illuminação
publica desla cidade, ficando a sua propriedade a
pertencer sempre á provincia.

29.a
0 governo provincial terá o direito ile inspeccio-

nar, por meio de agentes de sua contiança, as obras
que a companhia executar para cumprimento deste
onlrato; e depois dellas concluídas poderá mandar
xamnar, sempre que o julgar conveniente, o estado

dos apparelhos e canalisação.
50.a

35.3 Ordem tercei ira Ce- TVogBu. Senhora
«2o Mosste t3o i'.í. «5-,.

Tíiesouro smcíoua?.
Findo o praza do privilegio, se não for renovado! Pda3a contadoria do thesouro nadonal L_ :. .

t ¦ , i .-ii blico aue brpvemente têm de ser remettidas-in iuizo rH2aO-Stí US esmolas OOS lTüláOS SOC-o contrato, nagr.rá a nrovinc ao valor do material dai"11 LO que nre\ unem» u-m ue sc. icmuuiuas aojuizo .0
,- .--. Idos fpitns .in fizemia as contas extrahidas conin-is corridos pela repartição da ordom, naempreza, segando a avaliação feita por quatro ava- juos miios ua i.izenua as coiit.i» ejuraniaas comia, as, i ...... 1. j 

"¦/> 1 
ia

liadores, dous nomeados pelo governo provincial ejpessoas que deixarão de pagar no exereicio de 186b saclmslia da Igreja ua «.anno, das !'

outros dous pelo emprezario. No caso de empate será
a questão decidida por um quinto avaliador, nomeado
pelos quatro, e se estes não chegarem a um accordo
sobre tal nomeação, servirá de 5- avaliador o enge-
nheiro que for designado pelo ministério das obras
publicas. Nem a administração provincial, nem o
emprezario poderá reclamar, sob qualquer pretexto,
contra a avaliação a que proceder esle engenheiro.

3(3.»
Como garantia de execução deste conlrato pres-

lará o emprezario uma fiança de 30:0005,ou deposi-
laudo na thesouraria provincial apólices geraes ou
provinciaes, ou hypothecando bens. Logo que o em

Para conhecimento dos interessados publica-se o Oslam^Sesserâocollocadosemcolumnas.ouaran- o•t.2°da cilada deliberação e as condi -^ ¦¦¦••¦•¦ •'¦¦¦ ¦¦••¦' • ¦

servir de b.isa ao respectivo contraio. 'governo pro

a canalisação houver de passar por baixe, um 
'min;'lto 

(, ois £ ãirlreãí as chaves especiaes Se ° niveIamente da ci!ilíle ou ° calçamento dasprezario apresente escriptura de compra elo terreno,
{ruas houver ile ser alterado durante o prazo deste jo mostre ter nelle feito obras para a fabrica do gaz,

contrato, de fôrma que o ençanainento do gaz tenha!tudo em valor superior á aquella quanlia, poderá
de ser mudado, a despeza de sua deslo ação e novo j levantar o deposito ou hypolheca, ficando, porem,
assentamento correrá por contados cofres provin-|em substituição, hypothecados á província tanto «
eiaes. jiHto terreno como as obras feitas, cmquanto a illu-

. , . , (minarão não começar a funecionar.
Dentro do prazo «ie dous annos, contados da datai

!a assignatura do conlrato. deverá estar a illumina-1
da tarde, na referida directoria. I''"""'1" f-„ jsao provir. 1

19.:' s

—1806 as dividas provenientes de trabalhos feitos e'll0ras a° meio-dia , UOS (lias 1 u 1 de
objectos comprados na casa da correcçao da corte, ejmar™ próximo íllllirO.—O ihesouiviro
do sustento e curativo de escravos no calabouço dajda Ordem, Joaquim JÒsé Rodrigues Crm-
mesma casa da correcção. \1i\a,TacS: (•

São, pois, convidadas as pessoas que não se achão!"Veneravel or<9em tereeira dcTlVoBBa
quites a apresentar-se na mesma contadoria para! ^»enBa©r« el» toncek-uo e Itoa
sòlverem os seus débitos amigavelmente. Pni„ c„ - . . Morte.

„, .,-,,- n.> 1 t \ noòa-sc ã todos aquelles irmãos que sao mensal-da contadoria do thesouro nacional, em 23 de le-j ., ]
, ,„ . ,. , „- imenm soecornaos por esta veneravel ordem queirãovereiro de 18l»7.—servindo de contador, M.J. Ri- anrp<(inMr _„ ,, . , ¦ ,. ,, .. _ ,

beiro Leão V aPresentar ua sachnstia da mesma, ate o dia ,) de

31
i- . " emprezario será obriga 1 o a pòr dous aeende-j ¦' .. -

!°da citada deliberação e as condições qu« devem, delas de ferro, segundo o que for determinado pelo dores á disposição do chefe de policia, a quem com- 5?° actual (la CÍ!l;lde ,ití Nitherohy substituída pela *-°™* »» questões que se suseitarem na exeeuçao h, anno do cars0 de pharmacia das faculdades de rimento da cadeira de escripturação mer
vincial Nas praças, largos e onde mais'polirá a ficalisação do serviço da illuminação. Estes ílluWÍnaÇa<? aSaz ; devendo o emprezario dar começo jdes 

te contrato entro as autoridades provinciaes e^ojnied!eina do império ; 4», atlestados de bons costurjem conseqüência dofallecinientodo professor Fran

Corpo de sãüãí d, ,»r,n»áa. ™arí°' os se,,s «querimentos, para a continuação
Na conformidade das instrucções, appprovadas (le suas esmolas, declarando nelles sua filiação, re-

pelo decreto n. 3122 de 24 de outubro de 1S6G. üca sidencia> e devendo vir acompanhados das guias por
aberto o concurso para duas vagas de alumnos pen-|ontl° 

müslreni llue ÍA erão esmolados. Secretaria da
sionistas ordinários de pharmacia, que terá logar noP/d^' W ãc fev<3r?lro dü ^61— O secretario, C.
hospital de marinha da corte, no dia IS ãa marco do! —¦= -; :_
corrente anuo. | fcsaytiS^iití» i,onnasais?a»eS»J «4o 5.6a© í£e

Os candidatos, até o dia 15 do mencionado mez,1',....,.,...„_ ._ ORmn.r[r£~nr^\irto\., r..... „
j (.ÜM.L-1IS0 AO I'liO> IMEn TO DA CADEIRA HE RSCflli Tt'11 KG 10deveráõ comparecer na secretaria do corpo de saude. meiicantil.

para serem inscriptos, e apressentaráõ certidões que: Por ordem do Sr. Dr. director, fuço publico que,
provem: Io, que são cidadãos brasileiros e estão jato o dia24 de abril próximo futuro, se acha aberta
no gozo dos direitos civis e políticos ; 2o, quejdasíás 6 horas da íard,e, no Instituto 'Commercial 

do
isão bem morigerados ; 3o, que estão approvados no jllio de Janeiro, a inscripção para o concurso ao pro-

can Iil, vaga

Arl.z° as propostas serão acompannaaasueutu-, o governo provincial julgar conveniente, serão os,aCoiidc-ih)res serão nrovidos de uma lanleni- chaves0 coaslrn!3eao do edifício destinado para.fabrico de emprezano, serão julgaüas peia aireciona ae ia- mesdados pelosr respectivos lentes. cisco José dos Sanlos Rodrigues. Secretaria do Ins-
l.s. documentos ou justificações que provem a ido-,lampeões substituídos por candelabros. [de torneiras e mais objectos necessários ao'servico »az' no prazo de seis mezes' c ao assentamento da|zen.da^ com recurso pira o governo provincial; as v0 a,.lo de ii(,rGm inscripteSi se nSo tiverem a rorltitul° Commercial do Hio de Janeiro, na rua estreita
neida.le dos liadores, e uma declaração escripta des- 8 „ h rouãa m ÍH,pe,r,0 sendo estes objeclos -r ir- canalisação no de um anno. ka9 sc ú^m entre os particulares e o emprezario|bnst(í;, e saud(J neeessar5as para „ servico (la armad~a- de S. Joaquim n. 00, em 12 de janeiro de 1867.—O
l8S, pela qual se responsabilisem pelos proponentes,] 0s ,ampeôes> columnas e arajldc]as mnca ser5o'dados em logar designado pelo referido funecio- 32.^ \^ríi0 decididas P0^ ^™* da ^meação daquella náo poderáõ ser admittidos. Secretaria ,1o corpo deNcretario, Theophilo dasNcvcs Leão. (•

ii?„ar o conlrato no ptMz, mareiulo no art. 12 desla s erào sul.netlidos á an.rovarão-Io .overno provin- os apparelhos da illuminação, e bem assim numem^ llV!'e aos particulares nào sc sujeitarem a;da Gaiidolaria 11. 12 O, rtHJobpm-se Al/> áü t a 
" Chichorro, no dia 23 tfoonvnl,, foi

deliberação. [ciaI, ü,anJo em dcposito na d]rectoria ,() obra, os combustores, collocando em cada um delles um, g> ^ ^^ (]() ^ 
- 

Qi. ^ ^ ^ de *le « -correrem ao ioro commum. [dia 2 do próximo mez de marro, desde "?PgS 
São onviSlos • to tot .Condieões para o contrato dc illuminação a gaz ia publicas um modelo de cada peça. Nenhuma altera, chapa que indique claramente o respectivo numero. ,ipm,lP- „„„ i,,,..,-,,,. pri },-rid> comhnsfnríso i i'irocLona oe obras publicas ua província do hio as 11 horas da mailílã até OS 3 iiorás da! ,'•, ... 

' 
, ' ettit.irfs do

cidade tle Nilherohy. eto sc fará no padrão adoptado sem prévio consen-l ^-» ^ . ^ g0 ^ ^ n ^ ^ (]e,. em (] ^ .)U m,;s do Jane.ro, £0 de fevereiro de 186—O chefe ue fardo, propostas para a n?C011"«?tnÍCcríO dn 
"h 

íi '¦«•nfrpda
1,« ;timento do mesmo governo. | Por cada hora dc illuminação de cada lampeão pa-^^j^^ se^klo^,úèQ numero de20,,e na de 3.écCa°' F™?*** domingos Comtotto. ;prt:dÍO n. -to) da Vllil Direita, htototoWMdo|nr;^dm--leL('escnqimo d-^-^r^-1^'''^'

O emprezario deverá illuminv a gaz a cidade ie! 9.a garaâprovíncia a quantia de -2* réis, e pelos cando- [m v. se .. demora tiver logar em vinte ou mais Ivesaeravet ©a-fiema ^a-rceía-a úeKosBa íia niaíliiã dtí 2-4 dò corrente. .Xo mesmo o... Que devem^ de concorrer'á Te-rip.T I ••
Nitlierohv, em tolos os bairros comprchendidos no '¦ Os combustores serão em numero de 50Ô, pelo 

aür0^Pr^.as e!!1 ProPorCao do augmento oe J^;c.)mil!lí;ÍO!.os consecutiv03. j Sei^iái'* do.':«IbiniÍ^'dò;GssrBnu^ .i'SOrÍ;)!nrÍ«. to darão informações que Lmnuinero' eiué reorerenle i ,n'nr,ri', 
"X-'^'!'^

ie elles fornecerem. Esle preço será reduzido a
2õ,4 réis logo que se elevar a ^00 o numero dos

i combustores: Em nenhum caso, porém, terá o em-.
iprezario o direito de recebe;-mais de P6*f annual-
mente por cada combuslor.

seguinte perímetro : desde a rua de SanfAnna, a menos, distribuídos pelos logares indicados naplaritá
partir da travessa do mesmo nome, passando pela que seri entregue ao emprezario ne acto daassigna-
1'otilô do Pedra, rua de S. Lourenço, rua Díaraan- hira do contrato.
tina, rua da Vera-Cenz, rua da Conciliação ate iú.;i
praia de Icarahy, seguindo depois pela praia das Os combustoresida illuminação das ruas fornecerão
Flechas, rua da Magnificência, rua da Foale, rua dos nina luz equivalente a que e produzida por nove velas
Banhos, rua Fresca, praia do Gragoatã, lar„o de S dü espermacete das que queimão 120'grãos por hora.
Domingos, Panipulha, Cabaceiro, Vallonguinho, rua <!i candelabros das praças fornecerão a quantidade
da Praia, Armação, Ponta da Ar-a, rua (lo Príncipe, Ati luz que o gpyerno determinar.
rua de S Fianciset», rua da Princeza e rua do Impe- j\ ao estabelecimento e trabalho do gazometro o com-
rador, até i rua de S. Lourenço; c fora deste pari- o gaz para a LHaminacãii será extraíiidõ do carvão li!lstores, nesse caso pagará a província unicamente
metro as ruas do Caliinhá e do Fonseca, até onde ,|i? pedra, ou de qualquer ..utra substancia epie pos^a ^^ l^ls P01'c:l1''1 '10!a de illuminação, mesmo quan-
chega a illuminação acuai, a rua da I! a Viagem e a produzir uma luz brilhante, serena e inofiensiva- a :'" ** Numero de combustores se não eleve acima de

?rJÍKlJtaG,'aff"atà 
,ntrCa t',ll'll"z:id,'jU';!,1"",,-a inlensidado de sua forca luminosa nunca serã inferior i; ''

,, ., à Am <jiu que üeíualmente se fabrica na cõríe. Se,

ij 3.o Xa muiia de Ati
que cada uni combuslor

I11
isolado estiver apaga !o du-

rante o tempo em quo deveria esla;-aceso; nadei
SO rs., se a falta se der em (lous ou mais combaslo-j
res contíguos até o numero ile 20; e na de Í6C rs. se]

»r lonesio e iraiemjmovimento no no3PiT.ii.so :-n:z he kí:v:::u:iko de 1SC7. possão Servir (ic !'iiil(ia!ll('OÍO il u iiitiipi.
proposta, Hio de Jiíneirõ. 26de Givórèiroit^onsíandó o .¦¦¦:',

demora se der em 20 ou mais i nmbustores se

l-.Vp

A cargo
í-5ássfirào .. . .
Enlrãrão . ...

ú' cirurgia
<:. Souza F

. ;-i - .JV..-...1. mu ..... .n. ii-, ji .., _»(.,.- n-viiijni;: .oiisianeio o couegio i
ide Í8!i7.—Pedro Augusto Vieifq, presi-|(iei:J50eleitores,fói-m
• dente.—Farnanclo íJasfim. snr-.vp.lnnr»; í- 3.° Oue se conside.

maioria aiistiiiiia i
para poder realizar-! o o escrutínio

io eleitoral do município nc i o
mão 180 maioria ábsolui

IS

'(ivnanão i asiu-o, secretario.
Ve«iea*»v«I 5?a-tás'-2:a TeriBeiara t3w

jvei-no imperial concederão emprezario :d,,s- As nniltaè especificadas neste paragrapíio e
4S-27

üJíraüí a.

Quo
-lies .

[mo, maioria re!

i considerarão íirmadás as candidaiuras
(laquelles dos candidalos, q :e obtiverem no ese-i

M0VI3IE.VT0 DO HOSPITALN"0MEZ OT.'KEVRBEir.O UE i^(>.
...; uireitOí pela importação da Europa, .le ;

los os apparelhos, machinas e utensis necessários
intecedente serão pacder a infracção.

S4.6 Na muita de

;r ca:ia ci

-i.íííJiiS se não dor começo 'I hepanicuo
L-onstriiccão do edifício destinado fabrica dc

to
ii-, o rio M-.

2:5.•>

az, ou se não começar o assentamento da canaiisa-i
o dentro d<>?, prazos estipulados na condição 31."j
g i;.° :Sa inuila dc 500$ mensaes pelo tempo que;

ivcederde dous annos. a contar da data dn contraio,!

Sanlos.

¦¦era-. tei

zas de con:
mais appar.
hr)in ClIítlO

tiver il

tasá custa do emprezario todas as despe-
árueeào e assentamento dos gazometros e

porém, uo período t!e duração do contrato se verifi-
car rpei feico iinenlo ou elo cobri men to scíentifico de

O gaz íssano para a i! ro deste prazo não u.-
i.i;

Isum novo agente produetor de luz, do oue possa , • ,-ii lecimentos

lecimentos públicos ser
por cada;da ::¦¦ c.nhii.:o ;ne

«•>
s necessários para a producção do jraz,
de coHStrucrão dos edilícíos em que rcíiuUlr melhoramento notável no desempenho desle (i c<lso

iirvif;o, pode.rü o emprezario lançar mão delle com
trcVio consentimento iK> governo.

montar esses apo treinos, as de cana-SO

lisarà* di) sas pnra os
iíhmiiii::Çã«. e as de fornecimento e eolloeação uos
eòmbtistores. (J.iiinlo o governo provincial julgar

pontos a que se estendera

conveniente estender a iiluminaeào além dos
prescriptos pela condirão antecedente, fará i^ual-
ineutf o emprezario á sna custa todas as despezas
pnra esse lim necessárias.

iiniriação dos eslaLe- ..,. d
ecido á razão deS rs. {.,ai

- u-:l a» casas e eslabe- § fío N;ire
particulares a razão ue lü rs. Em todo se no nrazõ-ih

íz consiiiiiido nos eslabelecimentos pa- ,raz míl i^rco
blicos será pago por preço sempre inferior em coridieão 1% ouse no íim
rs. ao que p igarem os particulares. esüvc*r coniploíainsníc ,,,

| 7." Na multa ue 1
mie a illuminação deix

• a illuminação ac.-!
,1,- .!•: ;n t

Passar;
Entrar:

Saiu tv;
Fíillece

Fnf: raiaria do
Passarão.... 
Entrarão

Sahirão 
Falleceu

c
mleirameme sunstituiua pela illuminação a. gaz.j

àsão do conlrato o i a mi
dous annos não estiver ií
iclo menos da área determinada liai

;i
de6:000j?j

moinada ai

,1 , annos o meio nao

uniu

'i'

,h

A pressão do paz serã determinada pelo governo A importância do gaz eonsunvid \ (juer nos i
provinci-iL de accordo com o emprezario, segundo a buslores da illumin
natureza do gaz empregado, e ;.s circumstancias em mentos públicos, será paça mensalmente n
que eile fuuccioMãr. 0 governo m irearâ igualmente ri:; de fixen i. nos primeiros oilo dias do mez suii-

séquente a ã vis!:: da eoriía. verificada pelos meios
es.

illumii
vr ctou

içao:
noil

f
íeinj

:n
.!.)

ou
r.l

18

iavi o e;u
i reci o-

.r-i-l

i"
.iü. ida

os limites dentro dos quaes possa variar a pressão
devendo o emprezario estabelecei- líianometros no empe

. aateca- g.izometro e em os pontes do trajecto da canalisação
verificar Tanto os pagamei

Os edifícios mencionados na condir
ileiite, serão construídos com toda a solidez e seju- que o governo designar, afim desepoi
tança, depois de approvados os respectivos planos .» evacto cumprimento desta conüçào. - nres pcovu
pele «civerno [iroviiicia., A localidade esc ilhida para 13.j verem sujeitos os p,;
3 coiislrurçuo destes echlicios ficará lambem sujeita 0 serviço de illuminação se fará em todas as noi- 'erãex realizado

•;¦-;, com a
provido o estabeh eimenlo dos n::;!:::'!:;
rieis para o fabrico do gaz.

to a falta. .;e c!or ii.s mais Je dos noi
si\as. ou se houver reincidência, poder

por não]
cedencia, j
necessa-i

'. 
O v' ?

o ;o
iseeu-j

nto, qoe pas:

como aijiieiK
ser íouo
oue est:

além da multa,
forca maior, i;

seamo;-
«pende:

o contrato. o caso ne-
vontade do .'nipre-

íiares pelo consumo (ío

r?aiiii-ao com ;
Falleccrão ...

Fica . em ira
para o segi

Os íaüeciilcs toi
o ',)J 

período, 1 de tiiiierciuo
intericos, o 1 de cachixií

" vereivo do i;>e> j

-l

i')l

(>2

fc/í

Knfen:
'assarão

;-"n trarão
-'ahi rão.
.-"aallecou

Ficão.: .
rrmuria lu

Passarão''.
Entrarão ..

Sahirão
Fallecen.

.. Nr /;,-

1

nuJi,
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'>: Janeiro. ^
ino dt: S ai zt.

i-

de
lirijrir os
utra d...

"lil>

reguezias
para se. reuiprein no iio-

as 9 horas da maniiâ, no salão
•áo. íliu

iitrcct—

iva de votos.
4." Qne iscasse o abaixo assignado enearn

lazer puiilicar a deliberação tomada, e de d
convites para a reunião, qm- •.'-.; marc;ii"
liiiiuo :; de mnrço, as :-) horas da rnanhá.

| Convido, portanto, os Srs. eleitores do pliberal de iodo o município neutro, das f
[cia cidade e do fora delia1 minero ;. de marco.
¦'o Club Fiumiiiense, á praça da Cons!

dr fe.eiviro de l'to",.-—,/o
Gonzaiiu.

M<
cargo a.

de ir os.
i %

Oi

.0: 2 de ., I. creu los p;
púluionai*.

i approvação do governo. tes, mesmo nas de luar cammo (ie. d,
t.»

Os tul
fusailos

nalisaçáo ueral serão de forro, para-
'vpei-feitaiiiení;: unidos; os de deri- pu

as noras ua acender
14.a

e apa

em moeua corrent

26."

paiz ao ¦ >e>s f-.as-->s i.e rescisão espcciticados nos dons ulti
pios.paragraphos da condição antecedente não !erá|^.:..

j.jem, ern ib dt
juiez, L-osuiWsiis v runasco ocdt

-— ... mor
Morei a.

oi)
nonares

c me-
I d; or-
nino tio

ir os combustores pu 0
ü emprezario o direito rzer menor rei iam

*í*'vs5I ;e--;jíüS5i: ei;»

omecimenio ite e; para ps palicuiaros ser:':
serão m troadas por uma tabeliã feita pelo go- ,eil° segiliiflo as condições do regulamento que para ti'1')

IStO IJ. Hl

|.«ih'l-iij S

épocha do

¦íiuulosa alimentar os combustores, verno no começ» de cada anno. Essa labella regii-
r il: turro ou ii« chumbo. Se, porem, ua
ssenlameulo ..a canalisação tiver a expe-

i áeuioiislr.ul.» ip.e h.i conveniência no eiu-^
t>aego de outra m teria reputada melhor, deverá o
íuiprèzari* emprejr-ir esj.a matéria, cas» o governo
provincial assim odetermine.

ita.i/.^«'>n'-v;^^>»''^t,-txt^ry»iv^naa»B»inBCJi<Ki.U2.iii»a.j.<

irá por todo o anuo. e só po ierá ser alterada p;v-
edendo accordo entre as duas pai tes contratantes.

13.'

:.':! íiill 0

;: reza ri o.
foverno expedir, de accordo can o em-

P--."i
rã, sem consenti monto dc;
or m- do a-gam a qualquer'
rde-iros íorcados. iNocasoi

>r.
,1 ¦>—.",m caso de acontecimento imprevisto, poderá a

i".umin.!i;àü ser espaçada, devendo o emprezario
evecutar com urgência as ordens que a este respeito

Este contraio lera vigor por espaço de 20 -unos,
durante os quaes so ao emprezario será permittido
illuminar a gaz as praças, ruas, eslabelecimentos
públicos e casas particulares desta ehhide. Esla dis-

.•rat-jrü-í^&Mti.-íiirra.-.-íui.-.:..-.-...".*aüa;»:a£i..-KECTEC«sassaiii3E!a3i ir-:t.«;fr.«rvr.gan>TtviMMwcMBagaa!tsBs«tsggj

Buehos-Avres...

0 privilegio co
sente contraio, não poeí
trove no, ser transferido \
ii.?-çoa, excepto a sens h
oe organisar-se uma. conipantiia para tomar a si a
c-iiiproza, conlimiará o emprezarie» a ser o unâco re-
; reseuliiiite responsável a quem pcríeueão os direitos
: obrigações aqui eslip liadas.

ksLtí-.íí-íí. ttis ^ii9'.í:cau*tíP «.':->. s
Continil; em todos »s dominvos a
;::!;ò:':ío, r.s 50 horns dt manha

>ne::o Xavier Pinh; iro : esníolanih

*t'22C'£Sií;SÍ59.
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• i...'. puijiii ./ ,],!,. rcceiiei.)
nidado cun a ueübehiçâ.»
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ompreheiuíida entre a frecuiezia d

eSiSsi^'

r

•:¦«

'paro
laca;

¦ \ i lie ia
ue ci.ii.toi'-
hp iiilimo,
e melhora-
;é im par! ¦

•, orçada;
i.

em 17:íl!,',-i)

ic;il,

., de ¦riiio

Resumo.
Passarão do inez anlecedeníc.
Entrarão durante o mez.. .. .

Sahirão com alli
Falleeerõj

."S
100

loiío de iu.
ariematae;":.. ier I... rio dia .']() do

ia referida .lin;i--lc-ri:t, « 1 hora da (arde.
'.>or ameriloecpntlit-õesiespecifvaseM.steiii u.-;-i

oparliçào, (üiiie pi.di-m serevan"
lias uíem ii;is í; horas d.i iiiroílíã .

Para çonhe-cimeiiio i"
' il:

' III I.
inle.

>s IJ ii-rc:

•ias duas ii-m-ãs juízas, por devoção, á poria daigee-jdo corpo; o
a, em favor do c )fré (líi caridade. 0 iriiião escrivàojdò eastro en"
ichar-se-há iVestes actos com os i
iara a reccpcio do aritluacs e entra.ia

t-icnp em tratamento: :-ii
O fallecido na enferiitaria do Sr. Dr. Cosia Litn.-i

foi do queimaduras no íi" grão em quasi a totalidade
a enfermaria do Sr. Dr. Brandão
i-colite chronica; e o -:.i eiiférui

tri. ..

...'.
titulo

IlCilh

dacibila delil:
i" .'i -.-o o

. ¦ pruposi-s serão
uinentos ou jiistiQea

ü-ah-res o uma
o,-. :ro III

híi lar;

oi|
P

K.-.-uido St

.sperança
1'paBÇtt. -S «Se* asíi3i"Ç"C» «3<» ,SÃí45"S'.

coTAçõrs oFí!.;i-.r.s v>\ junta uos corretoiuis.
^míims.—Londres. íl! d. a 00 d/v.

— Paris. 305 rs. a 00 d/r.
ipulues.—Vio ti %, SO 1/2 %.

Vicente Marques Lisboa, presideule.
DiiUjH Mac Kinneil Gracie, secretarie.

Veiiderãe-se 1,500 saceas de cate.
Saearáo-se sommas menos q;;e regulares sobre

l.onirys a 24 d., letras particulares; sobre Franca
díeeíuarão-se honlein e hoje üansa
a to2 e 395 rs. .. franco.

C. Boa
Canal
Falmouth ..
Friederickshaven
Gênova
Hamburgo ... .
ílavre
Lisboa
Livérpool.. ...
Marselha .. . .
Montei iiléo .. .
New-Orleaus...
XeW-York

;P|:adelphia. . .

oi'.'
'toi)

A. 1.

4,570
titoto

3,UG0

10.151
16,00'J

(),;i<K

11,079

9,500
i>'>,5'.';>

5 931
N t\; SAiiiDOS com c.ikií vo >'E/ de KEVEitEino. ílio da Praia .

t Rijncknr, Friederickshaven.
! Talismaii, New-York

Secilht, Jttlielf, Hordeailx .
I.atile:, Hamburgo. . -
1','arelc!. Pa! ti more .-.'". .
1'an.ei, Marselha.

:( (ialileu, Livérpool .
3 Jan-i Adriana, ll.-Ayres. .
í Union, Lisboa ....

5 Dclphim. FaiiHouíh .
a Tlieüs, Canal.
ti Adel Piitderçart, B.illiaiore.
(i .Irrtiíiná .lcírte», Marselha.
". Peler Dicksvn, N.-Orleans.

Caliput, llio da Praia .
S Rltoae, Soutlumpton

Helena, Philadelphia . .
8 Roska. dito
8 Rac-nos-.li/ics, Rio da Prata.
'.! Preciosa, Abo ....
» Ardottr, .N.-Orleans. . .

10 Rosibud, Lisboa.
tt) James (to Coale, Baltimore.
10 Commcrce dc J'aris. Havre.
11 A*piré!~ií, Caeal ....
11 Rerthe, Marselha. . . .
15 1'ri.cu, Xew-Yôrk
15 Faitheof, Xe-.v-Vork
W Cito, Aneona

I . 103.422 51,7SU
EJIUAKQUE» I»K GAFE*
Pari os Estados-1'ni!

::.:;í!0 Sonlliampton ... 515
o.POO. Stockolmo  ê,60f
3,:55ii
3,8171
4,2391
2 3401'Baltimore

Xow-Oleans
New-York 

2 /(.oo Philadelphia 
2,400
4 415 P:\r,\ á Europa, etc.
3,^31 Baltic-i
5,000; Bor.leos

20|Cabo da Boa Esperança
5i*:(:'":.l "...

2 91oP'a,u^"irS0
8,024|llavre

^~l Lisboa  .. .
4 Oto'Iiv,M'l>°(,l

i Marselha

361
3,200

4,50t;
Mi

li>nle\ iileo
ussii

íl.

16 Con;est. Tit n-k
16 Amor, Xew-Vork . . .
16 Ellen, Baltimore.
17 lleitr, Xew-Vork.
17 Alpha, New-York . . .
17 Oberon, Buenos Ayres .
10 Srauen, New-York . . .
10 Reckmam, Falmouth
19 Febo, Gênova ....
19 Macia, Montevidéo.
20 Rrcisilcire, Nevv-Yerk .
•2i) Marij e Louis, Montevidéo.
2i Guiene, Bordeani .
24 Nora-A atei'ica, Nev-York .
25 Sírias, I lavre ....
25 Augusta, Slockoltn .
25 Martim. Hamburgo
26 Union des Chargeurs, Ilavre
20 Entrgie, Hamburgo.
27 Cap Good llope, C. B-Esp.
2.S ft-M3«ácr,.Livèrppol.
28 Leopoldine, Baltimore . .
28 M. A. Renson, Ney-York .

2,800; -

7.366 j1
2,170 jSouthamplon.
5,508! Stockolmo..
4,0001 Vários portos
4,841
2,600
5.501
4,O0C I

15,752
K0 MKZ I»E
os :

13,000
9,515

46,432
5,931

3,234
2,193
l,(iSll

6,8i56
7,S17

10.569
:?.ioo

; .>>i\)

11,383
:;. iv3 í

íí'0
! .927

514
2,600
:i.874

S:i,tio8
FEVEIlEl!

.enerec-y e i .omp..
F. Sawer
Bernardes ó: Bayth ..
;¦:. Au.iois ....."

C dogeras K.;!ii e Conq
Etchebariie
S.May. 412
A. Wagner 4fK>
.'-. Leuba e Comp ,';Sõ

.1. Rudge Jnnior e Comp, :>71
.lamanii e Comp ij.p)

^s;;- i'.. Durham e Cemo :{20
;l-7nnié [rinãos :-oo
l ?,lutze;ihee-icer ±2-

\ . Lagardc ^<;
;-~ í. Lazai-y Júnior í;C

Wille e Comp iíjo
iU\ersos ;$ is~.;

i

9,232] H.«E3i3iBÍiEeBaí«>s «ic» <£úíi 5 dis as8;aíre-«.
Da alfândega  6:):513$'214a
Da recebedoria. .  9:036S Võ-Í
Da mesa provincial. 7'.)S'..S4

641 Cobrança da divida acíiva
620 itenda do imperial collegii
514 Décima urbana 
512 Emolumentos de policia..
500 imposto sobri asas iii- moiias
iOí! Imposl

ípo
it. guaruenii

tinio.....
consumo oo.
gado de eou

leia si:-;:i dos escravos, .
a\.t de heranças e lo tados
-.rmazcn \y. >m de agiiardeut
iontribuiçao para o monte-
ndemriisaçDes 
ieceita eventual 
i tis de defuntos e ausentes

t o i iiisiiluto Commercial
de 40 rs na ;!guarde!ite para a

;.8 quizerem :u:s!
Fernando Manoel

nesla irmandade1.—í) escrivãc

ipotcnteslivrosldoír. Dr. Medeiros foi de tuberculos pulmonares. 
''''! 

,0° ^f™" 
C°"ll;,to !!" I5™'» '«^e.ulo no

ii nt. U< desta deliberação(iaque-.iesqr.e.tcnJo eairaoo quasi moribundo falleceu 42 li orai

:npía
copo-

(' ol.ri.scenj'
esies incorrerem,•rependerem .!.: aiTeiaalacão on deixa-.

pela qual se respo-isabilisom
, desde o aefo ila ai-rem^tacào >i.

nlo das mui!: is em t:

MíitíiiiO pper.
•-: rt-.' iu^^- r--:.''J. iTsrito. • ¦ L.r-z^l,L,:;itj.;to^ '^i:.*.a-.jStofi'À5«*>„

-im i.

1.

;ix;
ntlíhua. camara municipal.

imposto ii carros.

20:5235081
1:923*000

3íi:9-10.>'5G3
-t:J0$72ü
3.">4;;0(;0
808.->000

13:5S7^S'.!0
8:8i)6J6(5(5

I75$200
52§00ü

217S7i:!;
:í:2;r;!Ü0

11Í1-ÍÕS7SI
131,>00fl

67ÍS00
3:453S000

Portos do
469 loni
em lasir

— üri:r. ii
Busk e

?. Tiiomz-
consis.

Noi Barca Flonling Cloud,

depois, i
imez, Jose

Chaves.

lio, 1 ile março ile !¦' 07
' de Castra Peixoto.

O mordomo dut , 
l»ree\°™ilo1oh™ lmUi™ ,!"! provim-ia «I . Bio

[de 
...meiro, 1" ,.,. março de 1So7.—O cl.ele de s.v-

jÇao, t-ralictsc.o Domingos Ciiminmia.

F I
' AâbSk.1 ilL>i>ÁI".

Ives Vieira, César.Augusto Belf rLíCadi?
:onsiss. .(on n Moore .omn. : se r to i,

I-..I
i

se.çue em "astro.

:. Titania, de 329 ton:;., consigs.".omp. : segue era laslro.
-Gal. iii». iionaòmlúra, de 1,549 tons.,]
io t'e Janeiro Ca?. Company Limited :

l!

1 Souza,
lãndido

i-i. Foxi
ÍÒs<5 íi. Duarti j

'.;••-. ier Rabello. ¦(,'v.
1 ex-furriel. 1 recruta, 1 ex-praça e 139 pra-l

3i)9.-SS9s^6õ

i (t João Rapii
«waiij:,'.«.-»«' -' —

StVri

74,941 saee

exercício o;: 1866 a 1807.
i

Rendimento do mez de f.
Receita effccliva.I

iíniport tcão

ISIFSafACÂO;

eiro de ISG7". l.UU.

11

M '.NÍFESTOS.

5UKCO— FA ".IA — ili: LIVEUP00L.

iUGiio oarr
Júnior, Miguel Manjues
Pereira, José A. Gomes.

.-!. 1 recruta
cas; os portuguezes M. F. Carneiro Cuinii-j
rães, José Carneiro de Oü\eira. sua familia;
e 1 escrava, José MarlinsJyBarros, Anlonio
Domingos Pinheiro, A. '!a~Mlv;i Oliveira, F. Pe!

37 ds.,
inbloin,

brigiie sueco Magna-, 182 lon ., ur.
n<\nw. 8; c. sal a Jayme Poma-

guera.
ns-, galera ing. Lecant, 1,436 tons.w —...

in. D. Bu'ss, equip. 30, c. carv.-ío a Schwind McKiniiell ••.- líudge.
siioa ¦ ,"!•;

üi:.si'.-.',;;iu5 u.: cpor
i lavre—

saccas
dilas

Lisboa—Na ba
M. Moreira
farinha.

;.ii. Ii'ánC.
café; W".
nio

;ao í.o dia Iil". MAliC.O.

tnet.ro:
iC.hiiiiilinsky e

ije e Comp. to'
reira da Silva; o hespanhol
jol: o italiano Andréa Pólito

uomp. 1991

'¦¦'¦ port*
barrica

Varo Tentador: Bernardino.
de carne secca e ] dita de:

!AR0"ES OE CAFÉ V. S ii!'.S 27 V. 2H DE FEVEREII

pps Irmãos e Comp. (Baltimore) 2.:)50 sace;

José Clavety \ ;
os lVáncezes J<

lolosa e sua mullier; o africano Bened
nlio, 5 colonos e 2 escravos a entregar.

¦-autos—Vap. Sanla Maria, comm. Luiz
Cunha; passags. o barão de Limeira e suasenhòra.j
D. Maria de Souza Queiroz, I). Ang Ia dc Soh/.n
Queiroz, Vicente <Ie Souza Queiroz; os alferes.]
Ign

to Ci

.líita Ml\-

fig. port. Margarida, 303 tons.,
i". João Ignacio de Menezes, equip. 13 c. sal eteu,.ros ao capitão, pass. porl. Adolpho Carlos

| Per ig.io; hesp. Joaquim Tabuada Soeíro
!— 60 ds., hai-ca porl. FlurdcS. Simào.m) tons.,
| 

m. Manoel Joaquim do Avellar, eqnip. 1 ; : c. sat
| 

e gêneros a José Itibeiro Ciasparinlm, passags,
j 7 portuguezes.

ij-i. iiies por Moulevidéo ¦ Í3 ds., trai

isio Antônio Lisboa : o .Dr

.1. Leger (Marseille) ...
Lackmann (Filãntlia) .

Ritcbie.r (Livérpool).

.302 ))

Marquez to (
Alves Moreira
(licos- S c-n!
doeii

tisp. vap.
e Joaquim

[üoje e Comp. ;i-'i!;m<
C. Gschaellen (Havre)
Pradez (Marseille)..
S. Mover (Havre)..

}•-

Despac
Exporl
Inlei..-.

IPeculi,
Extr.v

I Der,
Para
Para

•o marítimo
;;io.

res do miihicipio..
ilinaria

• :õ9Soí>7
: 574)5270

Atvaiau
a Dalglish

Banha :

...... [Ed. Johnston (Hamburgo).'.a\v.—Arroz: <)oü saecos .
S\V. Schiniilinskv (Filandia)

500 barr
M5:7f39S?nO

4:7.39$91":
16:515SS9 !

í().!)0:

arsh.—Barrilha
'isii, 50 a A. Fry

|Diversos (diíferentes portos';.

IÍOS.
.inlaCasa

Illma
.

la Misericórdia,
unara municipal..

1,853:.093,$970

7:408300:1

Tola

07,'.UO sacc

i 42,287

.ara liversos
Em letras de exportação e re-exp.

Resti.aicões.
De •-» f c

Dividirlo-se os emb trques da mineira seguinte

)S

De depósitos em dinheiro.
Liem em letras ue reexportação

iOO ban-icas a A. Moss, 100 a í.)ah.:
--5 á ordem,

Canbamaço: 5 fardos a |. tbai.k.— Carvão: 44
;ons. aAVatson.— Cerveja: 3--) barricas a \\"atson,
;00 caixas a Joio José dos Reis.—Enxofre: 8 caixas

.; Shaw.
Fazendas de algodão : 1 cais i a . eeomte.—Ferra-

j-ens: 40 vols. a Shaw, 20 a 
'.Rocha 

Sobrinho, 10 S
9:655S8uO|ordem, 1 a A. V. domes, 1 n A. M ss. 1 a Ferreira
8:909,Ç28 ; -'e ^õuza.— Ferro : 100 toneladas á ordem.

2S:634.->S1j(i Louça: 5íi gigos a S. Busk, 22 gíiuí e 0 barricas'V. Harding, 2 gigos a Fharp.
Oleo : 30! laias a Sh . ,v. 20 barris a Vvatson.l- Panellas de ferro: ] [)8. a Rocha Spbriniiò.— Pe-

l:090S780jdras de amolar: 104 a f iiaw.— Pelies pret-.aradas : 2
12:7183264 fardos a .1. 13. Breis: an.— Pregos : 30 barris a Shaw
7:069,«õl0 Tijolos de "limpar: 

100 caixas a W. II. Marsh.

Des ; o 1" do mez

í ,009 ..
800 .)
G2~ ,>
611 »
52! »
:::m; »
200 »
100 »
71 ii

7,'.14í »
1 12,286 d
;:;-;íp:J!)3ífiÜ*Sa>ÍE!SvKS£S3rt3

fredo dc í Hiei-j
roz, Antônio José itodrigues de Oliveira Júnior.]
Samuel Eduardo d a Costa Júnior, Al re-Jo Bessa-!
mat, Pedro de Alcantr.i Almeida Magalhães,Eduar
iio de Almeida Magalhães, alferes José Craveiro]
de Sá, José Anlonio Vieira; Àífohso Pinto de
Abreu Lima, Batiiiro Pereira tle Abreu, F.pami-j
nóndas Piratinim de Almeida, Luciano Carlos dei
Toledo Bibas, D. Francisco de Assis Mascarenhas,
veadorJ. D. da Cruz Lima o sua familia, Dr. Àu-Í
reiiano Martins de Carvalho Mourãò, Manoel Pe- Berhanlés

tt.rias. t- mm. 2" Icnen
: passags. I major, 3 alferes, 2 me

cadetes, 3 enferuieiros, 2 sen entes, 50
c 7 praças.

IhieiK.s-Ayre.s-lD ds pat. Cyra, 237 tons., ni. t
siniiro Itibeiro Gomes, equip 10
quim José de Souza fmenes u C.
tuguez Francisco José Pinheiro d
aceiu
ü

barca Rebcdo

c eurro- ,i Joa-

passags. o por-
iiro de Sampaio.

ira, 439 tons., m.Joào
iiypoiito do Couto, equip'. 12
Baphael de Azevedo; passag;

jnd<

e. assucar ;l Josr.
igs. o portuguez José

e a escravos a enti egar.

W 0 POSTO,

1,907:70

3.05C Exportadores.

4,5(X jjos

3,'7oi Phipps Irmãos e Coinp . .
4,458 \Vright e Comp

25.- G. Heyer
Lachmann e Can.p . ...

C. A. Pradez e Comp
\,-*ià Schwind Mc. Kinnel e Comp.

400L , ,-jF. .1. Leger « Comp
4,545 hy F

50

;t,oot

O café wkido

meninos.

Abo
Aicsaa
baltimore
hurdé«s

163,422
foi il.ítrihuido p»l«s seguintes por-

N. da E. Mediler.
Saccas. Saccas.

4,000
2,«00

S.-Unid. Div.
Saccas. Sacras

17.701

o,i 01

\\ . r . Joues.
1". 1. Johnston » Comp. ...
XV. Ulrichs e C«mp
Iluje e Comp
(]. .X \V. lleymann 
C. Moon e Comp
F. Schmid
Dreyfus e Comp
Fioritaoc Tavolara.. ......
Fránghiaili A: Rodac uiachi.
J. Moore 8 Comp. .. .. •

3,200 . „. , ,.
jA. Binoche e (.omp"IA. Milliet e Comp
Ucar Keverou
Zignag* & Irruàos
VVatson Ritchie e Comp...
C. Gsehwdelen
L. C. Tissot
B. Caymari
E. J. Albert • Comp
Tribuuillel
E. Busk e Comp

2,X\8
5.141
1.492
2,601
2.547
7,211
3,790
1,820
1,216

4,

26.1 í
10,58.-
6,648
5,928
5,511
4,68;
4,000
3,800
3,643
3,õ3S
3,234
2,7(57
2,60i
2.411
2.153
2,ior
1,733
1,646
,oot

1,570
1,234
1,210
1,135
1,117

88"
88;
634
6íò

2" secção, 1" de março de 1867
'iiikeiru de Andrade.

2Ò:87S5554r">HIUUE RAXOVERIAXO — Ü1TF.RDOLEX—DE XKW-CASTI

Carvão: 286 420 toneladas a Backbe
Me ver.-O chefe C

corporações de

íllios e de chance!-

Iiefe5íeelos'ê:s «3o Rio «Ae «üiBiieiro.
PRODUCTO DAS REMD.XS AllUECADADAS DUR.VNTE 0 MEZ

DE FEVSUEIRO D!-. 1867.
il-Mida de arsenal de marinha 
Benda de próprios nacionaes
Siza dos bens de raiz
Décima do tu . ¦ légua além da domar-

cação 
Dita addicioi;.'. das

mão morta
Direitos novos e
laria

Ditos das patentes dos officiaes da
guarda nacional

Dizima da chancellaria
.loi' - das ordens honoríficas
Matrículas das faculdades de medicina
Multas por infracção da regulamentos
¦sello de papel 
Prêmios dos depósitos públicos
Emolumentos  ...
mposto de corretor, etc

Imposto de 20 •/. sobre lojas, etc. ..
• mposto especial sobre moveis estran-

geiros, etc  i :30Sg9QÜ
Taxa dos escravos  9:760$0Ô0

612SO00
2:0293444

33:4443564

1:4(8S'670

7.76$ 180

S:565$222

2583000
1:639g303
2.-5S03000
1:0405040
1:4343312

70:02:13537
2()8,S64:

11:2073541
208S40Í

23:822S24G

ser

BARCA PORTUGUEZA—FERREIRA BORGES DA ILHA
DO SAL.

Sai : 138 moyos a Coelho & Mattos.
ESTR.VBAS POR CABOTAGEM NO DIA í DE MARÇO.

Gêneros nacionaes.
Aguardante : 82 pipas.—Algodão : 146 fardos.—

Arroz : 4S4 saccos —Assucar : 53 caixas e 956 sac-
•os.—Café : 5,33o saccos.—Madeira : 44 dúzias.—
Milho : 7!3 saccos.

EXrOITÀtíl).
EMBARCAÇÕES DESPACHADAS NO DIA 1 PE MARÇO.

Marseille—Pol. franc Léon, de 3S3 tons., consigs,
F. J. Léger e Comp.: manif. 4,492 saccas de café
e 53 fardos de algodão em rama.

Porto por Lisboa—Barca port. Noco Tentador, tle
551 tens., consigs Mendes Júnior & Fernandes:
manif. para o Porto 128 saccas de café, 4 pipas
e 2 barris de aguardente. 54 barricas de farinha,

de oleo. 143 ditas de jaearandá, 593 couçoeiras
barricas de assucar: reexp. 13 barris do vinho :
e para Lisboa 467 saccas de café, 30 couçoeiras
ds oleo. 11 fardos de algodão e 11 couçoeiras de
jaearandá ; gêneros estrangeiros 7 caixas de qua-dros e 20 ditas de chá.

SAHIDAS N'0 DIA Io DE V. tltÇO.

Baltimore — Barca ing. Umifred, 453 tons., m. D.
Macleod.-,equip. 9: c. café.

Christiani—,'.r\ri. sueco Gylfe, k- 2 tons.,m. L. Nàs-
holm. equip. 9 : c. café.

Montevidéo - barca pprtug. Tri mphante 359 tons.,
m. Luiz Carlos de Souza, equip. 12: c fumo, as-
sucar e gêneros, passag. o porluguez Manoel
Pinto de Azereelo.

Portos do Norte.—Paq. a vnp. Guará, comm. 1" ie-
neníe P. .1. D-. irte : passags,, coronel Francisco
Joaquim Peroir.i Lobo, majores Joaquim I. ch'
Camara Pinhoiro, Caet;.: a i'into de Veras e João
da Gama Loi» > Bentes e 1 lilho, capitães Antonio
Maria de Castro, Anlouki da Cunha Frota e An-
tonio G. de Gusmão Lobo, tenentes Francisco
L. de Siqueira Granja, João Bernardo de Almeida,
Anlonio P. Albuquerque Cavalcante, Joaquim
José Bamos, Joaquim Villela de Barros,Estanisláo
Baptista llodriguesele Souza, Anastácio da Cunha
de A. Coutinho, alferes Odilon Fiock Romano,
Raymundo Maia de Carvalho e Antonio Alves

reira Terra. Luiz Siqueira de Lima e Silva, José Bahia por Santa Cruz—6 ds., barca port. Lui-a --»8o
Fernandes forres, Luiz Eínilio de Siqueira Bar-! lons., in. Joaquim Adrião da Silva, equip'íl-
bosa, sua senhora e2 escravos, Anlonio Fer-' c- madeiraá ordem ; passag. Domingos da Cunha
reira França, Anlonio Duarte Pinto, Dr. (.'arlo-j Machado.
Martins Ferreira, João Lemos da Silva, Francisco Bio de S. Francisco—8 ds., Iiiat. Ec/m, 60 loi
Rodrigues de Mattos; Felippe vnlonio d;i Siha,
Maria da Conceição Silva, Anlonio dè Lima Silva
Júnior, José Rodrigues Alves Ba Cos,'., Firmino J
José Pereira, João Alves Bubião Júnior e les-
cravo. Julio Jòli Júnior, Eustaquio Adolpho Fre-i
derico da Matta, Dr. Hdefonso de Souza Bamos e
1 escravo, Álvaro Ernesto do Cunha, Eduardo Èr-
nesto da Gama Serqueira, José da Silva Rebilla
Carlos Auguslo Pereira Mendes, Francisco da Silvai

ons..iu. João Joaquim da Rosa, equip. á : c. farinha a
Porlellaà Comp.

ajahy—3 d.s.. pat. Alice, 260 lons., m. José Anto-
nio de Castro, equip: 10 : c. madeira á Liberato
à Irmão; passags. Francisco Pereira Liberato e
sua mulher, José Fernandes da Silvei;
Bosa de Jesus.

Anna
' — 6ds. pat. paq. de Itajahy 1151 lons . m.

íosé da Silva, equip. 9 : c. madeira a
•loaquim
Liberato

da unha , Bruno Cabral de Gouveia,
Carlos Speredião de Mello e Mattos, Victorino do
Rego Tosca.no, e sua familia ; Franciseo Joaquim
de Oliveira Santos e 1 escravo, José Carlos r.ia-
riani, F. Baptista de Moura Leone, José Theotonio
Martins, Déoclècianò P. Teixeira, José Coelho
Moreira de Souza, Theoíilo Nunes Sarmento e
Eipidio Joaquim Brauna; D. Carlos de Souza da
Silveira, D. Luiz de Souza da Silveira, Pedro
Rodrigues Soares ele Meirelles, RaymundoN. Fer-
reira de Souza. Luiz Martins da Silva Coitinho,
Manoel Anlonio Rodrigues Torres. Henrique
Kopke .íunez, M. Francisco Carneiro Guimarães
Francisco José de Oliveira Tosta, S. Ribeiro Car-
neiro Monteiro, José Joaquim de Oliveira, Mano»!
Esteves dos Anjos, João Antônio Lopes, Franciseo
Manoel Ferreira e um irmãe, Antonio Carlos de
Almeida, Antonio F. de Araujo, Lu:z Zuavo, An-
tonio Jacintho P. Júnior, C. A. de Faria Costa, M.
Martins. Carlos Antonio Gomes da Silva, Matheus

Tavares e 1 escravo, Agostinho Anlonio Corroa,! ,
r ,- • , , r,o - r. -i ri I J™ao, passags. a mulher e^ lilhos do mestreFeliciãno Augusto Oliveira Penna el escravo, Fre- -, , ¦-. ,-,,.,, "ue-
i ¦ x . ,-i . »i ,,,,- ., .— o.ds.,.nng.resc;,-Fidcíidtfdc, 140 tons m Tmderico Augusto Cleto Moreira, Josó Rodrigues Pos- • , ,, „., <"..., »u j..a-

. *. • v. • i i r- • i -i i 1uim íIc (-astro e Silva, equip. 9: c. madeira agolo, AleixoMarinho de Figueiredo el escravo: os -, , , . . i i-.Kiei.a j.
i .Manoel Anlonio Lopes.""" ¦•'!!~iSantos—23 hs., rap. Picahy, \to tons., m. Luiz de

Oliveira Mello, equip. 18: c. vários generosa Mes-
quita e Comp.; passags. Francisco Villela de
Paula Machado e 1 escravo, Francisco Nogueira
Cardoso, Cláudio Manoel dos Sanlos. Marcolino

portuguezes.Manoel Antônio da Silva, joso .a d-
tonio Caslro Júnior, Salvador Cândido Thevenar,
Manoel José Carneiro Silva, Miguel da silva Lima. j
José Bernardo Marques Guimarães, Martiabõ'
Guedes Pinlo Mello. José Tavares Pinto: o inglez
John ilenderon, 17 colonos e 4 escravos a en-
t regar.

Benevente—Brig. Luiza, 173 tons., m. Manoel Joa-
quim da Costa, em lastro de arôa; passags. D.
Jesuina dos Santos Braga, Clara Maria da Boa
Morte, Emilia dos Santos Braga.

Mambucaba por Angra—Sum. Feliz Francisca, 61
tons., m. Valentim Peres de Oliveira, eqnip. 6:
c. sal e gêneros.

Cabo-Frio—Pat. Activo, 104 tons., m. Francisco
Antônio Mendonça, equip. 8. c. vários gêneros.

— Pat. S. João Raptisla, 6í> tons., m. Domingos Ri-
beiro Guimarães; equip. 7; em laslro de pedra é
gêneros.

—Pat. Subtil, 89 tons., m. João Rodrigues Chris-
lovão, equip. 7: em lastro de arêa e ganeros.

ENTRADAS SO DIA 1 UK MARÇO.

Xew-Castle por Christiansand—04 ds. barca noroe-
guense Hilerdolen 178 tons., tu. O. Iloel, equip.
7: c. carvão a ordem.

Wilüington—54 ds.. pat. indez Undine 199 tons..
m. G. Foxwell, equip. 7: c. pinho a Wribt A
Comp.

Swansia—IS ds., barc. sueca. Sjefrohen, 383 tons..
m. B. J. Falcy, equip. 11: c. carvão a Joaquim
Pereira de Faria.

José Francisco; portuguez João Francisco da Rosa
Caraguatatubapor übatiiba—18 hs., vapor Trovador

82 lons., m. Antonio Rodrigues da Cunha; pas-sags. capitão Manoel Pereira Assumpçao ç sua
mulher, Henrique Domingos de Gusmão e 1 filho
Francisco Álvaro de Araujo, o aílemão Frederico
Daniel.

S. Matheus —8 ds., lancha S. Matheus, 38 toas,
m. Soares, equip. 6 : c. farinha a Souto & Irmãos

ltapemerim—4 ds., esc. Alzh*. 60 tons., rn. José
Francisco Ribeiro Perdão, equip. 6: c. café a
Teixeira Leite & Baslos. passags. Manoel Joaquim
de SanfAnna e 4 escravos a entregar.

Campos—6 ds., lane. Engano, 31 tons., m. Qain-
tino dos Sanlos Pereira, equip. 6: c. assucar e
aguardente a Fernandes Guimarães.

Cruzar —20 ds. Cutter da Alfândega Vigilmntc,
comm. João Antonio de Oliveira.
A' barra 1 patacho. 1 iiiale nacional, 1 brigue e

1 patacho.

.NOTICIA MARÍTIMA.
Chegou a Montevidéo, procedente do nosso porto,a 22 do mez passado, o berg. oldemb. Norma.
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Sabbado 2 de Março de 1867.
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Freguezia de Santo Antônio.
A junta de revisão da qualificação de votantes fará

a sna segunda reunião para attender ãs reclamações
de cidadãos que deixarão de ser qualificados, nos
dias 4 a 8 do corrente mez, e não nos dias 2 a 6
como foi annunciado. —Antônio Maria Navarro de
Andrade, secretario.

.vx*^n_^^r;3-o_asfi^_»^«r^*«^fcre

Veneravel e episcopal ordem Í6.u de
AoHHift Senhor» do Terço.

0 irmão-mestre de noviços, abaixo-assignado,
faz sciente às pessoas que desejarem ser admitlidas
ao grêmio da nossa veneravel e episcopal ordem,
que o encontrarão para esse fim na capella da mes-
«a todos os domingos e dias santilicados, ãs 9 horas
da manhã, ou em outra qualquer oceasião na casa
de sua residência ã rua da Quitanda n. 167, aonde
poderão dar suas filiações.—Luis Dias da Silva. (¦

Typogrraplila naelonal.
RUA DA GUARDA VELHA, JUNTO Á SECRETARIA DO

IMPÉRIO.
Tendo de se fazer vários reparos e obras de cons-

trucçào no edifício da mesma typographia, convido
as pessoas, quo quizerem encarrega-se das ditas
obras e reparos por empreitada, a comparecerem
nesta repartição para os esclarecimentos de que pre-
cisarem, apresentando suas propostas em cartas
fechadas ató o dia 4 de março próximo futuro, ao
meio dia, em que terá Iojar a abertura dellas; dan
do-se preferencia á que mais vantagem offerecer â
fazenda nacional.

llio, 25 de fevereiro de 1867. — O administrador,
J. P. Ferreirm Dias. (•

Jacob Bopp.
Jacques Croppi.
James Boavver.
Januário da Silva.
Jeão Carneiro de Azevedo Maia.

» Francisco Bernardes.
« Ignacio Tavares.
» Loureiro de Carvalho.
» IN cave.

John Anderson.
» F. Stoddard.
» II. Rose.
» Olonnele.
» Welsh.

Joaquim Henriques M, da Silva.
» de Medeiros Gomes,

.luanita Arosteguy.
José Agostinho dos Sanlos.

Ângòn y

Çapp.\ Comm.-. hoje, sabbado 2 de março paraurgeiioias do mesmo.—Barros Nunes. 4

Eaeola de annrlnba. /
De ordem do Exm. Sr. director, faço publicoique

se recebem propostas até o dia 3 do corrente, para
a feitura, com urgência, de 30 a 40 mesas de vi
nbatico, sem gavatas, o de uma porção de bancos
j.ropriados para o serviço das aulas deste oslabele-

lamento a bordo da fragata Constituição.
Para informações dirijão-se a esta secretaria. Se-

cretaria da escola de marinha, Io de março de 1867.
¦—Justinianno Wenseslâo de Mello Cunha, secre-
tario interino.

Loteria.
Os bilhetes da 33a loteria concedida para as obras

do novo hospital da Misericórdia da côrte (perten-
cendo-lhe o imposto de 8 «'/„), achao-se ã venda no
escriptorio do thesoureiro, rua da Quitanda n. 144 :
os bilhetes de números encommendados entregão-so
somente nos dias 4 e o do corrente, llio de Janeiro,
Io de março de PS67.—8. F. da Veiga. (.

Pacal.
Anlonio Soares de Souza.
Gomes Corrêa e Comp.
Theodoro y Ravelo_
Thell.

Josepha Toure.
Juin.
Júlio Cardoso.

Leandro da Silva Ribeiro.
Leopoldo Borges Galvão Uehôa.
Liebault.
Luigi Nostrani.

» Poiró.
» lleyna.

M*
II. A. Jabriskie.
il. B. Barker.
M. 1. Teixeira Junior.
M. L. Porterfield. (Dr.)
ii. da Silva Santos.
Manidi Ângelo di Spirito,

» Michele.
Maneei Anabresio dos Sanlos Feitoza,

So.'i«'"ln«l,o -Portiigriiexit de ISene-
liceneia.

MO\ IMENTO fui HOSPITAL.

Lnfei niaria allopalhica a cargo do Sr.
Bastos.

Passarão. .
Cn trarão..
Saliinlo ...
falle.-èra....

70
'.ir.

81

Ficão
I.nfi riiiarii 1 hom,

Passa rã 11
lu trarão

Sahirão .
falleceu.

opathicu a cargo do
Medeiros,

 I!)
 2\

-)

Dr. Almeida

165

.s:i

82
Sr. Dr

). Augusto Gonçalves.
d Cardoso Pereira.
» Martins.

» de Araújo Castro.
» Ozelo.
>• da Silva Guimarães.

Maria Brousse.
» Sturzencker.

Mary P. Dasçomb.
Margarite Castix.
Michel Artigues.

» Gallo.
Morton li I__irker.

Nunes Junior e Comp.

<>. Mohrim
ü.

P. B. I.oup.
Pascoal Venturine.
Paul Tausin.
Peiro Vernet.
1'eler Campbele Searlett.
Pietro l.anpi.
Polidore \\ asher.

43

1
— 28

I irá..

Etifcniutria cirúrgica a cargo 'lo Sr

Passarão
I.ntrárã.

liv

Vó

. Fragoso.

Sahirão..

Pii.ío ....

Besumo.

Passarão do mez anterior.
Kntrárào durante o mez...

Sahirão
fallecêrão

Í2
:n
— 70
VA

36

131
156

287
151

.'!
154

183

tt.

S.

Ficão em tratamento
Os dous fallecidos na allopatbia forão: um de lesões

orgânicas no coração e outro de consumpção pulmonar,
o o fallecido na ho.n.eopathia, foi do ascilo o anasarca.
Rio de Janeiro, secretaria do hospital da sociedade
Portugueza de Beneficência, Io de março do 1867.—
<i mordomo do mez, José Antonio Vieira de Castro.

Proviaicit» tio l&to «Sc «luiivii-o.
EDITAL.

Pola secretaria do governo daprovineia do Rio
de Janeiro faz-se publico que so acha aborto o con-
curso para ò provimento do oflicio de porteiro dos
auditórios do termo de Paraty, restaurado pelo do-
.•reto n. 3615 do 21 de fevereiro do anuo passado;
devendo as pessoas que o pretenderem apresentar
nesta secretaria, dentro do prazo do 60 dias. 0011-
tados deste edital, os seus requerimentos datados o
assignados por si ou por seus procuradores, e in-
struidos com certidão de idade, reconhecida por
labtlli-io, folha corrida de dala nào anterior a sois
mezes, e termo do exame, do sufliciencia feito perante
jniz municipal effectivo, tudo devidamente sellado,
na fórma do decreto 11. 817 de SO do agosto do 1851.
Secretaria do governo da provincia, em 26 do feve-
loiro do 1867.—O secretario, Nuno Altares Pereira

1 Souza ('

Roo (i. II. Perslon.
Kicbard Channon.
Roberto Shusslon.
IC (.'. Shanon.
Itenó Ga.lv.
Rosaline.

Samuel T. C. Ctwerlby.
» 11. Barry.
» Strikes.

Serafim José Vasques.
Simplicio .1. Jaques.

T.
Theodore C. Glazier.

» Denesle.
Thomaz Goulel.

V.
V. A. Pereira.
Velloso (Dr.)
Vicente Mello \V,anderley Maciel Pinheiro.
\ ictorino Antônio Souza Gonçalves.
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AVISOS MARÍTIMOS.

-, ltí'-^
--..<—^;  / "--^d

ff"'*é.)£y~ -~ò^.—" 7-, «_*-•.. ¦ Y?rffir^.y^^-._>\ I

y i e -'Ni•-.¦ ¦ .•_*• r7á.í i '¦; / .'te ¦¦• i<C £ - »-'r ;:> */%^f?*í ¦¦/ mér•^ríryy.'.,„¦ :v'^.. -•¦"' ¦-. y\:i--.j ¦• -_:U'dd--
. _ _. .....,.-, r^ ;;..:.i.-..,:rry:.:,,~g;~i*r¦>;^.•^'Vgg3? §'í«SJ?.• a---• -•.-:-' :•¦•::<-¦-£•-?¦''£?-¦?yrr^'£--^?i:rfc'rrg&

REAL COMPANHIA
DP.

PÁQy
¦ lll M_J _L Â fAPO!

PORTO POR LSSBOA
A veleira galera portugueza Castro II

sahirá com brevidade ; para carga e pas
íSã

¦,-^t^í sageiros,
yJliFn. 42.

trata-se na rua de Pedro
(*

PERNAMBUCO.
^^ Segue dentro de poucos dias o veleiro

J3-3.-2* brigue prussiano Enrique, 3/3 A. 1.1.**0__í^ivPara o resto da carga, trata-se na rua da
r^S^Ê^r Alfândega n. 69. (•

PABA ANGRA DOS REIS, JERUMERIM.
ARIRO', ITÂMMA E PARATY.

¦í^^^^^SS^^^"

0 vapor Paquete de Jeru-
mekim sahirá no dia 5 do cor-
rente, ás 5 V2 horas da manhã :
recebe carga e passageiros; tra-
ta-se á rua Municipal n. 1. (.

unUHli. S. FRAMSCO, ITAJAHY
E SANTA (1ATHARNA.

O paquete a vapor LIMA E SILVA seguirá paraos portos acima no dia 2 de março, ao meio-dia.
Para carga e passageiros, trata-se na rua Direita
n. 24, sobrado.

N. B.—No regresso da viagem tocará em Cananéa
e Iguape, assim como na ida, se houverem passa-
geiros para estes portos. (•

SANTOS.
O vapoF-Corcovaclo

sahirá para Santos no dia ê,
ao meio-dia: recebe cargas no
trapiche Portas nos dias 2, 4 e
5: trata-se com Daniel no mes-

mo trapiche, e para passagens e encommendas, na
rua da Candelária n. 36, 

"até 
ás 9 horas do dia da

M. S. PINTO
FAZ

DE

ORJECTOS DE ESCRIPTORIO

.

de pedra e cal, cantaria e madeiramente» de lei,
com 5 janellas de frente, sendo 3 de saccada e 2 de
peitoril, tendo nas lojas uma grande sala, 2 gabi-
netes e 4 quartos, o no andar nobre, 3 salas, 4 quar-
tos, despensa, cozinha e cocheira; o terreno tem 19
braças e 3 palmos de frente, e 9 braças e 7 palmos de
fundo ; é foreiro.

Chama-se a attençáo dos Srs. pretendentes, atten-
dendo a sua boa construcçã», e estar collocada em
uma das melhores e aprazíveis localidades dos arre
baldes; paravér no mesmo, e para informações ao
annunciante rua da Quitanda n. 48. O leilão terá
logar no mesmo predio, hoje

As 5 horas da tarde.

ANPíllNGIOS.

HOJE

**ÊÊÈÉÊÈÉ.

sahida. ('

SANTOS.
O VAPOR-PIRAHY

commandante Francisco Au-
í • • . .i .,.-*, .Kc jfiisto Luiz, sahirá no dia 5, ás
j .r ., 

".* 
í'\S '.Td*--.- 8 horas da manhã. Recebe carga

| Uj^í^^yg*'" nos dias 2 e 4 no trapiche Ras-
j -,.:;.í-.w>^^>íSc!^ los, onde se trata com Cduardo
Norton, e as passagens na rua dos Pescadores n. 60.

Nào se recebem encommendas sem despacho. (•

O VAPOIl-CEilES
-•i-T-d
;'.y'1d'

commandante Ferro, sahirá no
r\ dia3de março próximo futuro,
£d^:v ao meio-dia : recebe carga parar^dj;^ S. João da Parra, Campos e S....r^Mv^-^.^' Fidolis nos dias 27 e 28 do

j corrente e 1 de março pelo trapiche Portas, na fór-
i ma do costumo, e as passagens tratào-so na rua da
Candelária n. 51, sobrado."

Lembra-se aos Srs. passageiros não sò a conve-
niencia de tomarem suas passagens n;> escriplorio

| indicado, vislo que abordo cuslão mais 5j>, como
I tambem de deixarem seus passaportes 110 mesmo
jescriplorio, para que a bordo não tenhão o incom-
modo de os apresentar no acto da visita. (•

sabbado 2 do corrente, ás 11 horas em
ponto, na rua da Quitanda n. 125, per-tencentes ao finado Sr. Otto Kohler, e
com autorisação do Exm. Sr, juiz com-
mercial da Ia vara do seguinte : mesas,
secretárias, prensa, cadeiras, mappas,
quadros, estampas, lavatorios, sofás,
phosphoros, tinteiros, escrivaninhas,
etc, etc.

irüimm
VM

SANTA THEREZA
wm§M

sabbado 2 de março
ÀS 5 SIORAS »A TARDE

10 RUA APRAZÍVEL 10
(no fim dà rua)

NO MORRO DE SANTA THEREZA

COMMERCIO.
Targini José da Cruz, declara, por oceasião de re-

tirar-se temporariamente para a Europa no paquete
de 12 do corrente, que nenhuma quantia deve nesta
praça, nem sua firma social de Targini, Cerdeira &
Oliveira a rua do Rosário n. 90 alé a presente data.
Attenderá, todavia, a qualquer reeIamaç5o contra a
preseate declaração, no período de seis âias, a con-
tar de hoje. Rio de Janeiro, 1 de março de 1867.

ATTENÇÃO
o

Aluga-se a chácara sita ã rua do Jardim Botânico
n. 14, com abundância de agua, mato, capinzal e
arvores fruetiferas de differentes qualidades ; para
tratar na rua da Assembléa n. 54. (•

QUEIJO SUISSO
Fresco, superior qualidade a 400 rs. a libra, e in-

ttiro a 320 rs.; vende-se ma rua dos invallidos n. 37,loja. (•

PRETA COSTURESR
Vende-se, na rua do Lavradio n. 53 A, uma preta

perfeita costureira e boa lavadeira.

R. J. DE h
SUCCESSOR DE

Manoel de Oliveira c Scí
apresentará em leilão, hoje sabbado 2 de março, o
excellente e bom construído predio da rua Aprazível
n. 10, (em Santa Thereza), com duas frontes, sendo
uma para a rua acima, e oulra para a do Cocana-

DENTRIFICIOS LAROZE
Conservadores doe dentes ejpenj&-i vas
ELIXIRDENTRTFIGIO, paraa alvuraeconservação

dos dentes, curando as dores causadas pola carie
ou produzidas pelo contacto do calor ou do frio.

PO' pENTIFRICIO, com base de magnesia, para a
alvura e conservação dos dentes, prevenindo a des-
carnadura, provocando o tartaro, de que impede a
reproduçcüo.

OPI ATO ULNTIFRICIO, para fortificar as gengivas,e as conservar sãs, prevenir as nevralgias dentárias
r. as affecções eseorbuticas.

CCH ATIVO* DENTÁRIO HYGIEMCO,para chumbar
os dentes doentes, para a carie e prevenir os abees-
sos e as dores que elles provocão.

DEPOSITO EM TODAS AS PUARMACIAS E CASAS DE

DROGARIAS NO BRASIL.
Expedições, em casa de J. P. LAROZE, r. des

Lions-Sl-Paul, 2, Paris. (•

^WS^^^^^ÉWÉ^^SW^i

g O Dr. NICOLAOMOREIUA
ggj é encontrado em todos os dias úteis,
§è3 meio-dia ás 2 horas da tarde, no escript
^3 da casa n. 55 da rua da Quitanda.

7K/,

Aos Srs. foreiros de Theresop-ilis.
Manoel Moreira Duarte Mattos convida a todas as

pessoas que são foreiras da fazenda de Theresopolis,
a virem pagar os foros que estiverem devendo, os
quaes serão recebidos na travessa do Commercio
ns. 13 ou lõ. O annunciante faz este convite como
inventariante dos bens do failecido eommendadwr
Antonio Fernandes Coelho, eomo herdeiro de sua
terça, e como tutor dos lilhos do mesmo commen-
dador; e » faz nào sò por ter deveres que cumprir,
como para. evitar qualquer meio judicial e de obri-
gar. Rio de Janeiro, 24 de fevereiro de 1867.— Ma-
noel Moreira Duarte Mattos.
^vsa--_^K^aE_3sagffi-t^ag...mB^ZHB_H^^lt

rVitlierliy.

D. Anna Luiza Cirme de Oliveira, D. Maria
da Gloria Cirne Maia, D. Anna Luiza de Oli-veira Madeira, o ür. Ernesto ;Gomes Me-reira Maia e José Joaquim de Paula Madeira,
cordialmente agradecem a todos os parentes a
amigos que acompanharão os restos aaortaes
de seu marido, pai e sogro José Joaquim de
Oliveira Souza, e lhes rogão e earidoso obse-
quio de assistirem á missa do sétimo dia,
hoje 2 de março, ás 9 horas, na igreja de S.
Joào Baptista; pelo que desde já se confessa©
agradecidos.

CASA ESPECIAL
OE

FARR1CAÇÃO E LAVAGEM
nt

t

CHAPÉOS DE PALHA
(Anfigrw caia do Achllles Pirard)

RÜA SETE ÜE SETEMBRO

-.__> 2d^ Zr 
''¦ 

£>~__S*

D. Aana Rita da Silva Maia e seus filhos ro-
gão aos seus parentes e amigos o caridoso
obsequ-0 de assistirem a missa, que será dita
por alma de sua sempre chorada filha e irmã,
Emilia Cândida da Silva Maia, hoje, 2 de marco
1.» anniversario de sHa morte, no Rio Comprido
ás 8 horas, na capella do collegio de S. Pedro
de Alcântara e outra ás 8 1/2 horas na matriz
do Santissimo Sacramento.

M RUA DOS OIRIVES 99

0í*
l)l)

(SUCCESSOR)
Tem um grande sortimento de chapéos para h*.nhoras e meninas, da ultima moda de Paris w

preço commodo. ' pur

Vá Rua Sete de Setembro ;]<;

stmstüEjis

ESPECTACULOS.

dogg
iptono gS

FRANCEZA
Emilio Doux dá lições em casas particulares e

Ilarbas com nariz de cora e óculos a l$50t; nariz
com bigodes e óculos alfiOÜO; barbas a 500 rs
nariz de papelão com e sem óculos pintados a 16# rs..-
masmaras de cera ceia barbas e sobrancelhas a lí/200
cada uma; ditas de papelão cara de bichos a 400 rs.
cada uma; balas de, estallo á imitação de confeitaria
com verso e uma bisnaga aroma tica dentro, próprias
para fazer sorpreza» a 1 íf©00 a duzia.

mento; o predio é de forte e moderna construcção em curso, rua da Alfândega n. 2, 2o andar. (•

EMBRIAGUEZ.
Tira-se edo terrível vicio em lõ dias, mediante

quantia de ."IOS, garantindo-se o bom elfeito podous annos ; na pnarmacia
Hospicio n. 93.

da Caridade á
i
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THEATRO GYMNASIO.
EMPREZA. E DIRECÇÃO 1)0 ARTISTA

FURTADO COELíaO.

dl
SABDADO 2 DE MARCO DE 1867.

GRANDE SUCCESSO
E ULTIMA REPRESENTAÇÃO ANTES IJA yCARESMA Dü

RSQVIVO
Muilo applaudido drama ph.-inta.stico-lvrico, ie «rau-

de espectaculo, em i netos e I prólogo, 
'

dividido em 8 quadros,
MUSICA BE

2lvtl)nv Hapolcáa.
0 priueipal papel é desempenhado pelo artista Fur-lado C.iulbo.

Entra em scena toda a companhia,

%(.

REMO

&

K__«

¦úmeros de musica a grand* orchestra, regida polodistineto compositor

ARTHUR NAPOLEÃO.
COROS A 1 íi E U VOZES

OITO VISTAS .NOVAS K MAGNÍFICAS

APPAUICÕES
ESPÍRITOS, ele., et(!.

A's8Iioras.

^Os 
bilhetes datados de 28 de fevereiro tèm entrada

1'KKi OS.
1" ordee»...
2a ordem..
3J ordem..,
Cadeiras ...

15S00Ô
20«(IO()

8.S0OO
tlSÜOO

CANTAGALLO
(• abaixo assignado c senhor c possuidor de unia

fazenda (pie colhe duas mil arrobas de café na fre-
guezia do Sumidor, município de Nova Friburgo; a

ifazenda divide-se com D. Catharina Rrugete Ohilarte
{por Ires lados, e por oulro lado com o Sr. Manoel'de Avellar; <;ucin quizer comprar ella dirija-se na
fazenda da Boaventura da Illnia. Sra. D. Catharina
Brugele Ohilarte para o Sr. Frederico Brugete Obi-
larle mostrar a fazenda aos compradores, os com-
pradores têm de tratar o negcc.o na villa de Sanla
.Maria Magdalena com o vendedor. Bio de Janeiro, 1
de março de 18(17. — José Luciano Coelho de Ma-
yalhães. r-

POÜ CAUSA BE M ÀLFÍNETE
MIMOSA IJEXDA

HE

J. T. DE SAlNT-GElliMAIN
A VENHA SA

55 RUA DA QUITANDA 55

a:

ARNAVAL BE fEIEZA ÇiOMPRAO-SE escravos e recebem-se para alugar
na rua dos Arcos n. 21. (¦

DEFUOSTE

Si mm.

\ mm dame üe pauis
o Ouvidor 167Ilua

SOBRADO
Ha um grande sortimento de vestuários para abi-

gar para homens e senhoras, dominós a Luiz Xlll
e Luiz XIV, polichinello, arlequim, tití de-bardeur,
pierrOls turcos, gregos, ch inezes, ziiavos,Chicards,
cabelleiras para homens e senhoras. Ha sala e quartoira se vestirem.

AGENCIA, RIJA MlStEITA K. -1».
A companhia, esperando grande allliiencia de pas-sageiros para seus vapores em conseqüência da ex-

posição de Paris, resolveu mandar esle mez o seu
de íl/iTíí tone-¦ apor a rodas SHAXXOX

fona de SOO cavallos.

___.Hti*ada tit» ferro tle Petroiiolis.
lis Srs. aecionistas sâo convidados a reunirem-se

em assembléa geral no dia 2 de março próximo lu-
luro, ao meio-dia, alim de lhes ser apresentado c
parecer da commissão de exame de contas e proce-
der-se a eleição da directoria; Rio de Janeiro, 2~ de
levereiro de It'ü~.— José de Miranda Bibeiro.

magniliço
ladas é .!.

O SHAXXOX é .> in ii.u- vapor que acompanhia
possue. e sahirã deste porlo para Southampton,com escala pela Bahia, Pernambuco, S. Vicente c
Lisboa, no dia 12 do corrente, ás 8 boras da mau' "

0 paquete a vapor ARNO, commandante J. Bruce
pastirá para .Montevidéo c Buenos-Ayres -IS horas
depois de sua chegada.
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PSOMSEDÂSE DA VIiVA HiRTWS I COM
6a edição cia Pratica Elementar; pelos

c João Vicente Martins.
>rs, B.Murc

I'el
AlZantle^-u tia corte.

eia iiispectoria da alfândega da corte se faz
publico que recebem-se propostas até o dia 10 de
março de 18(_7 para o fornecimento de cimento de
1'orllaiul natural, fabricado em Boulogne-Sur-mei
para as obras hydraulicas da alfândega, segundo as
con lições que poderão ser examinadas no escrip-
orlo das mesmas obras; ao largo do Paço. Alfan-
dega da corte. 28 de novembro de 1806.—0 ajudante

ri?
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Está obra jã bem conhecida pelo muito que teia prestado não só aos médicos, como a todas
^ a.s I\e.ssoas nao professionaes, que sc (ratão pelo novo sysleina, acaba de sahir ã luz em sua
:.¦*-•< O" edição. Grandes são os melhoramentos que se lbe imprimirão, taes como sejão : a descripcãO
ggig physionomonica syniptomathica e moral dos principaes medicamentos, pelo Dr. Prosl Lacuzôh; >í*r'"o 

quadro dos medicamentos consagrados pela experiência ás diversas Condições de tempera- gSgjmenlo, idade, sexo, caracter, etc; apathogenesia do Cuctus grandiflorus. e"o tratamento da ^;^; t-6*-o3ei-:a-BB»oi-òíwss. a»eS» Síar. B>i3fflii<'-l-:BitK'i»íü»: da matéria medica liommopatliica, ggs-^ duração da acção dos remédios e seus antídotos; e de 2i) estampas anatômicas,mostrando com a.s g5?•Ad 
precisas explicações, Os ¦principaes órgãos'dò corpo humano, vendo-se por ineio dellas, e mui féjgj

^S tacihncnle, nas dillerentcs moléstias, quaes dos mesmos órgãos se acha» affeclados. R*^.
^ c^Si 8ran.des despezas que fizerão os proprietários da Botica Central Homceopathica, á rua c|tjàS de S. Josó n. üí», paiv. levarem a eíleito estes importantes melhoramentos, os obriga a elevarem 0s§5
^ a2üíi o preço da obra. que é de dous fortes volumes encadernados e ornados com os retratos F*MDrs. B. Mure e João

Vende
moco. e
n. 123.

SUBSTITUTO
-se para esse lim um bonito crioulo, muilo
por preço razoável ; na run dos Ourives

I C. DE M. Monteiro de Barros par-'*-» ¦ticipa a esla praça o a seus troguezes
dò interior que, a datar do 1" de janeirodeste anno, admittiu para sócio de sua
casa commercial os Srs. Dr. Augusto
Eugênio de Miranda Monteiro de Barros
e Venancio dos Santos Pereira, conti-
nuando com o mesmo negocio de com-
missões, sob a firma Miranda Montei-
ro e Comp. llio de Janeiro, 28 de feve-
reiro de 1867.—,/. C. dc M. Monteiro ch
Rarros. i.

THEATRO LYRICO FLUMINENSE
Achão-s* promptos Iodes *_. vastíssimos salòe*

|lo?co^«nte.Para 
°S bíUleS d° CarnaVa1' nüs dias ;í °

dr^TiN3 .pub!icar-se-ha os prográmiaas da er-dc» dos bailes e das bem conceituadas »on.dnámCarnavalescas -Bohemios, Club Chromltico 7V-nenmdo Diabo, Club X, Estudantes A^_ J^
Os bilhetes achão-se no escriplorio d« thealro.As encommendas entregào-se boje ta» sónientedas 10 horas da manhã em diantePara commodidade publica encehlra-se bilhetesdo entradas á venda ein casa dos Srs. B ({ Ja Cu-nha, rua do Ouvidor ii. 80; Bauniérn. 140; Carcellere Cercle du Coi,ns. 0 o lt.

nu mesma nu.
Juimerce, rua Direita

ISNAGAS para o carnaval, irande sortimenti2$ò(X) e 3,9òOO a duzia e t3C0 e -ÍOO rs. cada unnna casa da figura risonha, rua dos Barbonos u. 18.í

jp< h.AXA nacional para calcado, premiada na expo-SJI si çao nacional è escolhida para a exposição uni-vecsal do Paris ; acha-se a venda na unica fábrica ãrua de üonsalvcs Dias n. 48. i.

do inspector, />'. J. Borges. (

Orileua Terci-ira «!<¦ _\'-»s^n ^vasSiur»
alo SSIòMte 'ís» Carsito.

V.ya-se ãs irmãs e irmãos soecorridos perlencen-
tes A repartição do hospital nos dias 1 e 2 do cor-
rente mez,das 10 horas da manhã ã 1 bora da tarde,
na secretaria do mesmo hospital. Rio de Janeiro, 1
•le março de 1SG7.— O thesoureiro, Manoel Lciti
ilaslos. ('
~ 

REPARTIÇÃO DO CORREIO
2.1WÍH ríivM rartut* vxi ra si ^v:«íi-ííh (nte-

HOM s%r* purtiiRiie/.a«i). t í;h"io?í pelo
ailtiiiao |iaf|saete. e ««nas» tleixúvão tív
**«¦!• tlit«trJl>iii(lai>i ««.¦_!.«« cidade, por
iieiiorar- o eoi-i-eio om doBiiiellio»
doi4 de>.aiaiaíaa-i«s.

DIVERSOS ESTADOS.
I.

1. Corrêa de Barros.

LIVERPOOL, BRASIL 3f
PLATE STEAME8S.

O paquete a vapor

jue e
Vicente Martins. /• H*^y^t dos

_--V^_

Í.4L DE SELTZ

CÂiYPS
sahirá para Liverpool, com escala pela Bahia
Lisboa, no dia ü do corrente.

Para tratar, com o corretor Henrique Uarper.
qnsignatajios Estevão Busk e Compem casa d.

rua dos Pe

ou

cadórès n. 20.

I

I

D. Deacon.
Den.-stin.
li. Byiii'.
11. Mark.
Bevol.

s<*vi fi.'<^^(^r\

/s/Mm/ '^mvafím\ •\'\\

..¦ •'-S3SgíB__«».-"---'í'5;!"'*v- 
- ':'i-*^t

P.sla agua natural é de grandeu ti lidade nos paizes tropicaes, tanto para convalescei!tes como
paraquem goza perfeita saude; ella refresca

.j_..,.. o sangue em estações calorosas, e .'¦ um bom
ÇííL. digestivo para abrir o appetite : deve beber-

se dous ou tres copos por dia, e ao jantar mistura-la
com vinho ou como o medico julgar mais conve-
njente : cala duzia de meias botijas 5$, duzia de
botijas SS; á venda no deposito das aguas mineraes
rua do Ouvidor n. 101, loja de musica de Filippóiu
& Tornaghi, fornecedores da casa imperial.

ATTESTADOS
DE

Segundo o modelo annexo ao regulamenlo sobre

ãO LACTâTE DE FERRO
áppruTadas da Academia itnp.TÍal de iícdicma de Pari»
Set;uii-lo o relatai-lo fulto »: Acadon_la •__. 4 PcvomI/o

18úG pelos Srs. |jrofesst.res B._iiill_lub, FeiJooiE» a Bíllí,
este Icrruginojo á reconheciJo superior o todos ss oulro;
psrü curar : a oblsrosis (piles coulours), a l.ucurrhmc
(portss blanclie-.). u anemia (fnh^ueí- de le_t.pKriin-.eRto
nos dous seio*), álfUcuMadr <?• mecitrua^a eofcr» tmío |na* moças, Ln-oontinf-ncía d© arlnaa, olc.

E' o raais agradável 4e lonjair por sus fórt-;i d» pílula* J
asiucaradas, e estígnciülHienin fifãcaz, por ser muito totuval jau sueco gástrica, ao contrario ím outras prsp/irrçCes, jcomo consta do relatório HJo receHle_i_enle nt Academlt d« I
Medicinai de Pariz pelo Sr. Falii Kulüit, am nnci» i'amn I
oo-TiciIssío composu Jos Srs. YklM-AU, De»k_>1', Rou-!
ch*rb_,t, TüotiSíKiti, etc, tocando as experiências feita» jsobre s» princinae* sores ferraginosos cois us. saece eos- ¦¦
trteo Oesce no lsboratsrio do Sr. RoumuLT, |ie!-i,. Srs
Drs. ConviiifiT e i_Ar,r.-.wiL, .(ue o lacuta ie turro e » mala jsolnvel * p-.ir conseqüência o mali efacai.

Deposito (:e.-&l aro Paris, pharmacia ds "_ABt__LOJrT_5
19 rirs Bourt.eti - Viller.euve. — fí* EJo - íe - Jaaolrc ,t. 03STAS, drogultta, r.i» S. Pedro, 1(12, depoelurln g.t%\

IN IA roxa Ilapnii para escrever, da fabrica d»Joao r. ( lajip, árua de Gonçalves Dias n 48escolhida para a exposição universal de Paris ,•admittida nas principaes reparliçòes publicas deslacorte; acha-se á venda na fabrica e nas lm.->* ,1lapei Jojns <ie

ATOS, baratí

LIYERPOOL, BB4SIL s RIVER
PLATE STEAMERS.

O paquete a vapor

HÜMBOLDT

Isidoro Meunier.

'-•¦¦¦ 

_ 

- 
-;

lo Ouvidor h. 101.

AI.CH1QUITA
Valsa hespanhola pnra piano

só, preço 1H ; para cinto e piano
com palavras em francez ou hes-
panhol, preço oüO rs. ; vende-se
na imperial imprensa de musica
de Filippone & Tornaghi, á rüá

Os irmãos Üo íallecido com-
mondados/ Antônio Forrian-
dos Coolho.

o serviço dos médicos visitadores de óbitos.
A' venda nesla typographia. C

5 tí

Havendo o commendador Antonio Fernandes
Coelho, filho de Laniègo, reino de l-orlugal, deixado*in legado a cada um de seus irmãos a quantia de
1:0005, e nAo tendo até hoje o testamenteiro po-lido obter informações exaetas sobre a existência enumero dos ditos legátarios apezar das diligencias-

ilíhcgar de Liverpool, sahirá para Montevidéo e l','? 
teni feito publica esbs annuncio para que che

., X. ».^,. i..„ - i- i - í, _.,.,_,!,_ 'lie ao conhecimento dos interessados, on d" fnipmBuenO.«-A>res tres dias depois iíe sua chegada. juer elles se inleress(% devenaò^ gf^gPara tratar, com o corretor Henrique Uarper, ou ;òes ser levadas á casa n. 13 da travessa do Conimer-
com os agentes K*lçyào üusk e Comp., rua dos do. Rio de Janeiro. 27 de fevereiro de 186*"..
Pescadores n. 20. (' nòel Moreira Duarte Mattos

-Ma-

A pocket edilion of a Grammaf.ical Map of the
P+ríugucsc Languugc on lhe system of professorLucas, vhich enables a leaner to find, al a glaiiSe.any rule or explanation he inav re.piire. Prepared
and published by professor.William lí. Esher; Rio
de Janeiro.

1'RICE.

Mountd on clotii and in a ease, 2$.
In a ease and nol ínoníed, IS.
For sale bv professor Esher. Olfice, largo de S.

Francisco de Paula n. 2, by F.. iív; II. Laemmert, rna
da Quitanda n. 11: and by the other Bookseeller
of lhe City & Emjiire.

lüDÂÜCÁ DE CASA
Sebaslião Pires Ferreira, mudou o seu estabeleci

mento para a mesma rua do Ouvidor n. 33, em fren-
le á aali.ua casa, onde continiía ter o mais completo
sortimento de objectos de gosto em porcellanasciystáes, bronzes, melaes, cutelarias, bandejas, e
tudo quanio é preciso para uma casa, continuando
e ter o mais superior chá de todas as qualidades
por preços razoáveis. /•

as, cupim, mosquitos etc., etc, asúnicas legitimas e approvâdas preparações do)r. JNevy para destruir essa paaga ; sõ se vendem narua de Gonçalves Dias n. áS, fabrica dc tintas

pHAPI.Ob nacionaes e estran-íciros l*òn>.a.s mo-<u dernas para hemem, a preços mais razoáveis
que em oulra qualquer parte; na rua de S. Pedron. 148. i.

SCRAVOS thpSCtt se
e aluguel: recebem-se para alugareni que seus senhores pereao dias, de 12 a o'Jannos, pagande-se bem e aliantado, sendo sadios éde bons costumes, sendo pretas que cozinhem èlavem, ditas que onfommem e eosào, pretos cozi-nheiros e de lodo o serviço, moleques e nearinhas ¦

na rua do l-.spirito-Santo n. 11

PI-.CHINCÍIA.—Toalhas 
de linho com lindas fran

jas de todos os tamanhos para mesa de jantamuito baratas, sortimentos de 5 dúzias para cima demeias emas para homem, para negocio 2,v'40O di'aazues e mescladas 1S500; rua de S. Pedro'n 226*
ias

ROGA-SE 
a todas as pessoas que lc:m objeelos em-

penbados na rua da Lampatloza n. (05 e rua Hw>enhor dos Passos n. 51, com os prazos vencidosde irem reforma-lüs ou resgata-los '

DINHEIRO

MORTE AO CUPIM.
ESPECIFICO.

Este poderoso especifico vende-
rua do llospicio, nas lojas ns. 1

sobre p -nhores de ouro,
prata e brilhantes, dá-se,

na rua da Lámpadoza n. 66; na mesma casa com-
priío-se e vendem-se jóias de todas as qualidades,còm e sem brilhantes, relógios de ouro e prata, in-«lezes e suissos. * ,

A 
AGENCIA geral da rua dos Arcos n, 21, incum-
he-se de vendas, compras, hypothecas e alu-

gueis, de casas, chácaras, escravos^ de cobranças e
de qualquer outro negocio; e tem sempre á venda
casas, chácaras, terrenos e fazendas.

¦ lu o dia 12 do.¦oirenle. do contrario váo ser vendidos em leilão nodia 13 do corrente
deverem mais

ente mez, especialmente aquelles quede nove mezes de premio.

TIIEATRE DES VAHJÉTIÍS.

JARBIW DE FLORE
57 RUE DVUUDA 57

niHECTION DK

C1IÈRI LABROCAIUE
JvSfcff ft u í í í S ias Fl\ lii _i\ ''Yr"íV VTS- 'fiV 9 a*mM 61 ímmmm ilit

SAMKDI2.MAIÍS1S67
SPECTACLE ESTJRAOK1ÍJISAI RE

AVÉC LE CONCOUIiS DK

MLLE. RISE1TE
CéIéJji-i<é p«ri_sieM_.»«

REINE DE LA GHANSONNETTE

sã Tàsm mm
Saynette en 1 acte.

vk BttULLANT irviERflii:»i:
AVEC

MUe. RISETTE
LADÉESSEDIiBffilFliBAS

ET

fiBAIBDUO DUCHA

EK3 íü isal

par Mrs. H

A S usual J will be alone for ali (riais.—Savage.
-pR A SP ASSA-SE a casa da rua Sete de Setembro1 n. 14.

ALUGA-SE 
somente eom trato, o sobrado ,.da rua da Alfândega, todo pintado e forrado de

ARA o carnaval.—Grande quantidade de enfei-
tes muito baratos, galões prateados e dourados

largos, vara, lüO rs.; ditos estreitos, a 80 fs., nlu-mas de seda de cores, duzia, 500 rs.; cstrellas oro-setas de seda, duzia, 500 rs.; estrellas com pedras
pequenas, duzia, 500 rs.; rendas de seda ou de al-
godào, a 20, 40 e SO rs., a vara; bisnagas a 2,'íãOO e3S500 a duzia e cada uma 300 e 400 rs.; mascaras dearame com mola, LS e 1.S200 cada uma; ditas deseda e papelão, carrancas, eslalos fulminantes, troni-
betas, luvas de pellica e de seda. a 200, 400 e 500 rso par, e muitas outras variedades; me tins
encarnada e tafetá, tudo baratissimo; na rua dosBarbonos n. 18, casa da Figura Risonha. Os Srs.

(• dc eada vidro Ij?.

-se unicamente na'compradores náo se illudão com a loja da esquina
A e 10 A. Preco da raa da Guarda-Velha, para não levarem gato nor"( lebre.

n. :B:_8
,...._.._. .òrraií.novo- acha-se abei te para ser visto, e trata-se narua do Areai n. 23 B. (.

RECISA-SE alugar escravos de ambos" os sexo"*
pagando-se os alugueis adiantados e dando-se bointratamento; na rua da Alfândega n. ".2, sobrado •

P
UECISA-SE de um bom cozinheiro; na rua dosOurives n. 40, 2" andar.

VENDEM-SE 
casas, chácaras, terrenos, etc.,e tam-bem se empresta dinheiro com garantia- nn r>...dos Areos n. 21.

e re-

garantia; na run
(

0MPRÃ0-SÉ escravos de ambos os sexosbém-se á consignação para vender e alugar
pagando os alugueis adiantados, sem que seus se-nhores tenhão o menor incominodo heirt desnèzashavendo a maior íidelbíade nas transacções ; na ruada Alfândega n. 72, sobrado. ,7

:'~C
ervier et Chapuis.

ÍVC3 > *-, ^

Opera comique en 1 a*o.-MU8jqiMt de J.Offenbadi.
Les burtíaux ouvriront \ 7 heui-^s.

OncoMiHieureraà 7^4 hetires.

er
Après lc spcctàòlc

1'ARÊ ET TRAVESTI

COMce

Lorchestre cómposêe de 30 professeurs sous licondii.te de.Mr. F. Razoller, executerá les mar-CMUx de musiquí cholsis de.-noii mèilieurs compo-siteurs. '
I»_KB^ WKIVTRÍÍE

ponr Ie bal eí ie specíacle, 2S001
¦mbm— —mstm

Tyr. oo «CÜIin_.I0 WEIIC.IMILU Illo DEJANEmtk KÜ*
DA QUITANDA N. 55.
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